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POLITICA MM 
Aposto que o leitor ignora o quo «1-

fnlfjque esta phrase—o combale do 
turro. Eu liio oxplieo. 

Nu ultima rc.oluçllo rlo-gran denso, o 
toronel Marco» Alen"-1»!«, capitalista ro-
tento o republicano fanatioo poios glo-
rioso» princípios dc 89 °/o, ncceitffli a in-
cumbência de defender, d frente do um 
laUUião, a ponte do Jacuhy. Nio pec. 
•ando por excesso do valentia, e tendo 
Tarios motivos monetários pura preferir 
a vida ú inorte, pedia o pacato coronq 
A todos os santos da côrto celesto que 
nio deixassem o inimigo approximar-se. 
Atlcnderam-no os santos ; desattcndeit-o, 
porém, nm tu r ro que, sedento, chegou 
alta noite A barranca do rio o alii bebeu 
& farta o sem engasgo. 

—Quem vem lá? perguntou, algum tan-
to tremulo, o coronel, quando o burro se 
ret i rava. 

O burro, como todo o l.urro qne se 
preza, nüo conipreliendeu a pergunta o 
nilo lhe deu resposta, preoecupado que 
estava com uma descarga natural, eonse-
quente da agua que bebera. Ao brado 
•ás ermas !», gritado pelo assustadiço co 
rone.l, a guarniçlo respondeu com uma 
descarga d« polvora o balr.. Dilatou-se a 
confusão, dispensou-se a t ropa, reinou a 
balbúrdia até i madrugada. O sol, só 
elle, poude esclarecer o assumpto : ne-
fditiin inimigo ntacara a pente do J» 
culiy; o tcrribilissimo susto só duas v i -
çtimas i i ze ra : o burro , que morrera, e o 
Coronel, que foi encontrado abraçado ao 
galho dc uma arvoro. 

E de entilo em deante, no Rio Grande 
do SIII, quem escapa a perigo imaginário 
í individuo que sohiu victorioso no — 
tombe te ilo burro. 

O Estado de Santa Catharina acaba dc 
triumpliar 110 combate do burro 

Quem l f r os ultimo» jornaes do minús-
culo Es tado coniprekcndcrá que o peri-
go se ciiamava Philippe (Phiiippe ú o 
nomo do go' rnador que deixou a adini-
eistraijSo, ha algumas semanas; Lauro é 
o nomo do governador, que foi enlran-
io); quo Philippe era uma calamidade, 
um horror, um espanto, um tyranno te.; 
que Isauro, eleito por unanimidade, JOII-
«oante lis praxes republicanas, felicitado 
p o r t a d o s osdirectorios e dispondo do apoio 
Incondicional de todas rs Camara» Mu-
n i c i p a ^ f e m utn quê dc Messias dc cncom-
nn.nda, e í mesmo apaz dc, em caso dc 
necessidade, substituir as duas 110/cs sec-
ca», os dous figos, as vinte folho ? "e " " 
r , „ l . . . , . „ r , : u i t c 101' Jti Ml com que 
Mlthridates Eupator se propunha com-
bater todos os veneno». 

Philippe, o rotirado Philippe, caliiu 
em exercício findos. Ninguém mais o 
festeja; o o numero dos que o conheciam, 
mesmo de vista, decresceu admiravelmen-
te . Attribuem-lhe a culpa toda de todos 
Os embaraços da administração estadual; 
chegam u aceusal-o por nilo ter tido o 

"tino fiuancciro do seu cliari macedonio, 
como se as verbas da receita pudessem ser 
equiparada» ao ouro da Thracia 1 

Que aiiivio catharinense, esse que a re-
tirada de Philippe (Schmidt, suppoiiho 
trouxe ao minusculo e soberano estado! 

Que injustiça, porém, essa de quo é 
victi na Philippe 1 ' 

Examinemos o coso com o cuidado q u í 
elle merece. E ' mais séria o alarmante 
do que geralmente BC pensa essa qncstilo 
da ilha de Santa Catharina. 01hain-u'a 
com cubiça mal disfarçada os interesses 
germânico» ; deseja-a, desde 1825, o po-
derio Inglez, cm busca do uma estação 
naval 110 BUI Atlântico. 

O Estado terii, no máximo, uma popu-
lação do 350.000 almas. Deve: pouco 
mais de 2.000:000:5000 i União ; cêrca 
dc 1.200:000$000 em apólice» estadoaes' 
cujoB juros nio es t io com pagamento 
em d i a ; pouco meno» de 700:0003)000 de 
divida fluctuante. 

A receita approximade, outr 'ora a 
I.5OO.OOOSOOO, começou a diminuir ex-
traordinariamente desde quo a lavoura 
paulista, desenvolvendo a producção do 
oercacs, dispensou parte da exportação 
catharinense. 

Os funecionarios públicos estüo com 
os ordenados era atraso; alguns n3o se 
encontram com os pagamento» ha mais 
do oito mezes. O Congresso estadual 
com a subserviência usual no» congros 
sos republicanos, acaba de auctorisar o 
tenente (?) Lauro Miiller a diminuir de 
25°/o os ordenados do funccionalismo e, 
mais, a pagar os 75 'lo restantes em apó-
lices, cuja emissão será feita para conso-
lidar a divida. 

Nio entenderam? Pois é isso mesmo. 
O Estado de Santa Catharina é, de to-

das as divertidas republiquinhas brasi ' 
feiras, a que se acha em melhore» con-
dições, tanto financeira» como económicas. 
Phi l ippe-nio andou muito mal. Lauro 
n io recebeu herança inconcertavel. 

Ou por falta de credito, ou porque o 
elemento germânico predominante em Blu-
menau e Joinville (o primeiro desses mu-
nicípio» tem 40.000 almas ; o segundo, 
30.000 ; em ambos o superintendente mu-
nicipal ió pode «er allemlo) «e opponba 
t operaoio, o que 4 facto i que o go-
verno de Santa Catharina ainda »e n i o 
snimon a tentar nm emprestimo externo, 
quando < sabido que capitalistas ingle-
ses, influenciados pela argúcia de sua po-
litica nacional, promptificar-se-iam a for-
necer-lhe dinheiro sob clausulas muito 
mal» vantajosas do que aa obtida» pelos 
esbanjadores e intermediário* de S. Pao-
lo e Minas-Geraes. 

Outra circunstancia a consignar no l e -
tivo da moralidade administrativa do Ea-
tado de Santa Catharina: alli n4o se en-
contram as grandes patota«, os grandes 
golpe* desfechado» com andaeia no erário 
pab tko . Mesmo dando • relativo descon-
to i s proporções da renda e do credito, 
• administra',3o de 8 . Catharina etn hl» 

4 inça do dinheiro da Mesa do Rendas 
para a casa commercial do vice-p.rci.iden-
te do Estado. 

Pouco conhecedora, do luxo, torra de 
vida barata, , de empregados aposentados 
e do moças bonita», S. Catharina tem, 
sobro as outras republiquinhas brasilei-
r a s ^ vantagedi de haver conservado al-
guma cousa da antiga e elogiavel modés-
tia dou tempos monarchicos. Alli o desas-
tre existe, ninguém o contosta, mas é 
um desastre vagaroso, curavel, ainda nio 
totalisado, sem a vertigem que as outras 
oUgarchias esl i .duici tem patenteado 11a 
pratica do descalabro. 

O Rio Grande do Sul, com toda a ba-
sofia dos seus estadistas em perspectiva, 
com todo o esfaimado patriotismo dos 
seu.; fornecedores, acaba de bater d por-
ta do agiota bcrllncuse. O Rio de Janei-
ro lembra aquelle esplendi-lo capitulo do 
Ch. Dickcns descrevendo a f a l i r i a do 
Dornbey & Filho. O Amazonas parece 
nm cofre_vasio. O Espírito Santo espi-
rituosamente confessa que nio gosta de 
pagar o que deve. Pernambut. ' Baliin, 
S . Paulo, Minas e as demais soberanias 
caloteira» da RcpubUcu perderam com-
pletamente a noção do que seja um sal-
do de verdado. 

Evidentemente, Santa Cathariua ainda 
nio desceu tantos degráus na dc.snior.ili-
saçiio o na miséria. Da batalh.: dada cm 
1869 pelo exercito em nome da naçiio 
contra a naçlo, foi esse Esta lo o que, 
até hoje, sahiu menos ferido. 

Nio sou partidário de Philippe, ncin 
Inimigo do Lauro. Olho-os coipo a 
tudo neste inundo : com o binóculo da 
imparcialidade. 

Philippe n io foi péssimo como admi-
nistrador : limitoa-6C a ser miiti, o isso 
já é, na ap t i lão ropublicana, um ideal 
de be ldade . 

Quando, em delirio adhesisln, a unani-
midade catliaiinense elevar Lauro e de-
primir Philippe, jurando freneticamente 
que o minúsculo Estado, escapando ú od" 
niinistraçio dc Philippe, escapou, outro-
sim, a um enorme perigo, a 11111 baratiiro 
medonhíssimo, a um abysmo immensura-
vei—desconfie o leitor do exagger- dc 
tacs apodos o reconheça que, em todo 
esse apedrejamento ue queut deixou o 
governo e cm toda essa apotbeose dc 
quem lá chegou, t um pouco do com-
bule cio iiin e muito do coronel Mar-
cos dc Alencastre. 

Não descreia dc j a n t a Catharina. 
Santos—1902. 
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Taxa 
de descontos 

Banco dc Ingla-
terra 

1'anco da França. 
Banco d» Alleino-

nha 
Mercado de Lon-

dres, 3 in-/!«. 
Mercado de Pa-

riR, 3 meze» . . 
Mercado do Ber-

lim, 3 mexes. 
Cambiou 

Sobre Paris . . . 
• üruxcllas 
» Nova-York 
• Génova 
» Llsbúa 

Cheques-
Paris sobre Italia 
Parts S'ibrc iles-

p a u h a , . . 
Pari: sobro Bcr-

Hm 
T Í T U L O S 

B R A S I L E I R O S 
Apclic< s 

Ouro 1870 -t •;« 
1889 4 "(o 
1895 5 
i 'unding5° 

5 ' k Oésto da M 
nas 

Premio de r iu o 
Buenos-Aires . . . 

Cambio sobre 
Londres 

Buenos-Aires 

* 
3 

4 

J í l l O 3 

nio cotado 

Feriado 
3 *h 

4 »/o 

Feriado 

cotado 

2 ' h 0 31, o;. 

BS.13 
26 .18 

4 .86 'It 
25.14 
4 i 

25 .13 
não cotado 

4 .85 ','» 
25 .13 

nilo colado 

100 100 

377.00 377.00 

122 13(16 122 13(11'. 

79 
70 

79 
75 'U 

88 
98 >;. 

87 
98 

85 •!, 85 •!, 

127.50 127.no 

48 48 9(1(1 

Amanhã, 20 contos r o r n a 

geral do sr . Julio Antunes dc Abreu, ú 
tu» firuit i i , od. 4>gr* 

Segundo pubhoai.ao inseria no Journal 
d yAnriciiUnrc Pratique, dc V> do setem-
bro do corrente anno, os srs. W. & C., 
Putin 117 Upper Tliamos Street, London, 
escreveram ao Imp^rinl Instituto dizendo 
que o commcreio europeu reclama fari-
nha grossa de mandioca (cearense) para 
usos induHtriacs. Aicrcscenta que lhes foi 
offcrecido case pioducto y )cedcutc do 
Brasil, a«> preyo dc ib. 0 a tonelada, 
posJa'en» Hamburgo. 

Os referidos commerciantes desejam 
que se lhes faça alguma proposta nesse 
sentido, acreditando que se possa fazer 
negocio com grandes quantidades. 

A redacção do Agricultural iYfc/rs, tio 
Bridgetown, i -produzindo esse convite, 
observa que seria possível satisfazer as 
mesmas exigeucias industri.tcs com fari-
nha de batatas doc.s, oecorrendo, po-
rém, que esta não poderia ser vendida a 
mnios de 1b. 0 a tonelada. 

Sobre OH desacatos á imprensa no M*-
ranhilo, encontrámos liontem nos jornaes 
do Iiio mais os seguintes tclegrammas : 

tO redactor do jornal Campanha, sen-
do aggredido na rua por alguns indiví-
duos armados de chicote, repelliu-os, dis-
parando o revólver dc que .se achava ar-
mado Lguai procedimento tiveram o ge-
rente do mesmo jornal e o filho do juiz 
federal, quo intervieram na luc ta . Os pro-
jecteis alcançaram o fiel da escola de 
aprendizes marinheiros, que passava na 
ocia-iílo, e um soldado. 

O alludido gerente recebeu um feri 
mento, ficando contundidos aquelle re-
dactor e o filho do juiz. 

Após o conflicto, o liefe de policia 
n andou uma forra para garautir a re-
dacçilo do jornal». 

Os tu ssi. > co" tfus do Rio da Praia «rf-
tainpa; ai.i ur.; t.ias columnas notitiaff í o 
engcnhuliu i'eUro Ezcurra, cllefe da com-
miaa&o . r^ . ' . i tu demarcadora do» li-
mites, coiiiiuujicaudo que a 20 dc sett^i 
bro foriiMi i»»..guiados os n.arco» prrn-
cip.icc, ha Lo« < a .Uo Pcpiri-guasSÚ, uni 
dclle;, o : . . . ,ilcir<', na margem do Uru-
guay e íqu-.cia daqueile, o o outro, ar-
gentino, :.a . .aig'.m direita dos do.is 
rio». 

Essas noticias aeercscenlavam que, ao 
descei o s - ^o de Macond com a coui-
inissão Lja.illôiia, duas ratrôas argentinas 
foram as p r . u . ^ a s a descer peto" ropi 
dos da parto baixa do salto. Ahi so 
poz que I ^tivessem preparadas as f a -
n6ai> puiu, lonuuzii-as a 500 metrns^ do 
salto. I'm*, tripulada por mari .cirwi, 
foi ari ;ua.í. ,a pftla violenta corrente dos 
rápidos, t Mrisegiiiudo passar uma restinga 
perigosa . touiar as costas, sem outro 
accideiiU «liaior do que ter recebido ura 
poneo d'a^, a . 

Achando- r i,cf>sa situif-lo, fome^on a 
pas-íagriu das • -nô..s da "co r.missão bra-
sileira. 

A p r ; . ( ' . . . , em quo ia o general D"v 
nysio Cerqueira, passou a re.stinga sc:n 
novidade -.m a cgnnda, tripulada p«r 
Ti homens, ciie^ur a esso ponto, foi a 
pique. i ci ! arg itina, commo.j-
datla pelo tci ento Frederico íínerrica, 'ia 
marinha srg«»n»i»,a, hocco'réu os mti f ra-
go-j. con • •ni • lvar quatro delles. 

A co. .ssm^ urarileira perdeu, nh n 
de un li,pui. te, instrumentos e obje-
ctos de v j r . 

Consta cue .ai • exonerado do cargo 
du direr! da e-^oi.i Haruabi\ de .Haut 
tos, o professar fu r ios Escobar, 

li: * 
A arc-toria » Servido Sanita. Io \ a i 

informar > ofli ic a Camara Municiyai 
.lo » ..,,,•. is |w . ndo providenciai 8o 
Sentido ue ficar delimitada rsphera d» 
n^vibuiçótfc i > .«missão sanitaritt da 
mesma cidadu, afim de cessarem aa (e 
clama',Oc» 1 tCm apparccido. 

Assumiu o H o de s^u rar^o de fis-
cal do g . - n o junto ;« Escola do Phar-
ma ia o • . Emilio Marcondes Ilibo«!. 

Arbitrariedade 

o sr. i-.r 
hontein o de 
a Couipa» ' 
Ferro u ,N 
pubii • ' o t r . 
do P. 

Estudai de 

— >.\ Campanha, cm consenu - .. dos j eri; 
factos que commmiiqiiei por tcíogiamma, 
suspendeu n publicarão. 

A Pacotilha, que nâo circulou lio 4 

d f ' a r a iioje que poi falta de garantias 
ri \ a d o t i a t a r dos successos ^ dizer a 

. <ade. 
Nesta capitai domina o terror». 

requisição da directoria do Interior, 
tesouro vai pagar ttlH.ji ao Lyi eu do 
.arlo Cora'.äo dc Jesus, o de 1:200$ 

A 
o Tliesoiiro 
Sagrado 1 

ú Companhia Telephouioa. 

CAMBIO 

S. P A U L O 

O mercado de cambio, liontem, ficou, 
como nos dias precedentes: completamen-
te paralysado. 

Na abertura, os bancos sacavam a 12 
d. , offerecendo o Banco Italiano papel 
repassado a 12 J |3'J. 

Pelas 2 lioras da tarde, o mercado af-
frouxou, sacando o I.ondon Bank e Ri-
ter Plnle Bank sómento a 11 31]32. 

O fechamento foi calino, sacando os 
bancos a 12 d . , para dinheiro prompto. 

O movimento do dia foi nutlo. 

Eis a tabella official affixada liontem 
pela Cuinara 8yn'licaL dos Corretores : 

90 n u a í VISTA 

Km sna ultima reunido, o Tribunal dc 
Coutas resolveu : 

Mandar regí . trar os contratos eeiebra-
• ia : • administrarão dos Correios dos-

i',staiio c coronel Scraphini Leme 'ia 
ijíl--',, - uno pr-JWíTP.acr io t.itor da uic-
nor d. Itosa Lopes Rodrigues, para o 
arrendamento pelo prazo de um snno do 
um j.rcdio cm que tem do fuucciunar o 
Correio d;i cidade dc Campinas. 

Ordenar o registro dos créditos de 
30:0011,S, aberto pelo decreto n . ' .VJ2, 
de 13 do corrente, afim de s^r appiicado 
como auxilio ú propaganda que a .Socic-
dade lirasileira lísportadora de Café se 
propõe a fazer desso producto do lírasii 
no estrangeiro,' r de 702:150.ti para oc-
correr ás despesas eoi a prorof£n','âo da 
ai iiia! sessão do Congresso Nacional at-i 
1 dc novembro proximo futuro. 

A' Delegacia Fiscal neste Estado man-
dou o sr . ministro da Fazenda declarur 
iiaver approvado a proposta .lo escrivão 
da Collectoria Federal cm Guaratinguetá, 
Francisco Augusto Rodrigues Alvi s, in i-
cumlo Olivio Moreira I.cite para seu p i-
daute. 

por 
uei-

p .u !•:.[. 
r.iúa li 

Aos ' 
jiuari-. 

tario J t 
.10 se,, I • 

•Tendo ' m 
er,i aviso 
Diez, solie.ia 
du .crem r,s 
distrii'tos 
motores j> 
«s.-ioi.l 
commando ']' 
jmra a ( . i . 
(,'o, cuja iii'i" 
curei er». 

Ein : >ii r 'S 
sita a ::>!!• • >, 
soprano*; 'ig 
Sansone 

' ite do Kstado assigi: 'i 
r ' .i. I "."i ,̂ nirlorisanuo 
Mogyanu de Kstr 

.•<'» abrir 
iio ' i ramal dc Santa Ra> 
i. i pelas estacões de 
i.', . . . . . 

dc liontem, foram npp;;j-
as p i r a a t o n d r u c j J o dps 

i^i.i ii i!.-i arinaíem ti" 
ia :i:il;a férrea da Cor i-

. il I i ro de Douradj . 

! -s Mibii'os das diver: . 
.ad« dirigiu o sr . flfci' 

'••.'•'i a um« ciri'.i'.ar concebi 

Na edi'.Iio de liontem, referimo nos o 
um conflicto sem iiuportauciu, passado 
m<s ardiibancadas do Colgsrti Paiilhia< 
no correr da t o r a d o de ' mingo. 

\ orige.u do conflicto, antes uma al-
tercação do que outra cousa, foi un a 
diseusslo entre dons aficionadoa do 
toureio, Ramon Arnaud, antigo intenden-
te do rionlSo, o Augusto Ratto, empre-
gado da Loj» do Ja pio, sobro o n. jrito 
de uma p**ga. 

A policia intervetu promptamente e 
acabou-se tudo. Nio bouve sequer um 
arranlião. 

Até este ponto nads temos a exira-
nliar. 

A tourada. coiitinM , no mel ' da i'iaior 
tranquillida'. 

Findo o espcctacttlo, quando t ' Jos se 
retiravam, um snrKe.it da guarda cívica* 
á ror ta do circo, deu voz do p; i:ào, ú 
oricin do 2" delegado, ao sr . Augusto 
líutto, que nem ao menos lia*.ia i-rovo-
cado o conflicto e sabia socegauamente, 
ao ledo de alguns a m i f i s . 

Püntre est^s se achaia o sr. 'osé An-
tliero Henrique de Almeida, concel tu . . i 
negociante portuguez, mero ronhei.ido c 
eatiuiado, que, a lieg i .o do sua casa em 
Portugal, costuma visitar a nossa '-apilal, 
onde r , .iii ha apenas dez dias. 

O í r . Antliero le AhncMa, surprelien-
dido de ver pr. o o seu amigo srm ra> 
zfio plausível, f niiptifi'"'.i--e a acompa-
nhal-o para dar ns rxplicai.ãcs ri auc-to-
ridaile. Hastou i.-.i-, pura mie fosso cer-
ca-lo pelas prai.as e conduzido grosseira-
mente, com seu companheiro, ao famip•-
rado poiio poli-.ial da r . • Har o d«1 

Iguapé. 
Aiii chegando, fui o -ir. Arthero uc 

Almeida r: .istado e wettMo no xadre*. 
sciM motivo absolutanienle il^un:, a r o 
ser o 1 :m de unia víolen ia 

!i°balde o sr . Ata 'Ma f.».!:a q'ie n 
'.iivissein. dirijiaúu se ileiic.i «o 
• ii legado, que, ai'1!! de r" i o i-.ixur la-
lr.r, atirava-liic i i r . j -ro; ' . ' . . 

Mais de tri::ta negociantes co:.!.. idos 
dc.ita prai.a aprt'seuluram-se no posto 
1 .iii in , a.'nn i e infern m '!• • 
que o sr Auf ro de *i::."i-i.i * n n : ' 
iiiem ds bi-m •. .ira/, de 4:. i . • 'i"s-

Fagiindes, sargento Joaquim Antonio da 
Silva, Joaquim du Kllvu Ramalho, José 
Ofcwald Nogueira, Antonio Ribeiro, Cy-
rino Felix Ferreira, Affonso do Paiva, 
Antonio Morato de Carvalho, Lu... Levy, 
gyneslo Rangel Pestana, Joio José de 
Santa Itita, .loi,: Manoel uu Fouseca, 
Domingos (loooalvca, Francisco de Paula 
Marquea, Adelino Frangi , Arthur Dle 
dric'iFcn, Antonio Rento de Paiva Aze-
vedo, afora outras pessoas cujos no-
mes ião conseguimos obter. 

O Commercio dc São Pallio est. vc ie -
presentado peio nosso companheiro Ar-
lindo Leal. 

Durar,to a cercinonin, o maestro Anto-
nio Carlos Junior executou m liarnioiiium 
peras iiinebr-.'S, o, na elevar;ílo da iiostia, 
h tenor s r . I J i l a r o Palmieri cantou uni 
Suliilaris hóstia, composição do tilüo 
do illustre extiucto. 

Ainda uma \ez reiteramos as nossas 
condolências a todas as pessoas da !u-
inilia do saudoso morto. 

Prefeitura. 
O sr. pr. feito mii'.i' ipal solicitou au-

ctorisa'.ao da Cam- ra paru dispeuder 
até a quantia de 2!i:000$> C'iin os inellio-
raiiicntos da rua liarão de Itapetinlnga, 
entre o viaduetu o Chá e a rua Con-
scliieiro Chrispinisno. 

— Foi aberta concorrência ptibli;'» para 
o serviço d.- construi' o de boeirus _na 
rua da Moóca, na iniportan-ia dc 2:CCõíi. 

—A directoria de Obres foi auctcrisa-
da a dispender a quantia de 
•l:f' W!5».iI, com 1 constmcçlto i!e qaat ro 
BOLUILV do madeira na estrada que 
liga a estação . Trcineuibé .i estrada de 
rodagem da Cantareira ; -e^m a 
collocaçio dc grades ' f e r r o nas boccas 
dc lobo existentes no cruzamento dns 
ruas Major Diogo e Manoel Dutra. 

—Pagdiurntos auctorisados: d 
Rapliacl N o t o ; l.i!7KSnH , a Luiz Hip-
polvlo •<•»', a Reph ' Pelegrinl ; 
] ;3 Í i r 'V ' i , a Ileriiardo M ill ; Ï50», 
a d . 1'rauiUcu Ferraz Je : ,.i/a Barros ; 
300$. a liapliaei Noto JMJ-J, a A n f .0 
Conti:: 1E"?S. a I*! endo c 0:1-
t.-os : llilSM"!, I João dc Vitis. 

—l ui dclerido o requerimento de José 
Augusto da Silva Lima, sobre imposto, e 

!i:fi-ri'i<. o de Esmurro i :'..r. : so-
i r : u nics .io assumpto. 

—Plantas a »pr. vr ias : de V. ni I- : 

CHHO:ÎIGA DAS CAMARÁS 
O recinto está tram irniado em fôrno 

alto e o» fjnidrn suan .o em bica entram 
ao tilintar da sineta, dando-se a fusào 
das duai a«as do Con-resso pai ; deci-
dir-se sobro o ir.nírno assumpto da ur-
gentissima prorogüçfio dos trabalhos lé-
g i s l a t i f s , sem prciui/.o do maná celes-
tia' —c sonhado Funsidio. 

Dentre os nobres vulto", sali titava-se 
o periil Rucgettivo do luminoso sr. Pei-
roto C imidc, cabaça privilegiada donde 
Lrotatn id»ías gigantescas de gran'le a l -
cance. 

A sua figura moveu-se, agitou-s> e, 
concebido um pensamento grandioso, foi 
pro »osto pelo sr . fîomide que presid'sse 
si fi sio o s r . Padua iSallos, dc prande 
pratica em tacs emergências parlamenta-
res e metallurgiccs. 

l o i aiierta a se.ssío, sendo nomeados 
os srs . Pau'o Kgj'dio, fiubiâo Junior e 
iferculeno d r Fn ï t aa para elaborarrui o 
parecer, segnndo as disposições do regi-
mento . 

Passado ura quarto de hora, o 3r. José 
Vicente leu R monumental peça, appro-
vando a prurogaçào, e n'ïo poude conter 
o gi)so intimo de quo se achava poss'd-
«lo, tremulando a sua vo/. inr.viosa, r -
lical. 

A conimoofío do mestre de cr j r r" . «s 
reperrrtiu cm toda a nssemblca, * : «a-
renfai^o gregos e troyauos physiouo .ia 
rad ian te . . . 

Nesse momento, o presidente, em voz 
solenno e grave, declarou : 

— A* vista da lcttra do parecer, estão 
prorogados os trabalhos do Congresso 
at«"; ùv rove:nbro. 

Está dissolvida a fr. ' o . . . 
O sr. Herculano a c '-'r ei tas, habituado 

ás solcnnidade8 officiai s, l'uc poude re-
freia r o seu enthusiasmo, e, erguendo «n 
rapidamente, gritou : 

— Viva a í 'jj.ublica ! 
O viva estrugiu no re'-i'.!<r engro.v-r.do 

pelo côro de todos os aposto: e pro-
ph' do actual regimen. 

K dissolveu-se u fusüo . . . 

Mercado do café 
O Ifavro abr iu estável a 37 'li frát» 

cos, sem alteraçRo; Ilamburgn, estavcJ f 
31 pfcuiiings, sem alteração; Londres, , 
31 shillings, estável; e Noia-Vork, esta» 
vcl, inalterado. | 

Ao meio dia, nüo lionve «lteraçtò 6a* 
e do Jfavrc, tendo se dado QUa 
i ,iarciul de do pfennig em Hara< 
burgo. 

Entraram 110 Rio de Janeiro 18.100 
saccas c em Sr ítos 40.879 sarças . 

A passagem liontem foi de 62.628 sao-
cas. 

O mercado abriu animado, por . .a me* 
nos que no sabbado, tendo affrouxa^« 
bastante il ta rde , depois dc conhecida» t 
enorme passagem e as avultadas entradíf 
de Santos e do Rio. 

Os negocios foram renlisados i baj^ 
corrente dc4.COO. 

Tornaram-se conhecidas as venda» 
25 .000 accas. 

MERCADOS 
(Telegramir.ns ü ' 0 

NACIONAES 
Commcreio de 

Paulo) 
SANTOS, 27 

Entradas . . . . . 
Desde o dia 1.° , • 
Desd' 1" de julho • • 
Passagens. . . . • 
Vendas 
M.dia 
Stock, 1.631.784 saccas. 
Rasr. corrente, 4S'G00. 
Mercado, estável, 
1'auta, -<70 réis. 

S9t 

' r . 
serretr.rio da Fazsi,.!:», 

' I!I, <le 17 do corre: te 
providcii1 ias 110 sentido 

exactores de rendas, IDS 
• m o s , o auxilio dos p: 2-

u.<, quanto ao sçrviCD .<•• 
u v próprios csiauoacj, 

ori'steis o vosso concnrio 
l.i -'Atíein.rio daquelle servi-
. L..,i'-ia dispeuso-ine do t-ii-

Está c:u -r.1? .do lioj: do 
vaccinai.:'' ' outra a variola, 
ria do S 1 \ i ,o 
ras da tarde. < 
Rego l ía r r . s . 

Dosislin-v. i1 

goso se a-ii i . . 
do seu cai go > 
rito limito, i ' . 
Novaes. 

r.-st' da li: eni_a cm cujo 
ii'.iiflUtllill o exercício 

i ii/. >I-• iiiri ito d-- Hibui-
i.arei ííenj.tmini da Luz 

Londres 11 31i32 11 27|32 
Paris ' 707 805 
Hamburgo 881 991 
Italia 807 
Portugal 37« 
Nova-York 4176 
Soberanos v . . 20*700 

Extremos : 
Contra banqueiros, 11 IÕ1I6 a 12 d . 
Contra a caixa matriz, 11 lòglG a 12 d . 

Em egual data do anno passado : 
Foi domingo. 

A Praça do Commercio recebeu os se-
guintes teiegrammas: 

SANTOS 
SANTOS, 27 

12.15 
B a n c a r i o . . . . ! . 12 
Particular 12 1J16 

SANTOS, 27 
2.24 

12 
12 1[16 

(Commercial Telegram Bureaux) 
l t i o , 2 7 

Bancário 
Particular 

Hora Bancos 
sacam 

Bancos 
compram Mercado 

9.30 AM 
1 56 PM 
4 .10 • 

11 3I|32 
11 31 (32 
11 31(32 

12 1|1« 
12 1(32 
12 1(32 

Calmo 
Estável 
Estável 

( Communicaç-ões da Praija do Commercio) 
RIO, 37 (10 .10) 

Bancario 
Particular 

Mercado, f irme. 

í t R ^ t w f ^ M l 

icampaçao 
ém M k k M | j 

LT 3 1 [3*2 
1 2 1 [ 3 2 

RIO, 27 (2,50) 

4 . . . . . . . 11 31)3 
Partie alar 

Mercado, ?*ral j i»do. 

Por nuo ter feito sua rcclama^Jo 
intermédio da Alfandega de Santos, 
xou o s r . ministro da Fazenda dc atten-
der ao pedido do restituição dc direitos, 
solicitado pela Societt Ai onymc de la 
Sncreric dc Piracicaba. 

O Petit Parisien continua a asseverar 
qne a familia Humbert, .'clebre csteUiu-
nataria, foi auxiliada em sua fuga po 
certos fnnccíonarios da policia fran-
cesa . 

Por estes dias sfio esperadas noticias 
do demissões muito importantes.. 

Sabe-se agora em Paris que os Hum-
bert partiram daquella capitul na noite, 
de 7 de maio desto anno pela estação 
provisória do Quai d'Orsay. Na manhã 
seguinte estavam cm Bordéos e fizeram 
comnras em diversos estabelecimentos da-
quella cidade. Ao cabo do alguns dins 
partiram para Lisboa e dalli embarca-
ram com destino á America do Sul. 

Corro em Paris o boato do que o fim 
da viagem do rei D. Carlos, de Portu-
gal, ii Inglaterra é preparar a emissão de 
um emprestimo portuguez, a cuja opera-
çflo o governo inglez prestará o seu 
apoio moral, encarregando se da emissão 

casa Tíothschild. 
Diz-se em centros políticos da capital 

franceza qne esse boato, a confirmar-se, 
provaria que Portugal está ligado á In 
glaterra e á Allemanha por um tratado 
secreto, que interessa o património colo-
nial portuguez, 

*** 

A Associação Commercial do Rio rece-
beu ante-hontem o seguinte telegramma. 

«Associação Commercial Aericola dc 
Pernambuco se associa a pedido feito As-
sociação Beneficente vossa intervenção 
perante poderes públicos contra augmen-
to fretes mandado cobrar Ltorjd\ condi-
ções actuaes lavoura canna deste e ou-
tros Estados productores nüo permittem 
menor augmento. principalmente quando 
todos nós solicitamos reducçao das tari-
fas de estradas de ferro, auxílios em di-
nheiros e outros. Mesmo a reducr ío qne 
acaba do propor o Llorjd, após o des-
proposito que tentou pôr em pratica, 
não pode ser acceita pelos motivos alle-
gados, porquanto representa no máximo 
50 */a, no máximo 100 de augmento 
sobre o que se pagava. Confiamos vossa 
solicitude.» 

O sr . preaidente da Republica vetou o 
projecto de lei do Congresso que conce-
dia mais nm anuo dc licença ao dr . Ma-
nuel Victorino, lente da Faculdade de 
Medicina da Bahia. 

A Directoria dos Correios enviou ao 
Ministério da Viação o requerimento em 

Ci o 1° official aposentado do« correios 
te Estado, Manoel Bento de Paula, 

pede continuar a contribuir para o monte-
pio. 

No reqaerimento do coronel Carlos 
Porto, depntado estadoai. pedindo ver-
ba para oito escolas provisori« do mu-
nicípio do Patrocínio de Sapocahy, deu o 
s r . f e c r e t a r» do Interior o segointe des-
pacho . — «Prove, perante o Tbesouro do 
E s t a f e , a exiateueia das 8 escotas fone-
eionaodp co* comer o legal fe*I«B!ios>. 

couiarra «i«• 
Pinheiro ' . 

'.. os í!' dias «le liccnça 
li !c notu.i o annexos da 
>fr»gv-!nirim, s r . Francisco 
I'll:-'.» Ciiitra. 

Foi eoncedila refóruia ao sr. A lo:-: MI-
dro Lui/, de Mello, capitäo-fistal do 
batalliùo da força policial. 

O gov< rn-> 
tito-li-.c.il <-'o i 
Martiniano d^ 

* i: 
or^edi-u rofi' 
, r j o de cav.i 
Carvalho. 

O gover o approvou a tab 
larioH paia os serviços exectii . 
ad minist riçíi o na Cadeia c Forum 
( arlos do Pinhal. 

!•" ,<a-
s por 
ic S. 

avrar »m auto de flagrante contra um 
homem que n ;n só ho. vera commet-
tido crime a l n n, como nem ao n 

áera ord. '.r. vciuai do prisão. 
O sr . •lîmç'dtt fo* conservado in^oni-

municavcl no xadrez desde a ; K<-.'S l:oras 
té a m i '-iMÍte, sein qn" o «l' l .tn'lo 

lh'i permitti-îse 

paru « ;ii:au<> 
dro Ar bues f' / 
nuina prisão on 
aiii mesmo i *.« 
•^.dades pli;. 

Não p r e Isa 
guma p a r a q 
do E s t a d o o chef»» île j Mi h 
cumpr i r •> seu dever deante de um des 
cato inaudito ao SV.J-JUO d-: uma ra-j 
amiga, quo aqui vem, í i a Jo nas nos.^ 
leis, • rrer p; • -i i ta du 'l i. 
souro como contribuinte, tiuta.i'i» pat i i i-
camentc do u co^i-nier«' 

P a r a » t »-st ar»-..i a v 
manha vioboici.«, aiii e>; 
neg d iante.! que assi-.1 irai 
ao desacato soff r ido 

O sr. se retario da Agricultura appro-
vou a tubei a de sainrios para os servi« 
cos, executados nor a Iniinistraçilo, de re-
paros no grupo escolar de Camr ;nas, du-
rante o corrente exerci cio. 

O dr . Mello Po : xoto, secretario ia 
Agricultura, agra i-, ou ao preúdente do 
Centro Commercial e Industrial de. San-
tos a conimuuicaruo, nt; Mie foi feita, da 
instail.ifjào daquella sociedade e a clci'j.'io 
da sua primeira directoria. 

* * * 

O governo au^torison aSupe i i leivleu-
cia de Obras Pub'i 'as a lavrar rontrato 
coni a ("amara Municipal d«* S. Luiz do 
Paruhytingn pnra adaptarão do prédio 
onde deverá fnnccionar o grn; > f i c o h r 
daquella cidade pela quantia de 17:Ü00.<j>, 
incluindo a indernnisacão pe!a desappro-
priação dos dou.s prédios viziukos, deruo-
liçfto, etc. 

M M 
Foi removido o engenheiro João Yal-

ladâo de Freitas do para o 7" distri-
cto da Superintendência de Obras Pu-
blicas. 

*** 

O sr. Talvino Egydio de Souza, a im-
uuen.se do Instituto Agronomico do EMa-
do, obtevo 30 dias de licença. 

Pagamentos requisitados pela Secreta-
r ia da Agr i cu l tu r a : 16 ÍJ7Í$J03, a Sa-
muel das Neves. 9:ai8#074 t á Compa-
nhia Mechanica. 9l9!$18õ, á Camara Mu-
nicipal do Avaré. (V>8$7H a Fidélis Je 
Siqneira Campo». Sftj», ao Ettado deS. 
Panlo. 25."5, a Lacmmert & C. .%9.>, a 
E . P . Bueno & C. 325$, a Conrado 
Sorgenicht & C. 2i03>3<>9, a Eduardo 
Mendes Gonçalves e iOOS a Jofto Flst«-
ves Neves. 

Foram concedidos 90 dias de licença ao 
2o sargento do corpo de bombeiros Joaé 
Macedo. 

•O governo não tem competencia para 
alterar os vencimentos»—foi o lesoaclèo 
que teve o requerimento de José Ko<Ari-
gn^s de Azevedo Soares, auxiliar da di-
rectoria do Hospício de Alienados. 

Solicitou carta de naturalisaçio o safc-
dito hespanhol João Antonio Sanches Car-
rasco. 

Proença <!v: Sobrinho 
Bento do Souza Sobr 
da S.Iva Junior , 1 . 
Frei i a s , d«i firma J . I'rei ta 
gado, da casa 'a L'ado C 
na Bit tencourt , Tiuoco, da 
Machado ; .1. Ferreira du 
Antonio Io. ' Fi . na ivies. A: 
ro de Magalliã< , José Dia 
M. .: Costa Moreira, Auto 
Guerra ^ 

Syndique 
policia, pa; 
pi epotenei v 
ailmi'iimtra; 

r.ton'o Francis 
do a j to o s 

brutal a 

: r j.: ) Viun-
irma Tinoc 
«il*, a Nevis, 
onio Pinhei 
Cardoso, .1 
o Kodrig'K 
'a Cos*.i. 

i r . ù r . clicfe d 
nais um acto d 
nxovaliiar a sui 

E/vpaSICÀO MUNICIPAL 

l ios ma's r •'j',, afiiii de facilitar s'.-us 
• - - - e-.u \ i t a . 

A"..t:iliJ, (jcar'a-fi- ra. d" 11 i r ,v d.i 
ta; - - a té 1. . :> i r.ras da lioute. --im tx-
• ' , . - • ' -1" : ' , ; - • , . . . ' , das 5 ,is T, • i 
eiitiada (ra . a no : .-info 0« '•• :'ln.i-
rins p-ibli ;f •i que j-'- , -
dad,' . 

- Ii: •:C\ era::: s ' -•-.ten p: Ml a ' .1 

. Chove, ou li,'. 

.-.•.lo l.'.nti'ul, qt. 

De3cance. P rov i -
-, se i:, -i l.'j'i' cr 

rALSTAlF 

VIDA ESCOLAR 
n . : . I, —. • •• — 

Itequerimento-i despa"li.ido4 í 
De !'.-,lr-> Unar te . |irof«..->»r da cv:ola 

'I j l i i i r ro uos Piuiielro-., cm Síio l ioq'ic, 
y•• ':1.1o [iiiiçaiucníop relativos ao-, .lias d e 
1.', cu. iii i v. p. p. lõ iio cor-ente :— 
• Tr.r.tQ a l t e s t ado de exereii.-in J . tcnipo 
a Iii': ri íere , de '1 Mari Tiieodora 
Xavier, p -ofessora .ia es. )la de Mogy 

1 : -, -">. [íaiidij 30 (lias de -.. 
-j.i .ira Irdt.',1' He sua st : A c í l i a 
.•'in. .ivliiM.ào t i j sub:-' ' ' ! ' i p " p a r t e 
da iiuclori'la-le escolar coi..p'íter ' . e . . 

I ^ . r.icii'o ile escola. 
Vu i v r fi i j . ada t empora r i amente a c-> 

olá .lo bai'TO da Capei linha, em Santo 

i i!a/ li'. 
\ i.vr.'lO 

I- i Xellei 
itili.i; !lo lie 
'i ITIUCS . 
1. P . •!•. h 

;• foram iimneaiias as segiiiiit' S 
s s u b s t i t u a s , duran te o in.pc-
ís eff.J. : 1 • a.-., q 10 si- a i. un I ÍII 

e r / a : 
a t iureüi para siiiistiluii- a n'í 
' ^riifio isioii ir i c Cain)ii-

y.fV.á Teixas . d . Zulmira de Al-
paru snhsiitu r a p rofessora da 

uiodi i'i Mar m .Jo.-r, d . Joanna 
n i de Almeida. 

I»r. Antonio Carlos 
Realisou-ie liontem, ás s -1(2 lioras du 

manhã, ua matriz, .de Santa Cecilia, a 
missa de dia em snf f rng io 'da alma 
d i velho paulista corsellieiro d r . Ant i-
nio Curios liiui .MI d i i rada Ma -ha > 

A Su i ; i.i 
va; i ..rtr. 'i 

(I : :i io 
ra i i j !)'ina p 
p ta . i lo do 
uni p iupo csrn;.:i-
•, tel i.n- nt i de Se 
. i j roro^ni.ao p 

i lus'io (le.-. !• [' r 
s.i ' u r r o •• : 
l:rf:i'_'âû a Campi 

1 ' u ro« , 
niinii ro 

'it!er».i.:ei;te 
]iarto meni-
amlgo», pa-

irmä.i de 
icn.it de 

Forum, 

O T Y ' A U C H A M P A G N E PORTU 
r r J V - ' V i " OUEZ, da Real Comp 
nico la do Norte de Portugal . 

Pura a r a . 

e Silva, procura 
Ci Iclirou o a r to rch- ios 

gari., tia fregiK ' i a , . concho 
poido. 

O va- to templo e s t e v 
reple to . l i fieis, na maior 
bros da lainiiia do finado, 
r en te s c convidados para n t 

Ali'-ni das inntimeras faiiiiii 
caridade e coiiimissões da \ 
l>ireito, Congresso ao K-t i 
Tribunal dc Justii.a e inipiv 
iiii a presença dos segui it. 
tros, drs Miguel de líoduy, 
•luíenal Malii-iros ; drs. I'.: Ir.» l.- ssa e 
Frederico Stcldel: srs. Clóvis de l u -
ro.«, Xcstor .Macedo e Nicolau da Silva 
(iordo ; drs. J . Adalberto (lar ia, Jna-
quini A. Ferreira Alves, desembargador 
fio-i. iffos li,beiro, Jose Augusto IN relra 
de Uuciroz. Antonio dc tineiroz, Lui/. de 
Queiroz, Paulo de Uueiroz, 'ntonio de 
Queiroz Telles, Octávio Menden, Raphael 
tinrg"l, Adolpho Pinto, Martiiu l-r.im is-
co Sobrinho, Juvenal Pacheco, Adolpho 
Coutinho, Aureliano V. do Oliveira Cra-
tinho, José Bonifacio Coutinho, José Ta-
in»« Alvim, it. Furtado, Samuel das 

Neve«, Antonio Melchert, Carlos M. 1-
ebert. Jo io Kubião Junior, Carlo« Coe-
Ibo, Mauricio Levv, 1' 'Iro MeMiert, 
Gabriel Kodriguca dos Minto.«. Kmilio 
Ribas, Paulo Bourroul. Ensebio deUnt i -
ros, Joilo Jagoaribe, Agenor de Azevedo, 
Jo io Mauricio de Sampaio Vianna, F.u-
grnio de Carvalho, Augusto de Acevedo 
Marqnes e os srs . : commendadores Da-
niel Monteiro de Abren e Gabriel F r e -
ien ; maestros João Gomes Junim, Antu-
tonio Leal : sr« José Hasile, Jeronymo 
Lobo, Arthur Siciliano Miohele Gennaro 
Palmieri, Antonio Doninl, João Nepomu 
eeno de Souza. Jayme Campos, Joio de 
9 . Gurgel, Carlos Rocca Junior, Peo'ro 
Chiquet, J . Josaphat, Edoardo Moreira, 
Emilio Paulo Godov, Caetano Naearato, 
Pedro Barbos», José Maragliano, J Mar-
tiniano Seabra, Antonio Manuel Baidoino, 
Aprígio de Godoy, Ventara Sebastião de 
Azevedo. Francisco Nicolau Baruel, 1. 

A' rcij"isi'.ãn 'a directoria 
o Tücaouro vai • a ^ a r P.tôS u Anto 
Hal Ian li Filho.«' ao dr F - r n a r 
Alberto Vieira de. génios; . is , a Thon 
Marán.s d" \ r au , ). 

: j ao iir 
, t e rc i rc 
ih-^erào : 

apparecer f 
huprt 

les ill i 
. ' ' adem ica, ' 

Cam: ra I 

nume 
o da 

izabal. in, 
eira, ..uiz 

i.jgeiies d- Ca" -
Svlvio Unir . 

Bi:'./ I i: ' il'l. 
M . For.se a. >.ii: t-

, Maninho de Cam-
oci h 

rz: . 0 F C S l í T A D O 

A v a r . ' -

Em ir . de a - f . » o . j . . ! . " • 
la l ' . i 'víi ; i if , natural d ; Chaves 

Em .i'! de setembro, pe i Danube, Ma-
ria de.Mi.tira, na tn ra l ne Ma„',i,l..- r • 

F.m 7 d.- outubro, pelo ltcidrthero. 
Maria da Conceição Homes, natural da 
Malf i ra . 

Ifi^i» embarcarão cm Santo«, no Ma-
gdalena, Lui* Vi,-ente le Castro, natu-
ral de Vellas ,|e Moura -, e Luiza Cardo-
so, natural da freguezia da I'oz. 

Eospades e viajantes 
Scgn'rt hintern lo no turno para o 

Kin õ d r . Diogo Machado de Andrada e 
Silva, que vein a esta capital a ouipa-
nliando o corpo do sen ssiidoso pae o 
conselheiro dr. Antonio Carlos. 

Esteve kontern nest » capital, a serviço 
de sua profissão, o s r . dr . Affonso Mo-
•c-:ra, distincto advogado residente em 
Taubaté. . r> 

—Regressou ao Rio o sr. Jose | a ' s 
Loureiro, eo-proprietario do Grande Ho-
tel Santa There;:, daquella capital . 

i. ' a •-,: ra\ 
: ie a: 
i»csta.:am . 
S »rgol -

piões jap/metis. 
Todos lis mais também agradaram, in-

iusivé o ehren dos lundus. 
A empres-'i obsequinu-nos com unia en-

t rada pcrniai i 'n te , gMitileza que «grade-

l ' A T I . Ï * M O R T A f 

- D E POMBAT A PIRES FERREIRA — 
rt to 

O R MARTIM FRANCISCO 
(i* edifât) 

V'nde se neste ewriptorio 
Preço . . -
Pelo c o r r e i o . . . . . . . 

Fii iSmiis sat isfe i tos porque mais uma 
V i i:is i.-apHciUmos de que Avaré cami-
nha a largos pas:. >s ( a r a a prosper i -
dade . 

O Âdtirrrrr^for está montado com luxo, 
tem «croramodações vastas n ienarnente 
arejadas, nas eondiçíe» de re. ber os al-
tos persorag- rie que pirven-ura aqui Te-
nham, e famílias, visto que o «r. Miguel 
Teixeira tem a «na ' i t » . familia no 
mesmo estabelecimento, aa istitoindo os 
triviaes g a r ç o n s . 

—Hnntem, S2 do -or ren te , rezou-se na 
egr.'ja matiiz a minsa de anniversario por 
alma do sempre lembrado dr . Simon 
Phvlidory. . ... 

Muitos cavalheiro« e exmas. famílias 
assistiram a »«se neto de caridade. 

—Nu pro l 'ma corri pondenci», enviare-
mos as estatísticas íc nossa exportação 
de cafe, casa i .atos, obitoa e naacimen 
tos,» 

0ó7.7Í0 

Cur. 
Ca í , 

embarcado, i47 770 
despachado, (17.oi.-; 

«art,is. 

Subidas desde 1.01 
P a r a a Europa . . . 
P a r a oi Estados-UniUos 
P a r a B:icnos-Aire8 . . 

Café baldeado: 
Em Ju-diai.y 
Em S. P a u l o . , , , , , . , , 
Km Campo L i m p o . . , , 
Xo Praz. 
N o l'.irji 

6(16.23* 
KKl. Ü3:i 

37 151 sacoat 
.'i Ó37 

615 ^ 
802 f 

9.000 V 
». 

r.2,tí28 

E: 'radas . . . . . 
Embarques . . . . 
Vendus. . . . . . 
S t o c k 
r r . - ç c , typo r . 7, G$600 . 
«Ici aiio, íirttiC. 

WO, 27 
18.357 
18.108 

n .oo í 
711.S50 

Bi'r'caïif) ( Commercial Idearam 
SAS-TOS, 57 (1 1 .30da m. ) 

Moremlo, 'tirmf1. 
flood accrar/e, 4$dOO u l^õOO. 
Papel parti' :ar, 12 1[16. 

SANTO«, :7 1.25 d l t . ) 
Mercado, estável. 
Goo l »ttrage, íS-100. 

, e-tavel . 
u cru f/e. 4SI '« ) , 

i-.utradus, -Ki.87!) saccas. 
I'apel particular, 12 1 [IG. 
.^aludas, Iii .325 saccas para a Kiiropaj 

-, -. ipori'S Unffou e*no British Prince, 
.1 vft Yorlí. 
:., 1 I"3T Te 1 sancas. 

nto, - . 
Mercado, l i rme. 
('..ml ", 12 lptó. tvpo 7, 415700. 
Enteadas p o r cabotagem c bar ra dc» 

tro, .5.890 saci-as. 

F e e i i a m o n t o i l o s i n o r c a d - . . ^ 
c i a — <lc o u t u l » f o 

( Commm-iui Tilcgram Banal1*) 
KOVA-VOBK—O mercado fechou cstavçj 

com uiia d" | ontos. 
Vendis, 25.0011 aai-ea». 
O disponível, inalt.-radv. 
Preços; typo 7, a 5 3,8; typo S» 

a 5 . 
Opi-r.es: dezembro, S .30 , março , IS.ÓOÍ 

I. I 1. 'T, 05, e julho, 5 . 8 o . 
IIAM.Í: — O mercado fechou eslavel, 

, 0111 alt-i de 1 ' . a S . 
0 | .r . ' i ' i : dezembro, 37 '.'«, n.arro, 38, 

ma:,. , ' 1H ' i , .julho, 39. 
HAMncROO —O mercado fechou estave), 

1:0111 alia de 1 . 
Vendas, 1 .000 saceas. 
Op-. *i s. de-emliro, 31 raarço, 31 3[l , 

rosi'»,'!)?, jnllio, 32 ».'«. 
r.o:>-L::::s—Feriado, 

f - t i n i . » « • n m p a r . t l i v o « I o » 
l O . d i a n i c n l f l S 

> i i : / . . - P r o ç o a i 

srzivA Y" t u 
i') 2-i 

5 . tu 5 25 
T, 5il r,. 15 
."> t; .') ,". .10 
:>. 80 •j. . . . 

H A v: ri:i-; i> 

l i t 3 ' l : 

; j i '1 31 ' . 
112 
3 2 1 

111 ' s 

TONDRE« 
21 

^ 
31(9 
32,3 

ABb'BTUSA DOS MERCADOS EM 21 
DE OUTUBRO 

il A1 IIB 

O mercado ai.riu estável, cora a) ta 
parcial de 1 (-» 

Opções: dezembro, 37 1 . : maio, 38 

H A MFUROO 

O mereado 
p a r c i a l de l | 4 

i estável, eom 

Opções: dezembro, 31 ; maio, 32, 

O mercado abriu estável, com alta H 
3 a ß d 

Opções : dezembro, 30[f>; maio, 33. 

HOVA TOR* ( 3 . 1 0 d * t . ) 
O mereado abria estável, com os pr»> 

90a inalterados. 

Licenças. 
Foram eoocedldaa a» segnintea 

De 15 dia«, nos termo» do a r t . 9 
i l " , lettra « da lei 11 «W d* » 
abri l de 1897, a d . Zélia 
femora do I " . f r apo >mn 
nia : de igual temp«, a *. 
i ror aa it Almeida, 
m-ydelo Maris J*è 



O O O M W O I O D E S A O P A B L O 
. „ 1 8 B A I H I A S 

BIO. 27 
Cpasta que os i ra . Cuitodlo Coelho • 

mui* do Figueiredo seria oi directores 
«a Banco d» Republica tio governo do «r. 
l adr lgues Aire». V 

O ar. presidente d» Republica offere-
Ma a cavallo lira til, dadiva do general 

, ao general Pinheiro Machado, e a, 
preta, também dada pelo gene-

« 1 Roca, ao ar. Rodrigues Alves. 

RIO, 27 
abelectdo de eeui eucommodos de 

conipareceu aos Ministérios da 
Jaatlça • da Fazenda o sr. Sabino Bar-

RIO 27 
O acto do sr . presidente da Republica 

Btgaado s a n e i o á lei que concedia 11-
aaaga ao dr . Mauoel Victorino, lente da 
fkaulda i« de Medicine da Bahia, t e u si-
t o commentado desfavoravelmente. 

Hoje, pela manbi, o agente da Prefei-
tura ao diatrlcto de Santo Antonio, exa-
minando o leite que era vendido, só eu-
oontrou seis vendedores que offereclara o 
geuero puro, isto dentre 35. 

Oa oatroi 29 vendedores ambulantes 
tinham «ddlcionado ao leite 60 de 
agua e polvilho ! 

Só 40 °[„ de leite 1 
Todos elles foram multados. 
k Preteitura vai agir energicamentei 

i f lm do reprimir taes abusos. 

RIO, 27 

O i r . Alvares do Azevedo, director do 
jornal A Capital, de Nicthcroy, offerece 
amanhã ao« jornalistas argentiuos Bac 
chiai e Mendoza .uma festa, em Icaraliy 
para a qual »envidou toda a imprensa 

capital. 

BIO, 27 
Zarpou boje, ás 10 lioras da manha-

cm viagem de instrucção, o couraçado 
Miackttelo, que, pouco antes da partida, 
(oi visitado pelo contra-almirante Proen-
ça, chefe do estado-maior general da 
i r m a d a . 

RIO, 27 
Foram postas á disposiçlo da coinmis-

ato que promove os festejos dc recepção 
do illustre 'brasileiro barão do Rio Branco 
Vodas as bandas musicaes do Exercito. 

RIO, 27 

O ministro da Guerra, marechal Mal-
let, enviou hoje para o governo do Rio-
Orande do Sul um milhSo do cartuchos 
tmbalados para carabinas MannlicFier. 

RIO, 27 

O director da Estrada de Ferro Cen-
t ra l mandou entregar ao coronel Bellar. 
mino a locomotiva pequena que está em 
Taubaté, assim como os carros para a 
inauguração do ramal ferreo de Lorena 
a Bemfica, que deve realisar-se a 10 de 
novembro próximo. 

RIO, 27 
Baalisa-se amanha a primeira experien-

Cl» çom O HO»» 0<u,ua<r SehueiJ t r no poly. 
gono do Realengo. 

Asaistlrá ao acto o marechal Mallet, 
jtfuistro da Guerra. 

RIO, 27 
O ministro da Guerra do Equador en-

viou ao marechal Mallet o regulamento 
do exercito daqnella Republica. 

RIO, «T 
Km reunião reallsada aa Instituto Hia. 

torloo, ficou resolvido nhualuarau-se aa 
roas d t t t a capital par oocaallo da cha-
gada do sr . barão do Rio Branco. 

Para a recepção do eminente brasilei 
ro o Llogi offerceeu da»» erabarcaç8e«, * 
o inspector da Alíaudega, tres. 

A Aiauciaçlo dos Empregados no Com-
mcrclo prometteu provideuclar sobra o 
einbandeirmeiito dos edilicios cominer-
cites, 

A Camara dos deputados e o Centro 
Cearense repreíentar-ie-So. 

O «r. conde de Leopoldina propoz quo 
se pedisse á Municipalidade que denomi-
ne Prafa Rio Branco o largo da (lio-
ria, offerecendo á sua custa a respecti-
va placa. 

Na acta da reunião foi lanhado um voto 
de pesar pela morte do sr. W. Hauser, 
arbitro no litigio do Amapá e ex-presi-
dente do Conselho Federal Ba isso. 

RIO, 27 

Em 1896, quando era empregado em 
uma fazeuda do exiuo. sr . Visconde de 
Ouro Preto, em Minas, Lula Schmidt to 
mordido por uui cascavel e fez então uma 
promessa de, se fiessse sío, ir a pé ao 
Paragiiay. 

Restabelecido, emprehendeu a viagem 
em novembro do anno passado, regres-
sando agora a esta capital. 

A sua passagem pelos Estados do Su 
foi cheia de perlpecias interessantea. 

No Paraná esteve prisioneiro dos Índios 
onze dias. 

Luctou com féras, escapando sempre i 
morte. 

A sua alimenUoJo, durante a viagem, 
foi sômento de vegetaes. 

Luiz Schmidt devia regressar ao cam" 
po de SanfAnna, segundo a promessa ao 
santo de sua devoção, no dia 24 de de-
zembro deste anno; mas motivo impre-
visto e imperioso obrigou-o a voltar an-
tes. 

Schmidt apresentar se-á ao dr . chefe 
de policia c ao sr . presidente da Repu-
blica . 

Troz documentos provando a sim. i>us-
sagem por differento loge.reB. 

~ RIO, 27 
O marechal Mallet solicitou do dr . 

Bernardino do Campos providencias para 
que sejam postos á d i s p o s t o do major 
Villeroy os duzentos contos votados pelo 
Congresso desse Estado para auxiliar as 
obras de fortificação do perto de Soutos-

Para completar essas obras, o mesmo 
marechal mandou remetter cora urgência, 
para Santos, uma bateria Krupp, que 
dovc*scr iustallada alli. 

_ SANTOS, 27 
Ainda sobre a peregrinação de que dei 

noticia hontem por tclegramma, tenho a 
accresceutar que uma commissão de dez 
zeladoras do Apostolado da Oração da fre-
guezia da Consolarão dessa capital, tam-
bém acompanhou a peregrinação, teudo 
tomado parte em todas as ccreinonias 
religiosas, precedida do respectivo es-
tandarte . 

Papel 
Ouro 
Consumo. . . . 
Estampilhas. 

Alfandega 
«M3IS256 
a i M 7 | 8 t W 
1:188*880 

849ÏS400 

Soinnta.. 187:787*841 

Em fgual data de 1901, foi domingo. 

Taxas que vigoraram boje nos bancos 
para vales-ouro da Alfandega: 
London Bank. . . 11 7i8 
British Bank 11 7|K 
DrasItlanUche B a n k . . . . , I I 7|8 
Banco Cominorclo o Industria. 11 29|32 
Itiver Plate Bank. 11 27)32 

. SANTOS, 27 

Telegramma do Rio affixndo hoje, ao 
meio-dia, na Associação Commercial: 

Rio, Í7 
Entradas . . . . . . 18.400 
Embarcada» 18.000 
Mercado, flrine. 

Entraram do norte os 
e Thames, e do sul Saroia, 
it Geiiora e Nadia. 

vapores Amapá 
», Moraria, Ciltá 

SANTOS, 27 
Durante a semana finda, a Recebedoria 

de Rendas rendeu 714:429*013, sendo em 
café procedente de Minas 24.085^789. 

SANTOS, 27 
Movimento do porto : 
Entraram os vapores : 
Nacional Garcia, procedente do Rio 

de Janeiro e escalas, 3 dias de viagem, 
com vários géneros, consignado a Santos 
& C.; 

Nacional Victoria, procedente do Rio 
do Janeiro, 21 horas do viagem, cora vá-
rios géneros, consiguado a F , de Souza 
Dantas ; 

Allemlo Wittenbcrg, procedente de 
Bremen e escalas, 24 dias do vlagein, car-
ga vários generos, consiguado u Zerren-
uer, Blilow & C.; 

Nacional Fortaleza, procedento do 
Pernambuco e escalas, 8 aias da viagem, 
com vários generos, consignado a L. Nctto 
4 C. ; 

Allemiio Lrjdia, procedente do Rio 
Orando do Sul, 4 dias de viagem, em 
transito, cousiguado a Tlteodor Wil'r *cC. 

pri 
de Gçn^va « escalas, 24 dias de viagem, 
coih vários generos, consignado a Schmrat 
& Trost. 

Sahiram os vapores : 
Inglez Bnffon, para o Havre, 
logiez'Brítisk Prince, paraNova- lork . 
Nacional Fortaleza, para Rio Giando. 

RECIFE, 27 
A bordo do la Plata, chegado bojo 

do Sul, o sr. Alfredo de Araujo, filho 
do deputado federal por esto Estado, dr. 
João Vieira de Araujo, tentou «uicldar-sc, 
disparando um tiro dc revólver no ouvido 
direito. 

Ignora-se o motivo desse acto de lou-
cura. 

Araujo foi removido moribundo para a 
casa do dr. João Elysio. 

MANAUS, 27 
O sr . Placido Castro, chefo acreano, 

rodeia com 500 homens armados o com-
mandante Rojas, no logar chamado Em. 
presa. 

Na bocca do Acro 40 lanchas c tres 
vapores acham se impossibilitado» de 
descer o rio, temeudo ura ataque dos 
bolivianos. 

Chegou a Porto Acre o chefe Joaquim 
Victor. 

RIO, 27 
Senado. 
O expediente constou do seguinte: 
Mensageus do governo devolvendo os 

autographos das resoluções suiiccionadas 
pelo poder executivo ; 

Parecer da commlssSo de Redacção so 
fere o projecto referente ao montepio 
do» servidores do Estado ; 

Parecer da mesma commissão sobre o 
projecto que auctorlsa a construcção de 
Orna ponte mctallicu na cachoeira do Ma-
ribondo, entre 8 . Paulo e Minas. 

O »r. Vicente Machado falou, rolem 
brando o litigio do Amapá e pedindo um 
voto de pesar pela morte do sr . Hau-
aer, signatário do laudo favorável ao 
Brasil, e que se passasse um tclegraminn 
ao presidente do Conselho Federal suis' 
10, dando-lhe pesames por esse facto, o 
que foi approvado. 

Em seguida o s r . Ruy Barbosa falou 
•obro as criticas ao seu trabalho, quan-
to á redacção do Codigo Civil, e pro-
metleu responder a todas ellas, esperan-
do a da cominísslo especial da Camara, 
para poder fazei o. 

Falaram mais : 
O sr. Ponce de Leon, tratando da po 

litica de Matto Groso, e Coelho e Cam] 
po», verberando a politica selvagem d e 

Sergipe. 
Na ordera do dia foram approvados 

quatro projectos sem importancia. 
Foi iniciada a segunda discussão do or-

çamento do Interior, orando o sr . Para-
nhos Montenegro. 

Das votações resultaram : 
Rejeição, por dons terços, da emenda 

do Senado que reduziu a cem o numero 
de alumnos da Escola Naval; 

Approvação da prorogaçío dos traba-
lhos do Congresso até 30 de novembro 

Approvação do projecto qne rforganisa 
o Imtitnto Nacional dc Musica. 

Na segunda parte da ordem do dia, 
continuou a discussão do credito de 990 
contos para o serviço de hygiene, orando 
• ar, Heredia de Sii. 

Ainda no expediente, o s r . Rodrigues 
Doria respondeu a nm trecho do discurso 
do ar. Frederico Borges, de ante-hon 
t e m . 

0 s r . Sampalo Ferraz referiu-se ao 
artigo do Correio da Manha sobre 
projecto que ha dias apresentou, relati-
vamente ao» operário» que trabalham 
• * • offlclnas mantidai pela União. 

O ar . Arthur Lemos, relator, apresen-
tou á commissão de Legislação o seu pa-
recer sobra o litigio entre o» Estados do 
Ceará e Rio Grande do Norte. 

Esse parecer conclue pela constitucio-
•alidade do projecto, pela competencia 
da poder legislativo para resolver o as 

i a dá ganho de causa ao Ceará 

SANTOS, 27 
Sob a prcsidcuci» do sr . inspector da 

Alfandega desta cidade, reuniu-se hoje a 
commissão de tarifas, dando decisão nas 
seguintes questões: 

N. 303. Thcodor Willo & C. , que 
submetteram a desparh», pela nota n. 
a i «47, mercadorias como setinotas de 
akodão tinto, dc uiais de 40 até 100 
graimituti pur metro quailriiau, luxa dc 
",$000 por kilo, a r t . 473. 

Decisão: Beni despachada, não sondo 
as que deram causa ás decisões anterio-
res allepadas pelos sunplicantcs. 

N. 304. Pirola & Macchiorlatti pedin-
do classificação. 

Decisão: Extratos fluidos de qual-
quer qualidade, taxa 1U$1>00 por kilo, 
ar t . 233. „ ,. . , 

N. 305. Gnstavo Goctz pedindo clas-
sificação. 

Decisão : Papel do qualquer outra qua-
lidade para impressão, taxa 100 réis, 
ar t . n. 012. ,. , 

N. 306. E . Fester & C. pedindo 
classificação. 

Decisão : Setineta dc algodão liso, 
gundo o peso por jnetro quadrado, não 
lhe aproveitando sobro o caso a decisão 
da Alfandega do Rio . , . . 

N. 307. Pirola & Macchiorlatti, que 
submetteram mercadorias a despacho 
pela nota n. 3C.574, como fructas em 
massa, taxa 2^000. do ar t . n. 01. 

Decisão: Doces não classificados, taxa 
3$ por kilo. ar t . n. 1.041. 

N. 308. Benjamim Couto & C. , qne 
submetteram a despacho, pela nota n 
85.185 do corrente, peças de louça 
5, da taxa dc tiOO réis por kilo, do 
n. 645. , , ... 

Decisão: Drinquedos não especifica-
d°N. 309. Lion & C. pedindo classifi-
CaDecÍsão: Fitas de seda, taxa de 30$ 
por kilo do ar t . n. 580. 

N. 310. Zerrcncr, Biilow & C . , que 
submetteram a despacho, pela nota n. 
36.100, capachos dc palha de côco sim-
ples, taxa 500 réis por kilo, do a r t . n. 

Decisão: Esteiras de manilha para for-
rar soalhos de casas e semelhantes, da 
taxa dc 1.1Í100 por kilo do a r t . n. 
428. 

N. 311. Hermann Burchard & C. , pe-
dindo classificação. 

Decisão : Camisas de meia de algodão 
da taxa do 8$ por dúzia, do a r t . n. 
489. 

N. 312. Diniz & Carvalho, que sub-
metteram mercadorias a despacho pela 
nota n. 30.349, do corrente mez, como 
setineta de algodão tinta de mais de 100 
grammas por metro quadrado, da taxa de 
4.'3>(X)0 por kilo do ar t . n. 473. 

y U A R S I L H A . I T 

OI apararia* da daaaaiga da a l n t 
voltara ai beje a» trabalho. 

~ MANAGUA, « 
O vulcão Santa Maria eatá amerupgta 

deado aabbado, 
0» habitante» estio aterrorlaadoa com 

o» crebros e prolongados ruiaore» aabtar-
rnneo» que so propagam por varloa pau 
tos dos território» desta republica, da 
S. Salvador e de Costa Rica. 

WASHINGTON, 87 
A legação colombiana nesta capi ta l j lheat ros do mundo, 

annunciou que o cruzador Bogotá, ulti-
mamente comprado cm S. Franciaco, 
chegou ao,Pan»má. 

LONDRES, 27 
Informam os jornae» que o general 

Dewet seguirá siAbado para a Africa do 
Sul. 

SOUTHAMPTON, ST 
Verificou se nerta cidade um caao «a 

peito do,peste bubônica, a bordo do va-
por Michigan. 

O doente t um soldado vindo da Afri-
ca do Sul. 

ALEXANDRIA, 27 
O general lord KItcliner seguiu hoja 

para o Cairo. 

BERLIM, 27 
Continua uo Reichstag a discussão re-

lativa ao direito sobro o gado. 

NOV A-YORK, 27 
Afflrma-se que o cidadão norte-ameri-

cano sr. Marmaduk comiuandari a e j . 
quadra colombiana. 

PARIS, 27 . 
J O comité nacional dos mineiros reu-
nc-se amanhã. 

De ordem do miuistro do Interior foi 
preso em Bois Colombes o banqueir0 

Boulaine, que havia fugido de uma ca».a 
do saúde. 

lÀLOOe 1 «ALO»! 
u r r ' M n M - f f m < > l * Gretei. A arl-

gasa de»U opera é iatarcauata. 
Hwapardtaek eaCrcvea-a para «xhihll-a 

«ai awa audlgfto particular a amigo» 
aaaa, teado-a jjgggUdo com aaua illhlih*» 
a paaaoaa da aaa latlmidad». 
• Tal foi, pordiu, a impre»»âo causada 
aaa ouvinte», qua todoa pediram iniliten-
temente ao notável mu»ieisla amplU»»c 
aquellc aeu admiravel trabalho a o flie»-
*e levar A «cena. 

O maestro aecedeu e de»d» entilo teva 
• sa t is fação de verificar a carreira 
triumphal da oper», que foi desde logo 
execuúd» em quasl todos os primeiro» 
Üeat ros do mundo, e com unanime ao-
eaitaçlo. 

E não é isso «em grande» razoes. 
Sobre nm libretlo pueril e falho de 

latere»»» drimatlco, compfle Humperdlnck 
am maravilhoso trabalho musical, que 

art 

e x t e h i o r 
BARCELONA, 27 

Foi descoberta nesta cidndo unia im-
porrante taisiticaçJo de moeda fran-
ecza. 

A policia já effectuou a prisão de vá-
rios implicados no caso. 

SEVILHA, 27 
Communicara de Viso do Larcor que 

foi alli descoberta uma granido fabrica 
de falsificação de polvora, que fuuccio-
nava clandestinamente. 

Foi appreheudida a matéria falsifi-
cada, 

MADRID, 27 
Conimunicam que os trens que condu-

zem os peregrinos catholicos e os solda-
dos do exercito encontraram-se, sendo 
levantados vivas ú religião e ú liberdade. 

Ao espalhar-se esta noticia, emprega-
dos do commcrcio, cm numeroso grupo, 
percorreram os ruas desta capital, obri-
gando alguns negociantes a fecharem as 
portos. 

Tendo nm proprietário dc casa dc per-
fumaria resistido á intimação, foi espan-
cado pelos manifestantes. 

A policia compareceu, restabelecendo a 
ordem. 

PARIS, 27 
\ Noticiam do Rochefort que os grevis-

tas penetraram numa fabrica, obrigando 
os operários a abandonarem o trabalho 
o quebrando os vidros das janellas. 

l-'oram enviadas tropas r a ra proteger 
os trabalhadores que não adheriram á 
parede. 

~~ ROMA, 27 
As experienrias do telegrapho sein fio^p, 

deram excellente resultado. 

~~ ROMA, 27 
O dr . Lapponi, medico do Leão XIH, 

está soffrendo de unia appendicite, de-
vendo ser operado amanhã. 

O dr. Laponi será substituído no Va-
ticano pelo dr . Mazzoni. 

ROMA, 27 
O sr. Belcnzano partiu para Porto 

Mauricio, onde visitará o local escolhido 
para o porto de desembarque projectado. 

ROMA, 27 
O dr . Pairai Novara enviou quinhen-

tas mil liras para as victlraas das inun-
dações de Catania, onde as tropas salva-
ram numerosas pessoas. 

Em Cataldo, na Sicilia, quando as au-
etoridades fiscacs faziam a cobrança dos 
impostos, derom-se grandes desorde«», 
íictido nccco.-ínríyftriatcrrcníA« <k>» 
bineiros. 

Foram feridos o delegado e a auctori-
dado fiscal. 

•em ex»ggero so pôde denominar um ver 
Üadoiro monumento de arte t 

De f»cto, como explicar-so o grande 
•ucccaso de tal opera, nos maloro» tliea-
tro» do globo, e eni uma época em que 
o publico, atido de impreasôes violenta», 
não poderia admittir a pueril fabul» Be 
alo »e tratasse de um trabalho musical 
imponente, extraordinário, calcado «obre 
um libretto era que n&o so trata das iu-
defectíveis paixões amorosas, em uma ope-
ra, finalmente, era cuja distribuição, fi-
guram apena», um »opr»no lyrlco, ura so-
prano ligeiro, ura meto «oprano, um ba-
rytono, algun» coinpriraarios e coros so-
mente na scena final dq, ultimo acto 1 

Realmente, só ura génio como nuinper-
diuck, poderia ter produzido essa legiti-
ma obra-priina, em que o priucipal pa-
pel ó destinado 4 orchestra, quo oxecuta 
um esplendido trabalho polyphomco, do 
principio a fim. 

A representação, pois, dessa opera ne»-
ta capital foi um ver.iadclro aconteci-
mento artístico, e um prande triumpho 
para a companhia Ijricii italiana, empre-
sa Sansono. 

As honras da noite couberam, mereci-
damente,-ao bravo e operoso inacitro 
Giorgio Polícco, que, impressionado pela 
estupenda partitura alleniã, empregou 
todo o seu «nthusiasmo artístico e ener-
gia. não só no .seu concerto, como no 
modo por que conduziu a orchestra, des-
tacando todo» oa rhytkmo» o melodia» 
desse complexo trabalho. 

Delineou com finura todos os detalhe» 
do spai liio, notadamente o preludio do 
1.? acto, o intermesso do 2.° e a gran-
diosa pagina descriptiva il sogno, des-
lumbrante pelos effoitos polychromos da 

•úlcgoria final (« escada de Jacob). 
Ainda uma vez, reiteramos o» nosso» 

D .In.i.u 

a «atrtvtoU 
oaaacara 
temporal 
moaleriaad* 
Lella, que 

• M r a a r ida 
4 oorrsafaadk 

j a t o ardaataa p « -
a M dia • « * ! ; 

liai ladina, t iuaMri 
awdoalio. B Br; _ Brahma esté 

ante o acta dealioaaat* d» 
iruu, daapreaiado oa aeu» 

aaproxi-
aio, e i 

_ rjarui 
voto»' da cíitidade. 

O furor da tempestade »ugmanta. U» 
uescadoraa aleirado» correra a u r 
main-se; Nadir foge, e»t»la ura ral . 
lai do relâmpago, clin é visto o reconhe-
cido pelo »aceruote Nur»b»d. A uieb» lr-
ritada »aba » que »ttrlbuir a desgraça 
que a ameaça, c Leila e seu cúmplice v»o 
aer' trucidados, quando chega Burga e in-
tervém, perdiaudo o» delluquente» e 
inandando-o» om p a i . 

Vão a sahlr, quando Nurabad, detendo 
o» passos da rapariga, levanta o véo que 
cobre o ro»to de Lella • chama Zurga 
para que a veja. O rei doa Be.cadore» 
reconhece em Lella a »ua qner d« " ! » ^ 
suldo de terrível colora, condeinna-a a 
á morte, bem como a Nadir. 

No dia «egulnte tudo est* prompto pa-
ra o »»orifício. Já arde a fogueira em 
que Leila tem de aer queimada, em com-
panhia de Nadir; a pobre rapariga iianlo-
ra perdão pora o »eu desculpável delicto 
do amor, mus Zurga, inflexível, despreza 
o» seu» rogos. 

Leila, desesperada, amaldiçoa-o e, cha-
mando um Índio, entrega-lhe um collar 
dc pérolas, dizendo-lhe que. logo depoi» de 
ser langado á fogueira, elle corra a levar 
á sua mãe aquella relíquia. Zurga, In-
trigado, arranca da» mios do Índio o col-
lar, o reconhece qne tal objecto perten-
ce exactamente a quem de uma feita lue 
salvara a vida! 

Zurga, desesperado, sai a correr, delta 
fogo á floresta para attruhir a attcncão 
dos indianos, que t ím de acudir ao in-
cêndio para salvarem as su»» c»bana» o 
choça», e Volt» »em deraor», dizendo a 
Leila o Nadir qne fnjani emquanto d 
tempo. 

Os dons agradecem a acção generoia 
do rei dos pescadores e fogem. 

Nurabad, que e»teve a «»cutar tudo que 
se dizia o a e»pi»r qu«nto »e pas»ava, 
corro á floresto, chama os fakirs, o» pes-
cadores e os indianos, denuncia-lhes a 
traição de Zurga, que então é apunha-

Ao expirar, Zurga vê, satisfeito, »obre 
um penedo, os felizes amantes Lella e Na-
dir, qne conseguem fugir escapando á có-
lera do» faklrs. 

Passamos agora a salientar o» princl-
paes trechos da opera. 

O /ireladio do 1» acto é do delicadís-
sima factura. 

— . Seguc-80 um coro com bailado», ao 
(netos professores da orchestra pela so- d e p a n d e i r o l , musica de grande ef-
i » .in.ln ,í #iifFtr-ilimn nnril- I . .. * 
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Apffllaeõet crime 
Jf . 25(10. Capital—Appallant», o Jal«o, 

„ . ^ e ; «ppellado, 
dr. C 

Botticat d--Appellante, 

Cru». Relator, 
provimento. 

N. 2558 
noel Gomes ; anpellail 
tor, o dr . Malheiros 
mento. „ , 

N. 2541. Ribeirão Preto 

Ma-
» 'Justiça. Rel»-
Ncgarain provi-

lada, a 
Silva 

Appellant«, 
João Calixto do» S»nlos ; npuella 
Justiça. Relator, o dr. Almeida » 
N 'irr,ÍS8tr0VÊkiTOMt>a — Appellante, O 
promotor publico da comarca; appelladn, 
João Franciaco Leme. Relator, o dr. C. 
Canto. Deram provimento. 

N. 2505. Capital-Appellante», Anto-
nio Joaquim Ferraz e outro; anpellada, 
a Justiça. Relator, o dr . Almeida e 
Silva. Negaram provimento. 

N 2555. Mogy da» Cruzei—Appellan-
to, o Juiz», tx officio-, appollado, Anto-
nio Alve» Cordeiro. Relltor, o drr C. 
Canto. Negaram provimento 

N. 2575. Jundiaby- Appellante, o Jul 
officio-, appelli ' 

rassi. Relator, 
zo, ex t ido-, «ppellado'," Giovanni Ve-

dr. O. Canto, f e r i r a 

l a ^ L Silva, cozinheira 
Ira fc O. , a-hava-ar, 
i da nolta, num bota-
to Bocayuva, 
i que tornava cerveja, 

aantar»-« a n a anÜMr da vid» cqulvaer, 
que alli ao achava, o que despertou corta 
Indignação por »arte d« um conhecida 
desordeiro alcunhado 7J Pedro, qua 
também «alava no botequim. 

Ilabi uma troca de palavras entre ot 
dons, e Ti Pedro, Intitulando su ngentr 
ile policia, deu vo» de prisão a Manual 
(la Silva, fazendo trillar um apito'. 

Acudiram v«j-li» praça» da guarda cl" 
vica, que d eido logo rodearam o indivl» . 
,luo qne lhe era apre»entado por Si Pe-
rfrNaturalmenW Manoel da Silva residia 
á prisão. 

E por isso, luterpetlou uma das p r a -
Çi»'sitbre o motivo da sua prisão, rece-
bendo cm reiposta uma pranchada a* 
rosto, proximo ao olho oaquerdo, atado 
logo rodeado pelas outra» praça» qua 
também o ameaçavam. 

N a m momento apparacau o »r. d r . 
Cantídio de Mello, que interveUi em fa-
vor do preao, acompanhando-o até ao 
posto policial da rua Barão de Iguapé. 

Após vinte minutos do permanencia 
alli, apparecen o subdelegado João Evan-
gelista de t-'ou/.a, que, cliaiuindo ein par-
ticular o preso, declarou-lhe Que o man-
daria embora, coin a condição de não 
externar a quem quer que fome ter »Ida 

lido pela poli ' 
Msnlcl Antonio da Silva 

appíausos ao maestro Polacco e aos dis-
tinct 

ROMA, 27 
Deu-se lioje um desastre perto do bispa-

do de l.iborio. Uma bomba de dynamite 
qne havia sido lançada contra o bispo 
Gcani, arrebentou, matando uma crianço 
e ferindo outra, que foi recolhida ao 
hospital, onde foi visitada pelo bispo. 

BERLIM,.27 
O principo herdeiro da Dinamarca che-

gou a Wildparck, sendo alli recebido pe-
lo imperador Guilherme, seguindo depoi» 
ambos para o palacio imperial. 

hérba execução dada á difficilima parti-
tura . 

Estreou nesta opera a signorma 
Zweifel Paolina, soprano ligeiro, ao que 
fomos informados, cx alunnia laureada 
do Conservatorio de Varsóvia, c que 
mais tarde aperfeiçoou seus estudos ue 
canto com a celebre professora Crespi, 
de Milão. ' , 

A voz da estréante e extensa, timbra-
'da o belli impostata. Se a urtista não 
conseguiu urr n ar mais appíausos do pu-
blico foi devido tão somonte á multipli-
cidade de sons partidos da rica orclies-
tração c que, ipso facto, prejudicam o 

fc
CllFot! porem, uma GreteI encantadora 

|de meiguice o ingenuidade, movimentan-
d o todas os »cenas com perfeição, ape-
sar de ter pequeno tirocínio artiBtlco, o 
que lho augmenta, c muito, o valor. 

Quo diremos das srns. Pasini, (Han-
sel1, Grasió (« bruxa), Dadono (rasson-
reiro) o Ida Poli (fada), artistas estes 
dc reconhecido mérito o applaudidos pe-
lo nosso publico? 
£ Conscienciosamente interpretaram os 
seus papeis, contribuindo para o successo 
da fiat/a infantil, musicada por Iluniper-
dinçk. 

A misc-en-sccnc agradou aos mais 
exigentes, destacando-so o quadro alie-
gorico—a escada de Jacob—do fácil mon-
tagem, mas do effeilo surprehendente. 

Cabe aqui um elogio ao director de 
ena sr. Abel Rossi. 
Andou bom o maestro Polacco, elevan-

j o uivei dn orchestra, com prejuízo da 
'»"lila de caamras, anui <le poderem os 
.'Minus tirar melhores arcadas o conso-
guintenientc melhores cffeitos. 

Terminando, esperamos da empresa 
Sansono a repetirão do Hansel c Grelei, 
ofim de quo o publico possa melhor apre-
ciar as múltiplas bcllezas dessa magnifi-
ca partitura, quasi que inteiramente fóra 
do todos os moldes até aqui seguidos. 

RIO, 27 
Campo« Salle» recebeu hoje ao 

! o ariniatro belga nesta capital, 
papaia d« amanhã, a. «xe. receber* 

4 a M a t o a l a da featojo« q»e vai roort-
para aa faata» da recepção do 

Decisão: Bem despachada. 
N. 313. José Adelino Correia, que sub-

inclteu mercadorias a despacho pela nota 
n. 34.908, como licor do qualquer qua-
lidade da taxa de 2$ por kilo do ar t . 

130. 
Decisão: Aguardente de aniz, da taxa 

de I»500 por kilo do art . u. 131, da 
tarifa vigente. 

~ SANTOS, 27 
Relação dos exportadores que hoje pa-

garam direitos na Recebedoria de Ren-
da» : 
Theodor Wille & C 50:13õS00i 
Zerrenner, Biilow & C 37:999$6fl 
E . Johnston & C 28:848|>47 
Schmidt & Trost 12:731*23 
A. Trommel & C 9:9204.87 
Carl Heliwlg & 0 9:405|00 
Naumann Gepp & C 8:621*25 
Hayn & Rosenhein 7á37$5€ 
Prado, Chaves & C 7:057.|0ú 
Benjamim Couto 7:915JÍ68 
3. W Doane & C 7:053$75 
Hard Rand Sc C 6:733*!* 
Nossach & C 4:937$« 
Rose & Knowlea 3:9ta«7E 
Muller & C 3d35!$(X 
W. Botei & C 3:135$0( 
The Hellls Bros & C 2:5a3*0f 
Barbosa & C 2:370*0« 
A. B. de Oliveira 100|0< 
Ferreira Júnior & Saraiva. 47$i» 
F. Mattarazzo & C 27$5* 
Sonanni & C 6*H 
A. Burchard & C 3Í31 

Antonio Carlo» da Si lva . . . l » l ' 
Diverso». 1 » * 

SANTOS, 27 

Rendimentos fiacaes : 
Recebedoria de Rendas 

Exportação 
Imposto» . . . 
Eatampilba» 

MADRID, 27 
Corria esta manhã, insistentemente, o 

boato de uma crise ministerial, promo-
ida pelo ministro da Justiça. 

BERNA, 27 
Nas eleições realisadas liontem para o 

Conselho Nacional, os radicaes e os de-
mocratas obtiveram grande maioria. 

LONDRES, 27 
O Morning Posl publica esta manhã 

um despacho de Berlim, dizendo constar 
alli que o governo allemão informou ás 
potencias que não denunciará os tratados 
de commercio cujos prazos terminam 
31 de dezembro de 1853, até que o Rei-
ch sing tenha votado o turif-biU. 

Accrcscenta o telegramma que a Rús-
sia c a Áustria fazem objecções a res-
peito. 

LONDRES, 27 
Diz o Times, cm sna ediçio de hoje, 

que a nova tentativa, que so pretende 
fazer, de importação de gado de além 
mar para portos extrangeiros, abortará 
certamente. 

1*800 

Soma » 1 4 8 2 * 6 0 4 

Os jornaes londrino» approvam a viei 
ta qne o sr. Chamberlain, ministro das 
Colónias, deliberou fazer ao Sul da 
Africa. 

BERNE, 27 
Uma maioria esmagadora de candid», 

tos radicaes modifica muito a situação 
dos partido». 

— PORT-SAID, 27 
Os nltimos telegrammas de Jerusalém 

anuunciam que o cholera continua a gras 
r na Palestina. 
O numero total das pessoas victlmadas 

pelo terrivel morbo é orçado em 313. 

CAPETOWN, 27 
Mil e cem trabalhadores da» docas do 

porto desta c»pit»l declararam-se e 
gréve. 

LISBOA, 27 
Na corrida de antomovei», de Figueira 

da Foz a e»ta capital, houve um encon-
tro de dou» daquellM vehlentoa, que fi-
caram »mbos aroito damnifieado». resul-
tando também grave» ferimentos nas pe»-
sOa» ou» a eondmiana. 

TURIM, 27 
O rei da Italia adquiriu na Exposição 

de Arte Decorativa desta cidade grande 
quantidade de objectos do arte. 

A V U L S O » 
ITAPETININGA, 27 

Uma commissão do commercio fez dis-
tribuir hontem, profusamente, o boletim 
seguinte : 

• Ao poro ! 
A commissão do commercio, abaixo 

assignada, convida todos os negocian 
tes, industriacsL lavradores c povo para 
uma reunião, hoje, As 0 horas da tarde, 
no Thcatro S . João, desta cidade, para 
o fim dc deliberarem sobre a attitude 
que devem assumir poranto o» poderes 
constituídos contra a tabella de impos-
tos decretados pela Camara .Municipal, 
para ter vigor no anno dc 1903. 

Outrosim, espera a commissão que 
este subscreve toda a calma para que, 
na esphera do direito e dentro da orbita 
constitucional, consiga o triuinplio ver-
dadeiro c absoluto de seus direitos, ua 
consagraçlo da justiça e da ordem.— 
Itapetlninga, 2li de outubro de 1902.— 
A commissão do commircio : 

Manoel Cardoso, Donato Taísaro, 
João Soares, Honorio Medeiros, J. 
Messias íf- Filho, Antonio de Padna 
Moreira, Bastos <t Filho, Sglrestre 
Leilão, Danise Pinto <t Filho, Jacomo-
li rf- Simoni, Olegário dos Santos, 
Francisco D. domes, João Carapaça, 
Attilio Trich.• 

Dá-se liojo cm primeira representação 
neste tlieatro a opera em 3 actos de Gior-
gio Bizet— Os pescadores de pérolas. 

O libretto é da lavra de Zanardlni e 
[foi vertido para o italiano do original 
ftancez do 'E . Cormon e M. Carro. 

Esta opera foi cantada era Paris, a 30 
de setembro do 1863, sendo seus inter-
pretes mile. Leontlno de Macscn c os 
srs. Ismael c Morini, hoje em nosso thca-
tro o seu desempenho está confiado á 
prima-dona Aida Gonzaga e aos srs. Ze-
natello, Dadonc e Franzini. 

A's 6 horas da tarde, era enorme a 
fluência do povo, que, em numero supe-
rior a mil pessoas, representando todas 
as classes soclaes, enchia litteralmente o 
Theatro Hão João e iramediações. Foi 
então votada pela numerosa assembléa 
popular uma moção de protesto contra a 
tabella do imposto» vqtada pela Munici-
palidade e considerada exorbitante e iní-
qua pelo povo que soffre a consequên-
cia da maior crise financeira por que tem 
passado o nosso palz. 

A assembléa popular acclamon deliran-
temente a conimisaão que esta subscreve, 
afim de pleitear c.» seus direito» perante 
os poderes constituído», dando-lhe am-
plos poderes. 

Falaram diverso» oradores, tendo ha-
vido sempre muita ordem e grande en-
thusiasmo. 

A commissJo dissolveu-se no largo da 
Matriz, na melhor ordem, dando viva» ao 
povo e á commissão.—Dr. Virgilio de 
Resende, Landaipho Monteiro, major 
Francisco Pereira Franco, advogado, 
Manoel Cardoso, Joio Soar et Han-
gria, capitão João Caçapaea, Antonio 
Vagner, Donato Tassara. 

LEILÃO — Hoje, ao meio-dia, á rua da 
Estação, 11-A e 15-A, continuação 

do leilão judicial de secco» e molhado», 
ete., e tc . , pelo »r Quirino do Canto, 
eouforme annuncio na secção própria. 

O libretto d'Os pescadores de pérolas 
é conduzido por quatro personagens— 
Leila, (soprano ligeiro) Nadir, (tenor) 
Zurga, ibarytono) c Nurabad, (baixo). 

A acção passa-so na ilha de Ccylão, 
habitada principalmente por pescadores 
de pérolas. 

1 O poio da ilha tom o culto de Brah 
"ma c acatA todas as lendas e ccroino-
nlas quo constituem o ritual religioso 
dessa divindade. Entre as lendas lia uma 
que attribue a donzella desconhecido, de 
pureza do alma e de corpo immaculndo, 
e enjo rosto não 6 jámais visto a desco-
berto por nenhum homem, o poder de, 
com o sou canto, applacar as iras do 
oceano e a cólera das to.npestades, afas-
taudo com a «ua VOE todos o» perigos a 

uo estão expostos os pescadores, quan-
do em iucta com a furla dos elemento», 
em busca dos cubíçado» productos da ma 
dreperola. 

Começa o pequeno drama no dia em 
que os pescadores, entre risos, cântico» 
e danças, elegem o sou rei, c em quo re-
cebem uma donzella incognito, que vai 
ser a sua divindade protectora; a semi-

idcusa, a quem deverão o soccorro sobre-
'natural, nos momentos agro» de sna pro-
fissão; a qaem adoram e de quem exi-
gom o solenne juramento de quo jámais 
»e duixará vir por olhos de nenhum pro-
fano, que jámais sacrificará nas aras do 
amor, que jámais lovantará o vco que 
lhe encobre o rosto, aob pena de perder 
o divino encantamento e padecer o sup-
pllcio da fogueira, em caso de periurlo. 

E1 escolhido rei dos pescadores Zurga, 
o mais querido de entre elles c, no mo-
mento justo de sua elevação a essa alta 
dignidade, chega de uma longa viagem 
o sen amigo de inranela Nadir, que an-
dou por fóra, á caça de leões, tigres e 
pantheras. 

Os dous abraçam-«e estreitamente, re-
novam os protestos de nm' na estima e 
jnram que jámais arrefecerá a amiza-
de fraternal que os liga um a outro; e, a 
proposito, ambos falam de seus amorjs, 
de uma celestial visão que os dous tive-
ram, jurando ambos não pensar na joven 
qne lhes arrebatara o coração. 

Niato chega o cortejo pomposo que 
vem trazer á ttibn a cândida donzella 
desconhecida; todo» empunham palma», e 
de palma» está ornamentada a barca em 
que ella vem, acompanhada de Nurabad, 
o chefe do» sacerdotes e fakirs Indiano»; 
a donzella é consagrada e presta o jura-
mento do estylo. 

feito. 
Ouve-se ligo o duetto entre o tenor o 

barytono, atacando os violiuos em surdi-
na ' com acompanhamento de harpa e 
flautas e terminando as vozes num ac-
corde de terça, sera orchestra. 

São bellisslntas as phrases do tenor, 
nos «eguintes ver»os: 

La turba al Dio próstata... 
La con'empta ammarata 
A' entrada de Leila, ouvem-se uns ori-

ginaes accorde» dissonantes em progres-
são descendente, feitos por tres trombo-
lies. 

Segue-se a celebre romança do tenor, 
cm menor. Mi par d'adir ancora. 

O rendilhado orchestral neste numero 
é delicadíssimo, sendo o acompanhamen-
to de violoncello : na primeira parte, ou-
vem-se obrigações do violinos ora surdi-
11«, c ua 2", fazem o canto a flauta e o 
corne logiez, com variações em grnpello 
pelos violinos. 

1'lnalisa o I o acto com a invocação de 
Lella a Bralima, uma csplondlda »ria, 
cantada sobre um rochedo o acompanha-
do por ura coro interno. 

No 2o acto, em seguida á introducção, 
ouve-se um coro cantado internamente, c 
seguo se a cacatina de Leila, baseada 
sobro duas trompas e violoncello, no 
mesmo genero da romanza Io dico non 
sou paurosa, do Micaela, da opera Car 
men, do mesmo compositor. 

Vem depoi» a canção de Nadir, com 
acompanhamento do harpa, seguindo-se 
um duetto entro este « Leila, de bello 
effeit.q.e a jireahiera finai, durante a tem-
pestade, em estyio fngato, que termina 
cora um grandioso hyinno ao deus Bra-
hma. 

No 3o acto, além do intermezzo, de 
delicada factura, lia uin recitativo e uma 
magnifica romanza de barytono, á qual 
se Begue um dncttino entre Znnja 
Leila. 

Após a mutação de scena, ouve-se um 
bellissimo coro, cntremelado de bailado, e 
segue-se um lindo tercetto entre soprano 
tenor e barytono, terminando a opera 
com um dnetto era que lia reminiscências 
do duo do I o acto entro Znrga [o iVfl-
dir. 

POI.VTIIEAUA-CONCEEIO—Foi regular-
monto concorrido o festival artístico do 
Fregoli portuguez Silva Carvalho, bou-
tera realisado neste thcatro. 

O programma, variado c escolhido, teve 
um desempenho a contento dos habitnis, 
que applaudiram com enthusiasrao ao 
beneficiado e aos demais artistas. 

Na funeção de liojo devem estréar os 
artistas Miss Violi, instrumentista musi-
cal e nir. Alroy, inalabarista de salão. 

—Para liojo está annunciado novo es-
pectáculo com tre» partes variadas. 

CIRCO » F I N B L M — P a r a h o j e e s t á a n n u n -
ciada uma esplendida funeção neste cir-
co, á rua I). Antónia de Queiroz, Braz, 
terminando cora a apparatosa pantomima 
D. Antonio e os Guarangt. 

PrNT '™508.' Guaratinguetá—Appellante, 
João Nogueira (menor); appellada, a 
Justiça. Relator, o dr . Malheiros. De-
ram provimento. 

N 2572. Patrocínio do Sapucahy— 
Appellante, Urbano Lemos da Silva; ap-
pellada, a Justiça. Relator, o dr. H. 
Bastos. Deram provimento. 

N. 2558. Araras—Appellante, Alexan-
dre Bcllinelli; appellada, a Juatiça. Re-
lator, o d r . Almeida e Silva. Deram 
P rNU I24f«. ' Stnlo»—Appellante», Paulino 
Pennl o outró; appellada, a Jiwtiça. Ke-
lator, o d r . B. Ba»to» Negaram provi-
mento. 

Aggracot 
N. 3238. Capital—Aggravantes, Af-

fonso Mimutti « Alexandre à C. ; « g r a -
vados, òs mesmos. Relltor, o d r . Al-
meida c Silva. Adiaram o requerimento 
do dr. Malheiro». , 

N. 3248. Bananal—Aggravante, a vi»-
condessa de Aguiar Toledo; aggravado, 
o barão de Almeida Vallim. Relator, o 
d r . Almeida e Silva. Deram provimento. 

N. 8271. Rlbelrto Preto—Argravante, 
Miguel da Cruz; »agravada, Maria Joid 
Roía. Relator, o dr . Milheiros. Deram 
provimento, em parte. 

N. 3281. Capital—Aggravante, a ' 8 . 
Panlo Railway õompany Limited.; aggra-
vado, a Companhia União Sorocabana « 
Ytuana. Relator, o dr. Malheiros. Nio 
tomaram conhecimento 

N. 3282. Capital — Aggravante, d r . 
_ ctavio Mende»; aggravada a massa ral-
lida de Guilherme Palleti. Relator, o d r . 
B Bastos. Não tomaram conhecimento. 

Ny 3283. Capital—Aggravantes, Pedro 
Addobati c os syndicos da fallencla do 
mesmo; aggravado, Guilherme Fuch». 
Relator, o dr. 0 . Canto. Deram provi-
mento. , . . , 

N. 3284. Capital—Aggravante, Luigi 
Scliifflni; aggravada, a massa failida de 
Fratclli Covelli. Relator, o dr. Aknaida 
e Silva. Deram provimento, em parte. 

N. 3288. Capital — Aggravante, dr. 
Octaviano Pereira Mende»; aggravado, Car 
los Anguslo Pereiro Mende». Relator, o 
dr . Almeida o Silva. Negaram provi-
mento. _ , 

N. 3291. Capital—Aggravante». F.dec 
& Said Rcsec: aggravado», os syndlco» 
da massa fallida de Moysé» Antonio Enio-
ronc. Relator, o dr. Bastos. Negaram 
provimento. 

Carla testemunharei 
(Embargo» do declaração) 

N. 117. Capital—Aggravante, João 
Cocito: aggravado, dr . Luiz tíonzaga da 
Silva Leme. Relator, o dr . Malheiros. 
Rejeitaram os embargos. 

Forum 
12»jo, ao mtiirJl , , r t...'. i.... 1" ... A * 

diencla do dr. Meirclles dos Reis juiz 
da 5" vara e feitos da Fazenda. 

J U Í Z O Federal 
O dr . Aquino e Castro, juiz federal, 

indeferiu a petlçio do dr . Raphacl Cor-
reia da Silva pedindo esta cidade por 
menagem. 

Factos policiaes 

offeudido peia policia 
Mantel Antonio da Silva acoeitou a • 

condição como meio de obter a liberda-
de e vein directamente ao nosio eacrl-
ptorlo, onde relatou o facto. 

Não extranhamoa o facta, porquanto aa-
be a nossa reportagem haver uma ordem 
emanada do »r. chefe de folicla para 
que a» aucloridadns policiar», ein factoa 
congenerea, guardem abaoluto algillo, aa 
ponto d» prohibirein uo» »r». modlcoa 
legista» de fornecer os nomes das vlctl», 
mas aos reporter» que lhe» pedem ia-
formaçõe». , 

O queixoso apresentava ura ferimento 
contnso do tre» ceutimetro» de extenala 
na região malar e um tumor edematoaa 
»obre o olho eaquerdo. 

X , X 

GRAVÍSSIMO—O d r . P e d r o A r b u c a J e * ^ 
nior, 2 ' delegado, ríiuettcu hontem « • 
dr. chefe de policia, para terem o deetiaa 
conveniente, oi autoa da Inquer i toa i i» , 
tauradoi contra José Leito « Julio da 
V.sconoello», que a 21 do corrente pre-
tenderam fazer com que Manoel Lucio 
Barbou, por melo de violência, assigna* 
•e um documento, pelo qual »« respoa-
aabiUaava a pagar-lha. a quantia d« 
1:200», facto eaaa da qua ao» occupimoa 
em uma local subordinada á epigraph» 
aupra. 

A Cam Edison, «aUbeleclda á rua 15 
de Novembro, n. 29-A, offerecau-au» a l -
gumaa amostrai de dlatlcoa de alumi-
nium, gravado» Instantaneamente cm má. 
china eipecial. 

Esses dístico» aervern p i r a placaa da 
portas, caixa» de jola». mala» etc. 

Gratos, pela offer ta . 

t palz. 
tomirã« 

Vanda, Pe-

Restimo geral dos prémios da loteria da 
capital federal, qxtraliida hontem: 

16270. . . 12:00038 
13435. . . 1:000$ 
17464. . . 500$ 
FÍLEMIOS DE 200$» 

2941 9763 15911 16366 20918 26535 
26653 29355 31867 38140 

PREUIOS DE 150$ 

3295 496(1 15777 16165 10668 17063 
17743 17868 19083 19862 23456 31045 

PBEMI0S DP. 100$ 
1586 4510 7999 8280 8467 1364111437 

19164 21183 22911 24407 24658 25737 
29955 31420 

PRÉMIOS DE 50.Ç 
395 11993 12374 12894 18579 

20596 20893 22051 22852 í-3013 
24184 28882 29568 81006 32675 
26320 38801 

APPKOXIMAÇÕES 
16274 e 16276—1005 
13134 e 13430— 50.HÍ 

DEZENAS 

16271 a 16280 - 5 0 $ 
13431 a 13440- 20$ 

CENTENAS 
16201 a 16300— 10* 
13401 a 13500— 7 * 

Todos os números terminados em 75 e 
35 têm 8$. 

Todos os numero» terminadoa em S 
têm 25000. 

Telegramma recebido pelo agente ge-
ral, i r . Julio Antunes de Abreu. 

190-22 
23412 
35517 

IMPRCDEXCIA DE I7M MOTOBNUUO— O 
bonde olectrico n. 29, guiado pelo mo-
tornoiro chapa u . 27, quo corria a linha 
do Jardim, apanhou hontem, á 1 hora e 
45 minutos da tarde, npproximadamente, 
o indivíduo do nome José Valeute de Oli-
veira, que descarregava areia na rua 25 
de Março, teudo para tal fim atravessa-
do na~liuha a sua carroça sob n. 
465. 

O infeliz carroceiro, ao vi r appíoximar-
se o vehiculoj que trazia vertiginosa mar-
cha, fez »igual ao motorneiro para que 
parasse, no qne não foi attendido. 

O vchlculo atirou-o por terra, passan-
do-lhe as rodas pela perna direita o pé 
esquerdo, que ficaram fracturados. 

Na quédo recebeu o carroceiro vários 
outros ferimentos ua cabcça, rosto e 
braços. 

O offendido foi conduzido par» a Re-
partição Central da Policia, sendo alii 
examinado peio dr . Marconies Machado, 
medico-legisto, que se nchava do ser-
viço. 

Como o estado do offendido fosse de 
muito gravidade, o medico-legista fel-o 
conduzir de carro para o hospital do 
Santa Casa de Misericórdia. 

O motorneiro fugiu, como Ecralmcnte 
o fazem todos que por imprudência oc 
caslonain desastre» dessa natureza. 

Sobre o facto foi aberto inquérito 11a 
1." delegacia auxiliar, tendo sido ouvidas 
as testemunhas Antonio Massola, Albino 
Ferreira, José Apparicio Marques « Al-
borto Pereira de Castro, conteste» era 
attrlbnir ao motorneiro a responsabilida-
de directa pelo desastre. 

A' noite, soubemos ser desesperador o 
estado da victlma. 

X 
COM A poi.iciA—Diversas famílias mo-

radoras no largo da Memoria pedem-nos 
que chamemos a attenção da auctorlda-

e compcteute para um grupo de desoc 

TEU» 

No dia 16 de novembro, no prado d* 
Moòca, deve reallaar-se a primeira corrid« 
hippica deste anno. 

O primeiro páreo, Imprensa, »cri di» 
putndo por animac» do qualqi—• — -

« o segundo, Joekeg-Clnb, 
parte os seguinte» anlmaes: V 
richole, Cataluia, Fidalga, Printlla, Tliun-
derer, Sentinella, Bonaparte e Tejo. 

O terceiro pireo, Grande Municipal, 
será disputado por animaes deste Estado, 
até 4 annos dc edade. . . 

O quarto páreo, Grande premio Quil1-
ee de Xocembro, ser í dismitado por 
animaes deste Estado, de 3 annos d» 
edade. 

No quinto páreo, Brasil, tomarão par» 
te animaes do corpo de policia deste L»-
t J d o . ., „ , , 

A inscrlpção encerra-se no^d la 8 da 
novembro, ao melo dia. 

POOT-BALL 

Campeonato ie 1902 
Cumpro-iioa F-.x.llti'»" em ilou» pontot 

u nossa noticia do hontem «obro eata 
campeonato: em I o logar, o tornejo rea-
lisou-sc no gronnd do Club Atliletioo 
Paulistano, e não como sahiu hontem; em 

lo-ar, o team deste Club á ultima 
hora 7«! modificado, tendo entrado dom. 
novos Jogadores, em snbitituiçto do» 
que figuravam no prograiuma, substitui' 
cão essa motivada pelo facto de »» 
acharem dous do» jogadores indisposto». 

Clnb Athlctico Piratininga 
Segundo communicaçSc» quo receba, 

mos, fundou-se nesta capital uma nota 
aociedado de foot-ball, que ficou dcnoml 
nada Clnb Athlelico Piratininga o cuja 
directoria ficou asslin constituída: Jos í 
Ramos, presidente; Saul Silva, secreta-
rio: Autonio Cossanba, theaourciro, a 
Nicolau Alayon, captain. 

F a l l o o l m o n t o i » ^ 

Falleceu liontem nesta capital, ás 10 
horas da noite, a exma. sra. d. Maria Jo-
anna Q. de Carvalho Teixeira da Silva, 
eaposa do dr . A. Teixeira da Silva, co-
nhecido advogado do nos»o fõro, e Irra» 
do «r. conselheiro Leoncio de Carvalho. 

O enterro realisa-»c hoje, ás 4 hora» 
da tarde, sahindo o feretro do largo da 
Liberdade, 62. 

Nosso» pesames á família enlntada. 

Falleceu no município de Jaliü o eati-
mado fazendeiro sr . Gabriel A. Mariano 
Fagundes, irraáo do tenente-coronel Hca 
riqun Fagundes e da» sra». d d . Flrml« 
11a Mariana do Azevedo e Laurinda Fa 
gundes de Souza, c cunhado do sr . c * 
pitáo Antonio dc Andrade Souza. 

Falleeoram mais : 
4< No Rio, o dr . Benedlcto Rayuraat 

do da Silva, advogado, e o menino José, 
filho do sr. Mauro Correia Bastos. 

4 , Em S. João da Bfla Vista, d . 
Olympia do Oliveira, esposa do ar. O»« 
brtel Antonio dn Silva Oliveira. 

4< Em Ribeirão Preto, d . Rachel Fi-
gliolluo, mão do sr . João Figlioliuo, ne-
gjciantc naque|la praça. . 

«g< Ein Rio Claro, o sr . Maximiano 
Antonio Correia de Campos. 

Resnmo geral dos 
de S. Pauto, 

r * U o t t » ç 6ea 
Fazem anno» hoje : 
A senhorita Leonor Moraes, filha do 

senador federal dr . Morae» Barro». 
O »r. Manoel de Bant'Ana«. 
—Fez annos hontem o sr. dr. Francis-

co Antonio da Costa Braga, cooca-tuado 
advogado em nn»«n Mr«, 

style 
Nadir, onvindo lhe a voz e examinan-

do-lhe 0 porte, sente-se tomado de nma 
viva rommoção, enja origem não »abe 
Kem explicar; egualmente, ao vêl-e, a 

Idonzella sente se commovida e nelle re-
íonhccendo o seu querido Nadir, a quem, 
•m tempo», fizera juramento» de amor 

Leila senta-se embaraçada, pois acaba 
ra d« prestar «olenne compromisso em 
»entido epposto; e «ind» ra»i» porque Na-
dir a ima perdidamente, desde muito 
tempo. 

Todo» te retiram, deixmdo a donzella 
«obr» o rochedo, onde deverá cintar, 
tornando, á sna vos doe» e encantadora, 
«namas, pacifica» e braada» as onda» so 
fcre que de»li»am as frágeis pirogas em que 
os pe«cadore» se «rriseam aos azare» da 
sorte, 
I Nadir, qne se oceultara, ouve a voz da 
donzella fazendo n n a invocação a Siva. 
•ttrahido, approxi«a-»e, e re-onhee«, 
transportada de irreorlmtval ateama. 

extrahli 
4170. 

940. 
8809. 
1021. 

4201. 

premio» da 
íd» hontem : 

loteria 

10:000$ 
1:000« 

400$ 
200$ 
200$ 

PRF.MIOS DE 1 0 0 $ 

986 4200 8041 
PRÉMIOS DE 6OSOOO 

1753 2745 3713 4203 5650 6897 
18OO 8732 9589 9627. 

PREMIO» D« 3 0 $ 0 0 0 

1805 33-22 8610 3886 4502 450« 
4553 5368 5174 5«68 5698 MOO 
6807 7211 7240 7795 8001 8800 
9332 9768. 

APPBOXIM AÇ'>F.FL 
4174 e 417« . . . 150$ 

939 e 941 . . . . 120$ 
n n u 

4171 a 4 1 3 0 . . . 8 $ 
931 a 940 . . . 8 ¥ 

Todes os numéros te-œinado« e n 6 
tira 4 $ . 

copados, que se reúnem ein um sobrado da 
ladeira da Memoria, e que tím por cos-
tume dirigir gracejos pesados ás senho-
ras que por alli passara e acenar para 
as famílias residentes 110 referido largo. 

Ahl fica a reclamação, quo esperamos 
será attendido pela policia d» Consola-
ção, para que as famílias possam livre-
mente transitar naquelle ponto. 

X 
O italiano David Zanoli é proprielario, 

na Penha de França, de um terreno que 
conTina com a chacara de José Cainpa-
nario. 

Habitualmente este ultimo, para en-
enrtar o caminho que leva á estrada inai» 
próxima, penetra nas terras de David 
Zanoli, estragando as plantaçnes, pelo 
que varias veze» foi censurado pelo pro-
prietário do terreno. 

liontem, és 3 horas da tirde, David 
Zanoli, percebendo que Campanario pe-
netrava nas sua» terra», foi ao »eu en-
contro, «miado de uma fouce e, depoia 
dc ligeira troca dc desafôros, vibrou-lhe 
dtias bordoada» com o cabo da arma. 

O oífendido queixou-se do facto á po-
licia local, que o remetten para a Re-
partição Central da Policia, afim de »er 
examinado. 

Camp»nario apresentava dons ferimen 
to» confuso» no braç) esquerdo, 

m E r r i > r i O E B 

ASSOCIAÇÃO P1IILATEI.ICA DO BRASH.— 
Amanhã, 29, sessão para tratar de In-
teresse» «ociaes, na «éde «ocial, á m a 
do Rosario, n. 3, »obrado. 

SOCIEDADE rOBTUOUEZA BENETICENTR 
VASCO DA OASIA—Dia 30, sessão ordiná-
ria, no logar c ás horas do costume. 

I.OJA ODH.BEUME D I A S — D i a 3 0 , s e s » 5 « 
ordinária, no logar e ás hora» do cor-
tam«. „. 

ci.ua ovpMASTico roRTnntTEz—Di» 31, 
êoirèe de gala, em commemoração do 
24 ' anniveraario de »ua fundação. 

ÇI.lTB VISTE E OITO DE SETEMBRO— 
Dia 31, á» 7 hor»s da noite, á rua Gly-
cerio n. 154, reunião da directoria. 

DAPHNÉ CLUB"-A 2.* partida dançante 
desta «ociedade «e realisará no dia 1» 
de novembro, no salão Gcrmania. 

me verificou o medico legista 
condes Machado, 

confor-
dr. Mar-

CBEAKÇAS P E B D I D A » — O s r . M a n o e l d e 
C»rv»lho, passando hontem, ás 4 horas 
da tarde, pela avenida Rangel Pestana, 
encontrou perdido» nm menino e nma 
menina, eata apparentando ter 2 anno« 
de edade, e aqnelle 4. 

Ignorando quem fossem »eu» paes, 
conduziu-os para a sua residencia a rua 
Brigadeiro Machado, n 80 I Braz), tea-
do comraunicado o facto á policia da 
reapectiva úri:amtcrip;io a 

l a f o r a x u ^ e « * 

o TEMPO — B o l e t i m M e t e o r o l o g t e o d j 
Commissão Geographlca e Oeologlca—-27 
de outubro—Barometro, a O", á» 7 ho-
ra» da manhã, 697.0 mm.; S hora» da tar-
de, 6%.2 mm .; 9 hora» da n o i t e de hon-
tem, 696.0 mm. Temperatura mínima. 
18"5; mailma, 32*8. Vento predominante 
até ás 2 hora» da tarde, N. Chuva, era 
24 hora», 0 . Tempo geral, claro. 

FORÇA POLICIAI. — Serviço para ho je ' 
F,' superior de dia o capitão Marque»; » 
corpo de cavallarla dar* um offtelal 
ra ajudante de dia. força para acom-
panhar pre»o» «o Foram « a guarda do 
Palacio; o 1* batalhão, a guarda da 
Pollci«, nm omclsl para a guarda do 
Palacio e duas ordeaaaçaa para «ata « ' 
cretaria: « 2", a guarda da cad«U a^« 
reapectivo offlclal; o 8*, 
Hospital; o a 
tal a « carpi» di 
«srviços do costa 

Amanuense da 
vai. 

Uniform«. 1* ' 

if-

- V »argeato Sando-
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fl. P*»W>. 27 to outubr» do 1902. 
BPL4A BR 8 À 0 PAULO 

t l l .TlHA» OOMF&LT» 

r v i i M * PPUI.ICOII 

AIWUCM 4O K a t a d o . . 
tára«*) A •). 
Idem oir.prftstiiiio de 1ÍJH9 
M i u h C . Municipal. 
I * emprwtirao 

iitnt d« C. de Santos 
M i r " d t C. Municipal 

ÄB Carlo« l ' e S ' a o r l t 
it d t 8* «Ma 

Vended. Comp. 

H(iy 

85$ 

63« 
H0|( 

sr>y 

105$ 

150$ 

2 M 3 

1()0Hi 

.'KU* 

f>:»< 

145» 

435 

»7$ 

17$ 

1 1 5 | 

213* 
-J43« 
111$ 

249« 
250* 
1005 

100§500 

£8 Cír ios I 

I 
• d t C.de Campinas 

Idem, do valor de (2i>0Ji) 
Letra« d t C. de Ctpl- ary 
Letras da Camara de 8 . 

Rita do Passa (Quatro 
Letras d t Camara dc Ca-

t a Branca 
ACÇÔK8 DE UANCOS 

Commerclo e Industria. . 
Lavradores 
Oonstruclor o Agrícola. 
Credito Real (a i t l iyp . . 
Idem cart. loramerelal . 
Idem com 20 % 
Mercantil <le Kan tos . . . . 
Rlbolrio Preto 
Santos 
B. Paulo 
Uailo de 8 . C a r l o s . . . . . 

• . • c | 40° /o 
Norte de B. Ptulo 
1,'nlào de S. Panlo 
Uanco d t Republica 
Industrial Auiptreiuie. . . 
Coma) Italiano coinCÜ ",» 
Pir tc ic tba 60 % 

ACÇÕES DE C0MPANHIA8 
llygttuopolia 
Agua e Luz 
Anttrctica 
li. d e F . d e Araraquara. 
Argoa Paulista 
Industrial de S. Paulo.. 
Itragantina 
Italo Paulista 
Mac Hardy 
Melhoramentos de Bri ta» 
(com CO* reallsados).. 

Ú tz de 8. Paulo 
Lupton 

j f Mechanlca 
8oroeabana o Ytnana . . . 
Mogjrana iut . á vis ta . . . 
Idem, (a 30 dias) 
Idem.com 40 "/« 
Idem, c | 40»/« (a 30 dias) 

{'autista, int 

dom, (a 30 dias) 
Idem, o 30°/»(a dinheiro) 
Idem, c 30 « 1 ^ 3 0 dias) 
Progredlor 
Btupakoff 
Teleplionica 
Unlío Sportiva 
ltatibenao. 

LETRAS HYPOTHECARIAS 
P . Credito Real dc O •/» 
Idem de 6 « 3 0 dias. 
Idem 8 % 
Idem de 8 0 o a 30 dias. 
Banco União dc S.Paulo. 
Idem,idem, da 4 'ef l* série 

VENDAS REALISADAS HONTEM 
100 acçflcs do Banco de S. Paulo a 1005» 
50 accflcs do B I ' , de S. Paulo n 45S 

. 45 letras do I!. C. Real 8 "/. a 4fi$500 
15 idem idem idem a 4fi$ 
50 idem idem (oner. dia 25) a 4 7 $ 
30 acçfles da C. Mogyana a 215$ 
16 idem idem a 245$ 
20 idem idem a 215* 
40 letra» do B. C. Real 8 a 4>)J> 

100 idem idem idein a 45$500 
tOO idem idem idem a 45SSÓOO 
129 idem idem Idem a 455500 
55 idem idem idem o 45.J5IKI 

A' IIORA OFF1CIAL 
60 letra» do H.C. R e a l 8 % a 4fi5> 
50 idem idem idem a 41).$ 

r n E ç o DO CKVÊ EH SAHTOS 
A Associação Commercial recebeu os 

seguinte» telcgrammas: 
SANTOS. 2 7 - - V'A 1 2 . 1 5 

Tiucura ua tiase da 49600. 
«ANTO», 2 7 - A ' » 2 . 2 4 

Mercado, calmo.—Base, 4*600. 
PRAÇA BO COMUEBCIO . 

Está como inspector do mei d í outubro 
« Br. José Alves Ferreira Júnior. 

Trem iioetnrno—Porte simples, até as 
4 o 1|2. Duplo, ato as 5 toras. 

MERCADO DE ASSUCAR 
Eis o» preços' qne regularam na praça 

no dia 27 : 
Assucar dc 1*, ref inado. . 

» • 2 \ . . . 

• Crystal d t Piracic. 
» Redondo 
• Mascavo 

ULTIMAS COTAÇÕES NA BOLSA DO KIO, 
NO DIA 24 

90: 

47$ 

60$ 

4$ 

355 

45$500 

5«5 

35*000 Sueca 
33*000 • 
28*000 • 
28.&000 • 
22$000 . 
14*000 • 

Vends. 

940$ 
945* 

1:025* 
1:022* 
158*500 

162$ 
814* 
812$ 

SM* 
1255 

38$ 

Comp». 
048$ 
938$ 
910* 

1:0j0* 
1:020* 

158* 
160$ 
810* 
808* 

1:700* 

95* 
120$ 

65$ 
37*500 

12* 

S w e o a b k 
O Puxa-Puxa—qn« ti não. puta os 

.Intuitas por julgal-os ennuebos—deu ago-
ra para aa atirar com unhas a dentes a 
• Vasco da Gama>. 

Para isto arranjou testa d t (erro, qne 
asalgna da cruz, maa quo paga nina di-
vida de reconhecimento por lhe terem pu-
blicado ans celebres artigo« «obre os In-
secto* lijrnionoptcroa d t rtmlliu dos lie-
torogyno*, que fizeram grande revolução 
no vasto campo d a s . . . batatas A pu-
blicarão nos <A pedidos* c uniu farça I 
Aquilio 4 alma jaoobiiia que n11] entrou 
em caveira de burro o que estit ponilo 
de fóra as suas unlm» felinas O velho 
nunca tomaria tal expediente: tomara 
que o deixassem em contemplado basba-
que, ao «cu querido serrador tun cari-
nhosamente guardado em uma velha cai-
xa d e phosphoros 

Quando o Pn.ia-Pn.ya acalior de servir 
11 moxiflnada, conte (com r iiilnuscnlo) 
com os meus ogradeeiinculoit. 

I m 'jiie itâo i puxado. 

Clínio» do dr. Jaguarlb» 
Eapeclallsta em moleslia» nervosa». 
Cura a embriaguez, hyaterismo, cpjr-

lepsin», moléstias pulmonares, rheimm-
tiamo. Applleaçflo das correntes de alta 
freqnenela, todo» os dia», das 12 ás 3. 
Ao» pobres, daa 11 ils 12, nas terças e 
aabbado». 3 0 - 2 « 

I t u a D . V e r i t l i n n a , 3 0 

lTm caso de eritiea Helentiiica 
POR MIGUEL ARROJADO LISBOA, 
engenheiro civil o de miuas. 

O SERVIÇO CARTOORAPHICO »0 ESTADO 
DE B. PAI! 1.0 E O «BU UI.T1M0 CÂLTIL.O, 
por ORVILLE A. DERBV. 

Dou» folhetos nitidamente impressos na 
typographia e papelaria de Vanorden & 
C . — A' vonda nesto escriptorio, preço 
doa dous, 1*000. 

Baphael Dião Albertini 
I.ICÇSER DE VIOI.tKO 

Para informaçõea sobro a» condições 
em »11« residência. Hotel lliílna, rua da 
Estaçito, ate o uieio-dia, lodos os dias. 

30-21 

D E N T I Ç Ã O D A S C R I A N Ç A S 

DE 

F . D U T R A 
O N rtlallnotM • o « n r . M . i i . « l » a « • l l n i < - o « «I» S - P n t i l » 

Lourenço Maiaottl 
Aramir. de Almslia 
Ernesto Patxio 

Dr. Galvlo Bueno 
Dr. Margarido da Silva 
Dr. Paula Lima 
Dr. Pereira da Ronha 
Dr Mello Barrrtto 
Dr. Philad.lplio de Lima 
Dr. Baptista dns Alijo« 
Dr Gonçalves Theodoro 
Dr. Moura Azevedo 
Dr. Américo Brasiliense 
Dr. Castro Lima 
Dr. Honorio Libero 
Dr. Valeriano de Soara 
Dr. Franco Meirtlles 
Dr. Souza Castro 
Dr. Candido de Almeida 
Dr. Leite Brandia 

receitam a MATRIOAR1A, de F DI 'TR\ , 
ças e atteslara a sua efücaeta. Invenlor 
Carvalho, 10—8. PAl 'LO. 

Dr. Faria Ilodia 
Dr. Orercio Vidigal 
Dr. Fraetueao Pinto 
Dr. Araujo Matto-Oroaao 
Dr. Antonio Moara 
í)r Juvenal Forte« 
Dr. Ignacio de Rezende 
Dr (Jarl'is Coine.no!« 
Dr. Soeiro de Carvalho 
Dr. Agi» lio Leite 
Ur SoBtn Rangel 
Dr, Illidi.) Guarit* 
Dr. Côr t i Guimaries 
Dr. HolcmliCM Sampalo 
Dr lírueito Cotrim 
Dr. Leonídio Ribeiro 
Dr Jose Antonio de Mello 

Di 
lir 
Or 
Dr Accocio de Araujo 
Dr K de Sant'Anna 
Dr. Joio Sodini 
Dr. Alfredo Teixeira 
Dr Keiiiigio Guii.urtea 
Dr Eur.ebio de ftueirel 
Dr. llora de Magallile» 
Dr. Joòo Pedro da Veig» 
Dr Eugeai« Hertz 
Dr. Canuto Val 
Dr. Virgilio Rezende 
Dr. l'ianrU-o Oliva 
Dr. Affoiisa Spleo<ljre 
Dr. M. Franca Costa 

no" soffrhnentos da dentlçlo das erlan-
f jb r i ante, F DUTRA, rua Vieira de 

(m) 

Fandos publico»: 
Gorae» do 5 % 
I)mp.° de 1895 . . r . T . . 

• de 1895 (nom.). 
• de 1897 
» de 1897 (nom.). 
> Municipal 
• » (nom.) 

Iuscrlpç5eadû3°/o 
» dii3°/»(nom.) 

Estado de Minas (nom.) 
Estado do Rio (nom). . 
Empréstimo de 1868.. 
Municipal de Potropolis. 
Apólice Est . Esp. Santo 

Ac f açu de bancoi : 
Commercial 
Commercio 
Idem com 40 «/o 
Lavoura c Commercio. 
Republica do Bras i l . . . 
Rural e Hypothccario.. 
Idem, idem da 2" série. 

KOTAS COM DESCONTO 
Boffrcnt o desconto do 6 ",o, a té o fim 

deste mez, ao cédula» do Tlusouro fede-
ral de 500$ da 5" estampa: 200$ e 50$ 
da 6* estampa, c 2 0 * da 7"cs tampa. 

NOTAS «EU VAT.OU 
Nlo têm mais valor algum a» cédulas 

ie emissão do governo, do 100$, da 6 ' 
t 7* estampa». 

NOTICIAS MARÍTIMAS' ^ 
(Commercial Tclegram Bnrvanx) 

RIO, 27 
En t rou^) vapor Thames, procedente de 

Bonthampton o escalas. 
MALAS PARA O EXTERIOR 

DURANTE O MEZ DE OCTL'BBO D E 1902 
Dia 29—MaqdaUna 

SYPHILIS 
MOI.ESTIAS DA BELLE ' 

M COURO CABKLLUDO 
K DO» PELLOT 

D r . P a u l a L i m a 
Medico especialista 

com longa pratica nos hc«-
pitaea da Kuropa, membro 
da Sociedade do Hygiene de 
França, socio beneinerito (COM 
A CRUZ HUMAN! TA KL A) dOS 
hospitaes da Real e Benemeri-
U Sociedade Portiigucza de 
Beneficencia do Rio de Janei-
ro.—Cous.: de 1 1(2 ás 4, á 
rua 15 de Novembro. 28 Re-
sidência, rua dos Guayanazes, 
n. 31. 

0 remedio para callos 
Formula do dr . Lniz Barrette e pre-

parado pelo pliarmareutico Macedo Soa-
res encontra-se na Pharmacia Aurora, 
no Drogaria Silveira, na Drogaria Ameri-
cana e na Drogaria PaulMa. Vidro, 
1$5W. (3* 6 ' ) 80—10 

Aos interessados 
\ 1'rogaria Baruel tc C. acaba dc re-

ceber grande sortimento das Piiiilas Su-
Uorifi' us de Luiz Carlos e tem sempre 
sortimento de todos oe seus preparados, 
os quaes lambem se encontram i venda 
em i asa de Lebre, Irmllo & Mello, e em 
Santos, Hodoluho Guimarães, praça da 
Republica, 28. 9 - 9 ,3" 5 ' 

Declaração necessaria 
Por causa das militas falsificações, mu-

dou-se n cor do rotulo da» Piiuliis Aiiti-
dyspepticas do dr . Htinzclmann, dc verde 
que era ante»2para rotulo de eor encar-
nada. 

Prevlne-se poi» que silo lalsificadas to. 
das us pilulas de Heinzeliuaim que não te 
nham rolnlo enramado, a assignotnra 
O. Heiutelmann om tinta azul, e amar-
ra registrada, composta do très cobras 
enlrelaçailas, formando o nionogramina 
O. H. 

Vende-se cm todas as 
DUOUARIAS E PIlARMACtAS 

5-9-13-I6-20-28 V i d r o , : t $ O O D 

Ha 16 annes 
A's milliare» de prssúa» que conhecem 

pelo uso frequente, e com muito proveito, 
da* Pilulas Sudoríficas de Luiz Carlos, 
olle aconselha que nilo so deixem levar 
pelo preço de 2>i0n0 por vidro, porque 
as que curam constipações, defluxos, tos-
ses. dores de dentes c de cabeça custam 
2*500 o vidro, e são estas as únicas le-
gitimas de Luiz Curiós. 

A' venda em todas as pliormacia» e 
drogaria». Exigir a firma 

0 — 9 (3" e fi") L u i z CARLO« 

B a n a t o r i o H y à r o t h e r a p i o o 

DIRECTOR, OTTO KOCH 
Védico—Vr. Iguaria rereira da Rocha 

I t u a J o s ó R o n i f a c i o 
0 5 . A e a r , - I I 

Trata-se toda c qualquer moléstia, com 
especialidade as da urethra e do útero. 

Kephyr—leite digestivo e fortificante 
para o estômago, intestinos c anemia, 
vende-se neste Sanatorio. (in) 

Não é reclame 
As apólice» da <A Accamnladora-_dío 

uma renda mensal minima dc 100 a 150°i'o 
sobre as respectivas prestações. SSo emit-
tida» mediante o pogamento do nina joia 
de 8 a 5 $ cada uma e do uma presta-
ção mensal do 1*500. InscrlpçSes c pros-
pei In» na slde da companhia, á rua do 
Palacio, 3-A. (m) 

Francisco Pacheco de Toledo 

t Vidal Pacheco e familia, V . 
Augusto Barretto e Plinio Bar-
retto convidam as pessoas de 
suas relações para Msistircm á 
missa de 7°. dia que mandam 

resar quinta-feira, 30, i s H boraa e meia 
da manhS, no Sanctuario do Sagrado 
Coraçlo de Jet t», por alma do aeu des-
ditoso pae, «ogro e avó FRANCISCO PA-
CHICO DE TOLEDO, f a l t e c i d o e m C a m p i 
nas, no dia 23 do corrente. 

Por esse acto de caridade, deade já se 
confesnam profundamente agradecidos. 

8 . Paulo, 27 de outubro de 1008. 
8 - 1 

DsclaiaçGfls commereiaes 
A rasa de commSaô»" de V. Souza 

Pacheco mudou-se para a t i a da Coneei-
T»0, R 36. 10—1 

Á' praça 
_ Os i M u «urinado«, para melhor ser-

V H l f M M s N w Heguezet, declaram ter 
< V f > t « 4 « do ar. Pedro Bonino, livre e 

MOLÉSTIAS DA PELLE 

S y p h i l i s 
Orgams genitaes e urinário» 

DR. VIEIRA DE MELLO 
ESPECIALISTA 

Trata a «yphilis e a fraqueza ge-
nital por processos especiaes. 

ConsuUorio I Resideneia 
BUA DIREITA, 55 |nUA ». JOAQUIM, 20 

Telephone, n. 510 (m) 

R i b e i r ã o B o n i t o 

ATTENÇÃO 
O deposito de todo» 03 preparados de 

lniz Carlos í na casa do Nhonht) Ce-
sar, o cm 8 . Paulo, na casa Ixbrc. Ir-
mão if Mello, onde est io sendo muito pro-
enrados a fnjrcçtlo Mendes, o Collgrio 
o outros preparados. 8—3 

Sr. Oliveira Botelho 
VÉDICO E OPERADOS 

Pratica todas os operações de 
pequena e alta cirurgia 

Especialidade em moléstias das 
rias armarias, io útero, 

sgphilíticas e dapelle 

Estreitamento da urethia, t ra-
tamento seia dôr. 

Hydrocele, cura radical, «em 
dSr. 

Tumores do útero, do «elo e 
dos ovários. 

Tumores, pedra e catharro d» 
bexiga. 

Ulcera» e carie«. 
Canero do« lábios. 
Cura radical dsa hérnias. 
O p e r a ç õ e s n o s OMOS e aa» 

articulações. 

CONSULTAS das 8 i s 11 da 
manha e de 1 ás 3 da tarde. 

49—Boa de 8. Joio—40 

Z, F. U. Sorooabana e Ytnana 
T ABI F A HOVEL 

Faço publico qne, no proximo mez de 
novembro vigorará nesta Estrada a tari-
fa morei calculada ao cambio de 12 d . 
por 1*000, o qne corresponde a* au 
m e s t o de 40 % p » a os graeres eleast-
neadoe MS tabeliã» 1 A, f A. S, 3 A e 
g B e de 6 a 17, e de 24 ' i „ na tabella 
4 A : n»o soffrer lo altsraçfle» aa tabel-
iãs 1, 2, 4 • 5 . 

Para • café procedente. Unte da linha 
Soroeabana como da Ttnan», por via 
H n t i B k . «eri applieada a tarifa calculada 
per cambio de 15 ê . 
à rsxSo tna xi ma a l t 

por I i oon , «endo 
8 . Paulo, 84$04* 

Junta Commercial 
Realisam-se no dia 2!) do corrente as 

eleições para d ias vagas de deputados. 
PAnA DEprrADos 

Miguei Cardoso 
Conceição Basto» 3—3 

B r o n c h i t e s a n t i g a s 
A's pessoas acomniet^idas 

de bronchites antigas mal cui-
dadan, aconselhamos tomarem 
oleo de íigado de bacalhau do 
Berthé. 

Na verdade, quasi sempre 
hasta este oleo para restabe-
lecer pouco a pouco as forças 
dos dcentes, por mais exgot 
tadas que estejam, e para eu 
rar, com certeza e sem abnlo, 
as antigas bronchites descu-
radas que se tornam chroni-
cas. 

Nos casos de bronchites mui 
tenazes deve-se tomar oleo de 
Bertlié creosotado. 

A acção da creosota, ex 
cellente para o peito, junta 
se á acção do oleo de fíga-
do do bacalhau e accéléra ÍI 
cura. 

Por isso, a Academia dc 
Modicina de Paris teve a pei-
to approvar este medicamento 
pararecoramendal-o á confÍ6ii 
ça dos doentes. 

E' o único oleo de fígado 
de bacalhau que obteve esta 
alta recnnvpènsa. 

Uma colher, das de sopa, 
a cada refeição. O vidro, 
fr. 50. 

A' venda, em muitas bòas 
pharmacias e no deposito ge-
ral, casaL. Frère, li), rue Ja-
cob, Paris . 

Exijti-so que o vidro tenha 
o nome de Berthé. 

A n n u n c l o s 
mobiliados, ALUOAM-SE [dons quartos 

com direito a baulio. Rua Santo Anto 
nio, 78, bond do Paraiso. 

A r m a z é m 
Traspassa-so um bom armazém no cen 

t r i da cidade, proprio para negocio, c 
com alguns utensílios, caso convenham 
no pretendente. O nluguel é módico. 
Carta a esta redacçfto a C. J . 3—1 

C O U P O N S 
• 'A A C C U M U L A D O R A " 

T i t u l o « M t i p p l n m c n i a i ' c « 
Resultado do sorteio de limitera : 
Série premiada O . 
Rateio 20.Ç350. 
Creditados ils apólices, para accumula-

çfio e resgate, 50 réis. 
' Paulo, 2S de c itubro de HKI2. H. 

3-A, Boa do PtlaelOi 
H. PAULO 

S - A 
(m) 

N Ã O L E I A M 
E DEPOIS MO SE QUEIXEM 

Soffre do estomago e dos intestinos a<5 
qurm nüo conliece o 

E l i x i r C i n t r a 
DgarrhSa—X colher de 2 cm 2 horas 

e quando houver também fébre, adminis-
tro-se, simultaneamente • om o Elixir 
Cintra, 2 dóses dc bi-snlphato de quini-
na por dia. , 

E' Infallivel a cura, e aquelle que não 
ficar curado nio pagará uada pelo reme. 
dio. 

Denti^So das niam.as As crianças, nes 
ta época, quasi sempre ficam atacada» 
de diarrhéa, fébre, vomitos, e pira Issa 
nilo lia melhor remedio do que o Elixir 
Cinira. 

Dgspepsia—Mta de app titc, dijestSo 
difficIL d í r do cstom.jgo. duas, tre« ou 
mais colheres |ior dia do ELIXIR CIN-
TRA ou ELIXIR PUCHURY COMPOSTO 
—preparado do plinrinaceutico Antoni* 
Pinto N. Cinira. 

Solfrc de gonorrhéa sd quem 11J0 co-
nhece a infallivel 

I n j e c ç ã o C i n t r a 
Encontra-se cm todas as pharmacias • 

drogarias. 
CRIANÇAS COM UIAPnHKAfl E BICHAI 
11!mo. sr. Antonio Pinto Nunes Cintra. 

—Venho em abono da verdade confirmar 
por escripto que empreguei o Elixir do 
Puchury Composto, por v. s. preparado, 
em pessons dn minha casa o mais crian-
ças dü empregados c vizinhos da fazenda 
do meu irmJo coronel Luiz. de Souza 
Leite, qne. soffriam de diarrhéa e dyson' 
teria, com fébre o verme» e que nüo fa-
liiou um aiV dos doze ou mais casos cm 
que empreguei, 
me de v. s. att" 
de Paula Leite. 

Com 
obr' 

estima subscrevo-
. ocQ.—Francise» 

(m) 

Companhia Estrada de 
Ferro de Araraquara 
TAXA CAMBIAI. 

0 cambio, para npplicaç.lo das tarifas 
a vigorar no mez de novembro, é dc 
12 d . 

As bases das tabella» 1 A. 2 A, 3. 3 A 
3 B, café, e do 0 a 17, tSni o augmento 
do 40 "!», e a da tabella sal, tem o a 
gmento de 21 ",o • 

As bases das tabellas 1, 2, 4, 1 A e 
nào sotfreni alteração alguma. 

Escriptorio Centrai, Araraquara, 18 dc 
outubro de 1902. 

CABI.OS B . vr. M A O A i . t i i r s , 
10—0 direetor-presidente 

COMPANHIA BRAGAMINA 
Faço publico que, no mez do novem 

bro proximo futuro, a tarifa movei a vi 
gnrar nesta Companhia f a de 12 d . , 011 
40 »/o mais sobro as as bases das tabellas 
1 a 17, com cxccpçilo das tabeliis 2, 1 
5, que nlo gosani do augmento, e de 24 
"/o sobre a tabella sal. 

Bragança, 20 do outubro dc 1002.— 
A. Fontes Junior, inspector geral! 

10—7 

C O M P A N H I A 
AMERICANA 

TUÍTURAHIA PROBREDIOR 
Eu, abaixoi assignado, communico ao 

commercio que de hoje em deante o sr . 
Donato Aroce não faz parte e nem tem 
negocios »obre niinlin tinturaria. 

fenbscrevo-me—José Cella 
Rua S . Caetano, n . 87. 3—1 

A ELECTRICIDADE 
Telephones, campainhas, para-raios e 

outro« matcriae« pertencentes a esta arte. 
Fazem-se installaçõcs deste ramo e ac-

ceitam-se concertos. 

Lareo do Onvidor, n. 3 
CAIXA POSTAI., 5 6 7 — S . FAL'LO 

LAUR HABASINSKI 
. 8 0 - 2 2 

Ramal Ferreo 
Campineiro 

Previne-se ao pnWico qne a taxa cam-
bial, a vigorar no mez de novembro pro-
ximo futuro, para applicaçJo d a , tarifa 
movei, é de 12 d . por 1$, on mai« 40«;. 
sobre a» bases das tabella« 3 a 15, com 
excepçio daa tabella» 4 < S, qne n io t?m 
cambio, aal maia 24 "fo e café ao cambio 
de 15 d . ou mata 25 "/.. 

Campinas, 20 de outubro de 1002. 
MAJOCL SA ROSA MAÜTIX«, 

10-8 inspector-geral 

A t t e n ç ã o 
Certifico que tenho usado e ainda nao 

t e n alimente do vinho Collar et. da Qnia-
ta de Lopes de Miranda, fornecido aqui 
• lo «r. Firmino SimAe«, i rua da OIo-
ria.141, que veade aa dnzia» a l i » , deci-
mo«, q » t M e pipa«, e o conai-leroom doa 
melhores viahw da paato aue recebemos da 
Portugal. E' vinho de fraca graduação 
alcoolicn, de exceOente eonetitniçio, de 
acide apenaa normal, de aabor fran 
aproii«aado-«e malta 4a perto di 
" - *' leaax. Beputo-e em t i o 

4 H a l e u a i te 

t l IV 
strcctmsAt.: 

12, RUA DO nosAnio—». TAn.o 
De aicúrdo com os nossos estatutos e 

nos tennos do artigo 0" do decreto n . 
177-A, do 15 de setembro da 1893, esta 
succursal resgata a debenture numero 

7 5 ^ 0 
S. Paulo, 27 do outubro do 1002. 

(m) O gerente 
J o s é C a t a l d o 

A medicina kSouza S o & t 
Novo sjrstema de curar as moléstia« 

fior uma fôrma muito efficaz, fácil, inof-
ensiva, economica e que tem dado os 

mais esplendidos resultados. 
0» seus remedios sào os seguintes : 
FebriUna ns. 1. 2 e 3 
A errosina us. 1, 2 e 3 
Epidermina ns. 1, 2 e 3 
Respirina n». 1, 2 e 3 
Estomarhina ns. 1, 2 e 3 
lntestinina ns. 1, 2 e 3 
ürinarina ns. 1, 2 e 3 
Uteririna n». 1, 2 e 3. 
Doridina ns. 1, 2 e 3 
lnflammina ns. í , 2 e 3 
Deparidina n». 1, 2 e 3 
Fortificlna ns. 1, 2 e 3 . 
Para a sua applicaçio e t c . , vède « li-

vrinho 0 Noro Medico, que se envia— 
GRÁTIS—e livre de porte a quem o pe-
dir ao sen auctor, J. A. de Soma Soa-
res, em Pelotas, Rio Orande do Sul, ou 
á» drogarias de Baruel & C. a Lebre, 
Irmão k Mello, vendedores nesta capital 
do» remedios acima referido». 

(3*, 5* e sab.) 

3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 
C a a n , f u n d i u i a o m Í O B I , p u l o a o t u a J p r o p r i e t á r i o 

. J U L a l O A N T U K T B S I D E 

F u n d i ç ã o d e f e r r e 
B r o n z e 

E s t a t u a s 
S i n o s e t c . 

J o ã o A . N i e l 
VABRICASTF 

C o m p r a c o b r e • raetaes v e l h o « 

Bua dos (fosmões, 11 e 13 
m . P a u l » 3 0 - 2 

Amanhã — Extracção — Amanha 
p.r 2$ooo 2 0 : 0 0 0 8 0 0 0 por 2$oo° 

labbado proximo, 
E x c e l l e n t e p l a n o 

1 de novembro, ás 
P R E M I O M A I O H ! 

* b e r a s da tarde 

I T S T T E G R A E S 
( K s t e i m p o r t a n t e p r e m i o t i n i b i d o v e n d i d o n ^ s t a n ç e n e i a p o r differeiues vi?; esi 

G r a n d e L o t e r i a d a C a p i t a l F e d e r a l 
P r e m i o m a i o r 

P U S BO U 
# 

P A R A I I O . I K 

líesuitado de liont-
m o 

Ceutena . . . . íi7.r> 
I). /ena 7-*> 
«riipu 11) 

l'AUI.0 
Centena 
liciena 
Grupo 

C i i m c l « i f f o 

175 
" 3 
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I K T T E G R A E S 
EXTRACI.ÀO LNFALI.IVKL 

Sabbaéo, 8 áe üQwmhro de IBQ2 
Novo o importante plano 

A p r e f e r e n c i a p a r a a c o m p r a d e l i i l h e t c s d e s t a G R A N D E L O T A R I A d e v e 9 ; r 
p o r t o d o s 0 8 m o t i v o s , a e s t a a n t i g a e a c r e d i t a d a a g e n c i a g e r a l . 

Ú N I C A ( v i s a q u e t e m v e n d i d o g r a n d e s p r é m i o s , Ú N I C A 

3 ) . R u a D i r e i t a . 3 9 , e casa filial, r u a d o T h e s o u r o , n . 5 
Agente g.ral u- mal representante da Compauliia dc Loterias N'a< .onae« do lirasil 

JULIO ANTUNES DE ABREU 
C O R R E I O . C A I X A 77 — s . P A I T O 

l a -

t i a 

U L T I M O E F R A N C O 

S e c c a s e m o l h a d o s e y e s e e r o s a í i m e n i i c í o s , 
t o d o s d e p r i m e i r a q u a l i d a d e , m a u c i s e 
u t e n s í l i o s e p e p t e n c e t i t e s a o a c c r u o t i a 
i m p o r t a n t e m a s s a f a l l í á a d e 

P Ï G A B D I R M Ã O & C. 
A' 

l u a da 

T e r ç a - f e i r a , 2 8 , T e r ç a 

n 
A O M M O - l l I A 

\ 

M 
( A u x i l i a d o pe lo c x - n g r n l c de le i lões J . A. I.^n! 

C o m e s c r i p t o r i o e a g e n c i a á r u a S . B e n t o , 3 5 ( T e l e p h o i i o , S T T I 
V c n d e r i i o m í r a n r - o l e i l n u j m l i c i a l (•»<!<>« <•-. m o v e i s , 

e n f r o « l o f o i r o o U I C I I H Ü Í O S < | i i e s i l o d e s o r i m i i i a i l o s a i o 
« K s t a d o » d e l i o . i o . 

Vendas ao maior proi-o o l i l i d o p a r a f i n a ! l i i i n i i i a ç ã o 

T e r ç a - f e i r a , 2 8 
A O M E I O - D I A 

T e r ç a - f e i r a , 2 8 

A g e n t e s v e n d e d o r e s 
P r e c i s a - s o dn a ^ n i - s v e n d e d o r a s d«» 

a r m a s ca«,a n a s c i d a d e s d o i n t e r i o r 
do E s t a d o . Kxig«Mn-se g a r a n t i a s . 

A c n t n n d e r - s c n a ca sa do 
I I . H o q n o <Isi S H V Í I 

12, r u a d e S . U- i i to, ondn se enooMÍra 
g r a n d e c v a r i a d o Bor l in i en to d<* a r m a s de 
t o d o s o s s y s t e m a s e q u a l i d a d e s , c dft ou-
t r o s a r t i g o s c o n c e r n e n t e s á ca< ta e p e s c a , 
p o r i»r.'", j s som c o m p e t ê n c i a . 

mmk 
A liraiiua fi uni preparado na ionul ca; 

prinlioaamenta leito pnr unia nenliorá, 
viuva de ura grande medico brasileiro; 
far. nascer cabelioa «t»S mesmo uai calvi-
ces antiga», dá briilio c vigor aos catei-
lo), torna 03 macio» t sedosos coiuo um 
velludo, extermina per completo a raspa 
o comitate os inales próprios da cabeça. 
A Graúna vende se a o vidro, uai 
principles perfumarias e drtigarias. 

Deposito gera! rm S. 1'unlo 
B A H . T J T S L flr O . 

I'-Peitoral de Cambava 
d o S o n / . a S o n i c s 

A p p r o v a d o pe la E x i n a J u n t a de l fy» 
g i e n e dr) R i o de J a n e i r o , p r i v i l e g i a d o p o l 
D e r r e t o uo G o v e r n o e p r e m i a d o cora 
C I N C O inedal l ias d e I " 1 I.ASSI: po r d l -
v e r s a s A c a d e m i a s e E x p o r , i g à e s . 

R e m é d i o G A R A N T I D O e mui lo a e r e d j r 
t o d o p e l o s seus c f f e i t o s marav i l l iosos n » 
c u r a d a s a f fecç í l ea p u l m o n a r e s , b r u n c h i -
t^s , r n u q . ' i ' M ) , a s t l i i na , c o q u e l u c h e c toa -
sen de t o d a e s p é c i e . 

A t i e s t a d o por a l m l i s a d u s médicos d o 
Ei 3s]i e extrangeiro e por innuinerai 
p e s s e a s cu rada i . . 

A ver. ' ia nas p r i n c i p a e s p l i a r m a c l i s d() 
Bras i l , R i o da ' ' r a t a e P o r t u g a l . 

P e d i d o s de f o l h e t o s com a l t . d í 
c u r a s ao st-11 a u c t o ' I A I . V A l í l i S FIE 
•SOUZA S O A R E S , 
de, do S u l . 

Uíar.ilo eptaa Loções, a cura 
infullivel (In caspa e queda <1OB 

cabellos, ficando a ca eça im-
pregnada de um perfume delicio-
so e vivificante. 

D E P O S I T O E 

NA 

F A B R I C A 

Importadora do perfumarias 

Rua São 
S . PSkUl.0 

Konto, 34 

Ei 

Morro IIP Sinla Tlterera 

B I O BU J A N E I R O 

l ' e i » l e i l o e i r o 
A* rua da Eslaçl®, ÍS-Â 

Qair in ; 

Propriedade de Loureiro & Insiào 
E s t a b e l e c i m e n t o de p r i m e i r a o r d ^ m , p r e f e r i d o pe los v i a j a n t e s , d e v i d o ã s u a r 

g n i f i c a s i t u a ç i l o . «endo o ú n i c o q u » d i s p õ e d e v a r a n d a a b e r t a p a r a o m a r , o n d e 
sua ma« 

09 

h o s p e d e s fa / .em a s s u a s r e f e i ç õ e s . 
S OH saguões d» F tudo e do Corre 

r a p h i a s do e s t a b e l e c i m e n t o 
io e s a l ü o d a /'•'iiéscric e n c o n t r a m - s e p l io -

A C C E I T A M - S E E N C O M E N D A S 
K I T A F L O K K X O I O I>Iv A I I H I C I ' , •>. I 

S A R A F A N A & C O M P . 

E l i x i r K . i o r a ! o 
E ' o m e i h o r depura-

tivo brasileiro 
O E i i j i r M. M u r i l o c u r a n syph i l i s , 

cura o r h e n n i a l i - n w , e n r a a m o r p h e a . 
O K i i i i r M . M o r a t o uia d e p u r a t i v o 

ind ic - ' na . e o nn ico r e m e d i o q u e c u r a a 
morphea. 

O K l i s i r M M o r a t o a s a l v a v a » da 
h u m a n i d a d e , é a fei i i - idade d o s p . . \ o s ; 

V e n d e - s c na ca sa .{•) — l ó . . 

B a r u e l St S . F a n l o 

LICOR 
D J 3 

Saáané k ferro c |ii|siiia 
d f : 

S G K Â Ü R I A H N & T H i E L E 
M c d i v a m c n l o e x c e l l u i t e | > a r a < '®ui l>nl«>r a 

a n c i n i n , o l i l o r o s i - o a s m o l é s t i a s r c - - u l l a i i t « » s « l o 
e m p o b r e c i m e n t o « l o « a n n u e . K f l f c i t o r á p i d o . 
G o s t o n g r a u n v c l u o p a l a d a r . \ ã « e a u s a p e r -
t u r b a ç õ e s flostrioas o u I n t e s l l n a e s o i i r t o e n n e -
n r e c e o s i l e n l t » . 
9 A' VENDAi 

Ho deposito: hotica no Voado <le Ouro, rua Jr S. Bento,28^ 
e nas principies pharmacias e drogarias. K* 6* d . . 

Coroas para Finados 
A l t a n o v i d a d e e m c o r A a « d e f l o r e s n a t u r a e s , p r e p a -

r a d a « e l i l m i c a m e n t e . o a n l o r m e p r l v i l e a i o d o f a b r i c a n -
t e , p o r p r e e o o b a r a t i a s i m o s . C i r a n d e s o r t i m e n t o d e e o -
r A a a d e b i s c u i t e m t o d o s o » t a m a n h o s , d e p a n n o e 
d r i l h o s , t u d o p o r p r e ç o s d i m i n u t o s , n a e n » n 

R U A Q U I N Z E D E N O V E M B R O , 
J . D A a l L 

e n t i s t a 
O c i m r g l í o - d e u t u t a A u n i h a l V i t r a l cu-

ra q u a l q u e r d e n t e po r m a i s d o r i d o q u e 
nejK, e m 24 h o r a s , com u m p r o c e s s o de 
s o a i n v e n ^ ü o O b t u r a á a m a l g a m a , a os-
so a r t i f i c i a i , a esmal to , a g r a n i t o on m a s -
sa , p o r S$ IXia O b t u r a a o a r o p o r 1 0 $ 
a . . . . 

K e s t a u r a d e n t e s a o n r n . r"»r m a i s di f -
f ici l q u e s e j a p o r 2 5 $ a 4i)1>, (nao ein-
p r e g a n d o o p r o c e s s o b r u s c o do i n a r t d l o ) . 
Linipr . « t d e n t e s e o< t o r n a a lvos p o r O.̂ i 
a 211$. E s t r a e d.-r.tes a.-m d ô r p o r 3 v 
Col ioca dentaduras 1̂ 0.11 nu sem chapas; 
dentes a pivot coroas de ouro e incros-
trar.leá de hriLante». Tracta das molés-
tias da bocc» e corrige as anomalias den-
tarias. Todos os traballioa s jo garantidns 
por m u i t o s annos e p r a t i c a d o s sem a mi-
nima dôr, mesmo nas peíSoas mais ner-
vosas. no consultorio caprichosamente in-
Ítallado, com iodas as condições hyjie-
nic as e com apparelhos dos mais moder-
nos. obaennndo a rigorosa anii-sepsia, 
aconselhada pelo» methodos do» raah coa-
inmmados da cirurgia dentaria. 

Consultas c opern/ies, das 8 horas is 
4 da u r d e . 

âe S. B e n t o , 3 1 
S o b r a d o 

R u a 

PIANOS 
A of fiei«» de José Laccnesi, á rua Jow* 

Bonifacio, 4.Y A, acaba de receber d» 
flIii •»anil• e America do Horte lindisgi-
i r» ' o eiiellente» pianos a 3 pedae», do» 
mais afamados fabricantes qne "XBiten 
Vende a preço» módicos Tro< a, aluga, 
coiicena. afin» e veude a prestações ; 
harmonisa* para egreja e «»'eie». 

6 — 2 . . . 

G h a c a r a P a u i i s í a 
(\'illa Mariana; 

Entrada pela r u a 
F r a n ç a F i t s t o 

T e l e p h o n e , * 

P a r t i , 
p !•;/ 

ijtaniOH a o s m s s ou a m i g o s fl f r e * 
t a n t o da c a p i t a l como d j inte-« 
«• t emos s e m p r e r o m j i l e t o sor t i« 

m e n t o d e p l a n t a s f r i i e t i f e r a s n a c i o n a p t a 
e x t r a n g e í r a s , s s q u a e s g a r a n t i m o s i ô i n , 
bem f o r m a d a s e p o r p r e ç o s e x c e s s i v a -
ment«.' b a i x o s . 

Km í s r a n g e i r a s t e m o s o q u e lia de ma* 
l l io r . 

As n o s s a s p l a n t a s sií » m a n d a d a s vi f 
d o s pr in t i p a o s e s t a b e l e c i m e n t o s do IUo a 
E u r o p a . 

P a r a o i n t e r i o r , g a r a n t i m o s t o d o ocu i« 
d a d o o e s m e r o u a e m b a l a g e m . 

!>«' t r i n t a p l a r t a . s p a r a c i m a f a / , e m o | 
g r a n i»: i ' d a t f j J o d c p r e ç o s . 

Roseiras 
C o n t i n u a m o s a t e r a p r i m a z i a n c s U 

m a g n i f i c a p l a n t a , a q u a l se teru t o r n a d a 
o b r i g a t u r i a em q u a l q u e r j a r d i m ou q u i n -
t a l . 

A aceeit«H;ã'> que tém ti-io nossa? ro-
seiras nos deavanecem de tal modo que, 
para corresponder aos favores do publi-
co, n3o temos poupado sacrifícios par» 
enriquf , , ,er a nossa já enorme collergfi®. 

As novidades de que receb'-moi 
em abril p p. expol as-emos a vend» 
brevemente, nó esperamos que algtiiMS 
mudas se fortifiquem bem. 

Esperamos a qualquer momento as n<V 
vtdauef do eorrente anoo, on.ie v'm al-
gumas roseiras (rie t*m cansado a adml» 
r á c i o geral, na Europa, dc todos os one 
teudedores, 

CAMÉLIAS 
Temeu também n que ba do mai i beil«' 

I>e«ta magnifica ptanw Ninguém possui 
aqui • olleeçío egnal á n o m . 

Plantas d a araa iara to 
Temos sempre grande sfo«*k. 
A n o « i ehacara fiea a 15 iwiretos d® 

eentro 4a h*»<ie 
DL e r r a ç i o DE « JOA«!;!*, ka troa* 

de meia n meia hora. 
O f r«*B^ qne n lo •o-itw t i o w eto; 

cara, p ixmrta iH» ao e-mdnetor In trré 
o ponto d» ienemWqae . «8« B» d l r i . 

A 



(special tO Otmmerclt 
4t 9t» Paul» 

WF-

m' 

R I O , 2 7 

MU iiue o r a » . Custodio Coelho • 
do Figueiredo serio oi directores 

«a Hauro dt Republica no govorno do ir. 
Vadrlgue« Alve». V 

O ar. presidente da Republica offere-
t m • «avalio Brasil, dadiva do general 

•o general Pinheiro Machado, e a 
preta, também dada pelo gene-

ral laca, ao ar. Rodrignea Alves. 

-RIO, 27 
abalecldo de seita encominodos de 

compareceu aoa Mlnlaterlos da 
Jnatiça • da Fazenda o ar. Sabino Bar-

RIO. 27 
O acto do sr. presidente da RepubMca 

«agudo s» 1101,80 á lei que concedia 11-
•M9* ao dr. Manoel Vlctorino, lente da 
Faculdade de Medicina da Bahia, teu si-
do commeutado desravoraveimíBte. 

Hoj«, pela manlii, o agente da Prefei-
tura no diatricto de Santo Antonio, «la-
minando o leite que era vendido, s6 eu-
«ontrou seis vendedores que offerecíara o 
genaro puro, iato dentre 35. 

O» outroa 29 vendedores ambulantes 
tinham addlcionado ao leite 60 de 
agua e polvilho ! 

S í 4 0 °[o d e ' e i ' « ! 

Todos elles foram multados. 
A Prefeitura vai agir energicamente> 

ifira de reprimir toes abus09. 

RIO, 27 

O ar. Alvarea de Azevedo, director do 
jornal A Capital, de Nictheroy, offerece 
amanht a is jornalistas argentinos Bac-
chia! e Mendqza uniu festa, era Icarahyi 
para a qual aonvidou toda a imprensa 

capital. 

RIO, 27 
Zarpou hoje, ás 10 horáa da manha, 

«m viagem de instriicção, o couraçado 
Biackuelo, que, pouco antes da partida, 
(oi visitado pelo contra-almirantc Proen-
ça, chefe do estndo maior general da 
t r m a d i . 

l i io, 27 
Foram postas á disposição da comraís-

ato que promove oa festejos de recepção 
do «lustro brasileiro bavilo do Rio Branco 
todas as bandas musicaes do Exercito. 

RIO, 27 
O ministro da Guerra, marechal Mal-

lat, enviou bojo para o governo do Rio-
Ôrande do Sul nm milhão de cartuchos 
trabalados para carabinas Mamlicher. 

RIO, 27 

O director da Estrada de Ferro Ccn-
uai mandou entregar ao coronel Bellar. 
mino a locomotiva pequena que cstl era 
Taubaté, assim como os carros para 
Inauguração do ramal ferreo de Lorena 
a Bemflca, que deve realisar-so a 10 de 
novembro proxiuio. 

RIO, 27 
Baalisa-se amanha a primeira experiên-

cia com O no«»-»«»I»*» Sehueidtr ao puly-
goso do Realengo. 

Assistirá ao acto o marechal Mallct, 
jiiuistro da Guerra. 

RIO, 27 
O ministro du Guerra do Equador en-

viou no marechal "Maliet o regulamento 
do exercito daquella Republica. 

RIO, t l 

KM rennlia realUada aa Inatituto Hia. 
torloo, (leoa raaolvldo llluailuaram-«« aa 
ruaa desta capital par occaalào da cha-
gada da ar. barão do Rio Branco. 

Para a recepção da eminente braillei 
ro o Uogd offercceu daaa «mbaroaçõe», • 
o inspector da Alfandega, trea. 

A Aaavciaçlo doa Empregado« no Coin-
mercio prometteu providenciar sobra o 
embandeirinonlo dos edilicioa cominar-
claes. 

A Camara dos deputados e o Centro 
Cearensq representar-ao-ão. 

O ar. conde de Leopoldina propoz quo 
se podisae d Municipalidade que denomi-
ne Praça Rio Branco o largo da Glo-
ria, offerecendo A sua ciiata a respecti-
va placa. 

Na acta da reunião foi lançado um voto 
do peaar pela morte do sr. W. Uauser, 
arbitro no litigio do Amapá o ex-presi-
dente do Conselho Federal Buisso. 

RIO, 27 
Era 1895, quando era empregado em 

uma fazenda dn cxmo. «r. Visconde da 
Ouro Preto, em Minas, Lula Schmidt fo 
mordido por um cascavel e fez então uma 
promessa de, se ficasse são, lr a pé ao 
Paraguay. 

Restabelecido, emprahendeu a viagem 
era novembro do anno pasmado, regrea-
sando agora n esta capital. 

A sua passagem pelos Estados do Su 
foi cheia de peripécias interessantes. 

No Paraná esteve prisioneiro dos Índios 
onze dias. 

Luctou com féras, escapando sempre á 
morte. 

A sua alimentação, durante a viagem, 
foi sémente de vegetara. 

Luiz Schmidt devia regressar ao com" 
po de Sant'Anna, aegundo a promessa ao 
santo de sua dovoção, no dia 24 de de-
aembro deste anuo' mas motivo impre-
visto o imperioso obrigou-o u voltar an-
tes. 

Schmidt apresentar se-á ao dr. chefe 
de policia e ao sr. presidente da Repu-
blica. 

Traz documentos provando a um pies-
sagem por diffcreiite locares. 

~ RIO, 27 
O marechal Mallct solicitou do dr. 

Bernardino do Campos providencias para 
que sejam postos i disposição do major 
Villeroy os duzentos contos votados pelo 
Congresso desse Estado para auxiliar aa 
obras de fortificação do porto de Santos-

Para completar essas obras, o mesmo 
marechal mandou remetter com urgência, 
para Santos, unia bateria Krupp, que 
devetóer installada alli, 

~~ SANTOS, 27 
Ainda sobre a peregrinação de quo dei 

noticia liontem por tclegramma, tenho a 
accrescentar que uma commissão de dez 
zeladoras do Apostolado da Oroção da Irc-
guezia da Consolação dessa capital, tam-
bém acompanhou a peregrinação, tendo 
tomado parto em todas as cercmonias 
religiosas, precedida do respectivo es-
tandarte. 

~ SANTOS, 27 
Sob a presidência do sr. inspector da 

AifanJega desta cidade, reuniu-sc hoje a 
commissão do tarifas, dando decisão nas 
seguintes questões: 

N. 303- Tbcodor Wilio & C „ que 
subinetternm a dcsparhi', pela nota n. 
35.047, mercadorias como setinctas de. 
algodão tinto, de mais de -10 até 100 
granimos por metro quadriiüo, taxa de 
5$000 por kilo, ar t . 473. 

Decisão : Bem despachado, nao senüo 
as que deram cousa ás decisões anterio-
res allepadas pelos sunplicantcs. 

N. 304. Pirola & Macchiorlatti pcdin-

Km fgual data de 1901, foi domingo. 

Taxas qua vigoraram hoje nos bailcos 
para vales-ouro da Alfandega : 
London Bank 
British Bauk 
Brastllaniache Bank 
Bunco Commercio o Industria. 
River Plate Bank 

11 7 (ft 
11 7]8 
U 7(8 
11 29(32 
11 27(32 

. SANTOS, 27 
Telegramuia du Rio ufrixndo hoje, ao 

meio-dia, na Associação Commercial : 
Rio, 27 
Entradas 18.400 
Embarcadas 18.000 
Mercado, firme. 

Entraram do norte oa 
o Thames, e do sul Saroia, 
dl Ociiota e Xatiia. 

vapores Amapá 
I, Moraria, Ctllá 

RIO, 27 
Senado. 
O expediente constou do seguinte : 
Mensagens do governo devolvendo cs 

autographos das resoluções saucciouadas 
pelo poder executivo; 

Parecer da commlssao de Redacçãoso 
fcre o projecto referente ao montepio 
do) servidores do Estado; 

Parecer da mesma commissão sobro o 

Srojecto que auctorisa a construcçao de 
ma ponte metallica na cachoeira do Ma 

rlbondo, entre S. Paulo e Minas. 
O ar. Vicente Machado falou, rclem 

brando o litigio do Amapá e pedindo um 
voto de pesar pela morto do sr. Hau-
«er, signatário do laudo favoravel no 
Brasil, o qne so passasse um telegramma 
ao presidente do Conselho Federal suis" 
10, dando-lhe pesoines por esse facto, 
que foi approvado. 

Era seguida o sr. Rny Barbosa falou 
sobre as criticas ao seu trabalho, quan-
to á redacção do Codigo Civil, e pro-
metteu responder a todas ellas, esperan-
do a da commissão especial da Camara, 
para poder fazei o. 

Falaram mais : 
O sr. Ponce de Leon, tratando da po 

lítica de Matto Groso, e Coelho e Cam" 
pos, verberando a politica selvagem d e 

Sergipe. 
Na ordem do dia foram approvados 

quatro projectos sem importancia. 
Foi iniciada a segunda discussão do or-

çamento do Interior, oraudo o sr. Para-
nhos Montenegro. 

Das votações resultaram : 
Rejeição, por dous terços, da emenda 

do Senado qne reduziu a cem o ntunero 
de alumnos da Escola Naval; 

Approvação da prorogação dos traba-
lhos do Congresso até 30 de novembro 

Approvação do projecto que reorganisa 
a Instituto Nacional dc Musica. 

Na segunda parte da ordem do dia, 
-continuou a discussão do credito de 990 

contos para o serviço da hygiene, orando 
é ar, Heredia de Sá. 

Ainda no expediente, o sr. Rodrigues 
Daria respondeu a nm trecho do discurso 
4o ar. Frederico Borges, da ante-lion-
tera. 

O ar. Sampalo Ferraz referiu-se ao 
artigo do Correio da Manha sobre 
projecto que ha dias apresentou, relati-
vamente aos operários que trabalham 
M afficlnas mantidai pela União. 

O «r. Arthur Lemos, relator, apresen-
tou á commlssao de Legislação o sen pa-
recer sobra o litigio entre oi Eatados do 
Ceará e Rio Grande do Norte. 

Une parecer conclua pela constitucio-
aalidade do projecto, pela competencia 
da poder legislativo para resolver a as-

a dá ganho de causa ao Ceará 

taxa 

n. 

do art 

do classificação. 
Decisão: Extratos fluidos de qual-

quer qualidade, taxa 10$000 por kilo, 
art . 233. , , 

N. 305. Gustavo Goetz pedindo cias-
siiicação. 

Decisão : Papel de qualquer outra qua-
lidade para impressão, taxa 100 réis, 
ort. n. 612. „ „ 

N. 300. E . Fester & C. pedindo 
classificação. , 

Decisão: Setineta de algodno liso, se-
gundo o peso por metro quadrado, não 
lhe aproveitando sobro o caso a decisão 
da Alfandega do Rio. 

N. 307. Pirola & Macchiorlatti, que 
submetteram mercadorias a despacho 
pela nota n. 36.574, como frnetas em 
massa, taxa 21*000. do art. n. 91. 

Decisão: Doces não classificados, 
3$ por kilo. ort. n. 1.041. 

N. 308. Benjamim Couto & C., que 
submetteram a despacho, pela nota 
8ü 185 do corrente, peças de louça 
5, da taxa do 600 réis por klio, 
n. 645. , ... 

Decislo: Brinquedos não especifica-
d°N. 309. Lion & C. pedindo classifi-
C a & ã o : Fitas de seda, taxa de 30$ 
por kilo do art. n. 580. 

N. 310. Zerrener, Biilovv & C., que 
submetteram a despacho, pela nota 
36.100, capachos dc paiha dc côco sim-
ples, taxa 500 réis por kilo, do art . n. 
419. 

Decisão: Esteiras de manilha poro Tor-
rar soalhos dc casas e semelhantes, da 
taxa de 1$100 por kilo do art . n. 
428. 

N. 311. Hermann Burchard & C. , pe-
dindo classificação. 

Decisão: Camisas dc meia de algotlão 
da taxa do 8$ por dúzia, do ar t . n. 
489 

N. 312. Diniz & Corvalho, quo sub 
metteram mercadorias a despacho pela 
nota n. 36.349, do corrente mez, como 
setineta de algodão tinta de mais de 100 
granimos por metro quadrado, da taxa de 
4>1000 por kilo do art. n. 473. 

Decisão: Bem despachada. 
N. 313. J o s é Adelino Correia, que sub-

nictteu mercadorias a despacho peia nota 
n. 34.908, como licor do qualquer qua-

SANTOS, 27 
Durante a semana finda, a Recebedoria 

de Rendas rendeu 714:429$013, sendo em 
café procedente de Minas 24:08õ$789. 

SANTOS, 27 
Movimento do porto: 
Entraram os vapores: 
Nacional Oarcia, procedente do Kio 

de Janeiro e escalas, 3 dias do viagem, 
cora vários geueros, consignado a Sautos 
4 Ç . ; 

Nacional Vittoria, procedente do Rio 
do Janeiro, 21 horas do viagem, com vá-
rios gêneros, consignado a F , de Souza 
Dantas; 

Allemao Wilteiibcra, procedente de 
Bremen e escalas, 24 dias do viagem, car-
ga vários generoa, consiguado a Zerren-
uer, Blilow & C.; 

Nacional Fortaleza, procedente de 
Pernambuco e escalas, 8 dias do viagem, 
com vários generoa, consignado a L. Netto 
& C . ; 

Allcmão Li/dia, procedente do Rio 
Orando do Sul, 4 dias de viagem, cm 
transito, cousiguado a Theodor \vil'r VC. 

Italiano Cittd di Gey,i.,)\ procedente 
de Gênova « estalas, 24 dias de viagem, 
:oib vários generos, consignado a Schmidt 

& Trost. 
Sohlram oa vapores: 
Inglez Bnffon, para o Havre. 
UgXdBrftiak Priuee, paraNova-York. 
Nacional Fortaleza, para Rio Grande. 

RECIFE, 27 
A bordo do I.a Plata, chegado hoje 

do Sul, o sr. Alfredo de Araujo, filho 
do deputado federal por esto Estado, dr. 
João Vieira do Araujo, tentou auieidar-sc, 
disparando um tiro dc revólver no ouvido 
direito. 

Ignora-se o motivo desse acto de lou-
cura. 

Araujo foi removido moribundo para a 
casa do dr. João Elysio. 

MANAUS, 27 
O sr. Plácido Castro, cliefo acreano, 

rodeia com 500 houicns armados o com-
mandante Rojas, lio logar chamado int. 
presa. 

Na bocca do Acro 40 lanchas c Ires 
vapores acham so impossibilitados de 
descer o rio, temeudo ura ataquo dos 
bolivianos. 

Chegou a Porto Acrc o chefe Joaquim 
Victor. 

B X T B H I O H 
BARCELONA, 27 

Foi descoberta nesta cidade uma im-
portante lalsllicação de moeda fran-
ceza. 

A policia já effectuou a prisão de vá-
rios implicados no caso. 

1 U R S I U U . 1 V 
Oi operarioa da áaaaarga ( 

voltaram hoja aa trabalho. 

~~ MANAGUA, W 
O vulcão Santa Maria eatá em arupçlo 

deade labbado, 
Oa habitantes estio aterroriaadoa com 

os crebros e prolongados ruiaorea «abtar-
rnueoa que so propagam por varlaa pan-
tos dos tcrritorlos deita republica, de 
S. .Salvador o de Costa Rica. 

W A S H I N G T O N , « 

A legação colombiana nesta capital, 
annuuciou que o cruzador Bogotá, ultl-
matnente comprado era 8 . Frlnciaco, 
cticgou ao .Panamá. 

L O N D R E S , 2 7 

Informam os jomaea quo o general 
Dowet seguirá subbado para a Africa do 
Sul. 

SOUTHAMPTON. ST 
Verificou se uenía cidade um caao ca 

peito do.peste bubônica, a bordo do va-
por Mirliii/aii. 

O doente é um soldado vindo da Afri-
ca do Sul. 

ALEXANDRIA, 27 
O general iord Kitchner seguiu hoja 

para o Cairo. 

BERLIM, 27 
Continua uo Rrichstng a discussão re-

lativa ao direito sobro o gado. 

NOVA-YORK, 27 
Affirma se que o cidadão norte-ameri-

cano sr. Marmaduk commandnrá a ei. 
quadra colombiana. 

PARIS, 2 7 . 
"J o comité nacional dos mineiros reú-
ne-se amanhã. 

De ordem do ministro do Interior foi 
preso era Bois Colombes o bonquelr0 

Boulaine, que havia fugido do uma cata 
do saúde. 

PARIS, 27 
\ Noticiam de Rochcfort que os grevis-
tas penetraram numa fabrica, obrigando 
os operários a abandonarem o trabalho 
e quebrando os vidros das janellas 

Foram enviadas tropos rara proteger 
os trabalhadores que não adlieriram 
parede. 

~~ ROMA, 27 
As experiencias do telegropho sem fiõ»P. 

deram excellente resultado. 
ROMA, 27 

O dr. Lapponi, medico do Leão XIII, 
está soffrendo dc uma appendicite, de-
vendo ser operado amanhã. 

O dr. Laponi será substituído no Va-
ticano pelo dr. Mazzoni. 

ROMA, 27 
O sr. Bcicnzano partiu para Porto 

Mauricio, onde visitará o local escolhido 
para o porto de desembarque projectado 

ROMA, 27 
O dr. Palnii Novara enviou quinhen-

tas mil liras para as victimas dus inun-
dações de Catania, onde as tropas salva-
ram numerosas pcssòas. 

Em Cataldo, na Sicilia, quando as au-
I etoridades fiscacs faziam a cobrança dos 

impostos, deram-se grandes desordeí», 
1 nendo t,eccB3aríaf»TÍntcrrciiçll* <!«» 
I bineiros. 

Foram feridos o delegado e a auctori-
I dado fiscal. 

SEVILHA, £7 
Conimunicam de Viso do Larcor que 

foi alli descoberta uma gramdc fabrica 
do falsificação de polvora, que funccio-
uava clandestinamente. 

Foi apprehendida o matéria falsifi-
cada. 

MADRID, 27 
Communlcam qne os trens que condu-

zem os peregrinos catholicos c os solda-
dos do exercito encontraram-se, sendo 
levantados vivas á religião c á liberdade. 

Ao cspalhar-se esto noticia, emprega-
dos do commcrcio, cm numeroso grupo, 
percorreram as ruaa desta capital, obri-
gando alguus negociantes a 
portas. 

Tendo um proprietário dc casa de per-
fumaria resistido á intimação, foi espan-
cado pelos manifestantes. 

A policia compareceu, restabelecendo a 
ordem. 

fecharem as 

Campos 
RIO, 27 

Salle« recebes hoje ao 
belga nesta capital, 

a, exe. receberá 
tatajoa qae vai court-

taa da reeepfto do ba-

qua . 
por Kilo do art . lidado da taxa de 

u. 130. 
Decisão: Aguardente de aniz, 

do Í-1S500 por kilo do art. u. 
tarifa vigente. 

~ SANTOS, 27 
Relação dos exportadores que hoje pa-

param direitos lia Recebedoria do Ren 
das : 
Theodor Wille & C 
Zerrenner, Bülow & C 
E. Johnston & C 
Schmidt & Trost 
A. Trommel & C 
Carl Helivrig & O 
Naumann Oepp & C 
Hayn & Rosenb'in 
Prado, Chaves & C 
Benjamim Couto 
J . W. Doan» & C 
Hard Rand &C 
Nossach & C 
Rose & Knovvles 
Muller & C 
W. Botei & C 
The Hellis Eros & C 
Barbosa & C 
A. B. de Oliveira 
Ferreira Jnnior 4 Saraiva. 
F. Mattarazzo & C 
Sonanni & C 
A. Bnrchard Sc C 
Antonio Carlos da Silva.. 
Diversos., 

MADRID, 27 
Corria esta manhã, insistentemente, o 

boato de uma cri3è ministerial, pronio-
da pelo ministro da Justiça. 

BERNA, 27 
Nas eleições rcalisadas liontem para 

Conselho Nacional, os radicaes e os de-
mocratas obtiveram grande maioria. 

LONDRES, 27 
O líorning roei publica esta manha 

um despacho de Berlim, dizendo constar 
alli que o governo alleraão informou ás 
potencias que não denunciará os tratados 
de commercio cujos prazos terminam 
31 de dezembro de 1853, até que o Rei-
clisl/ig tenha votado o tarif-biU. 

Accrcscenta o telegramma que a Rús-
sia o a Áustria fazem objecções a res-
peito. 

da taxa 
131, da 

50:1355000 
37:999$692 
28:8485S470 
12:731*235 
9:920*874 
9:405$000 
8:621 $250 
7:837*500 
7:057*052 
7:915*680 
7:053*750 
6:733*080 
4:937*62.1 
3:918*750 
.%135*0(K) 
3:135*000 
2:533*080 
2:3705066 

100*000 
47*0*0 
27*500 

6*104 
3*302 
1 » 1 0 6 
1 » 8 0 0 

B o Branco. 

S A N T O S , 2 7 

Rendimentos fiscaes : 
Recebedoria de Rendas 

Exportação 211:501*924 
Impostos 178-
Estampilbas 1 

Boina 211:68235604 

ROMA, 27 
Deu-se liojc um desastre perto do bispa-

do dc Libório. Uma bomba do dynamite 
que havia sido lançada contra o bispo 

í Geani, arrebentou, matando nma crianço 
ferindo outra, que foi recolhida ao 

hospital, ondo foi visitada pelo bispo. 

BERLIM,.27 
O principo herdeiro da Dinamarca che-

gou a Wildparck, sendo alli recebido pe-
lo imperador Guilherme, seguindo depoi8 

ambos para o palácio imperial. 

TURIM, 27 
O rei da Itália adquiriu na Exposição 

do Arte Decorativa desta cidade grande 
quantidade de objectos do arte. 

A V U L S O S 
ITAPETINING A, 27 

Uma commissão do commercio fez dis-
tribuir hontem, profusamente, o boletim 
seguinte: 

• Ao poro! . 
A commissão do commercio, abaixo 

assignada, convida todos os negocian-
tes, induatriacs^ lavradores c povo para 
uma reunião, hoje, ás C horas da tarde, 
no Tlicatro 8. João, desta cidade, para 
o fim de deliberarem sobre a attltude 
que devem nsaumir perante os poderes 
constituídos contra a tabclla de impos-
tos decretados pela Camara ..Muuicipal, 
poro ter vigor no anno dc 1903. 

Outrosim, ospera a commissão que 
este subscreve toda a calma para que, 
na esphera do direito e dentro da orbita 
constitucional, consiga o trlumpho ver-
dadeiro e absoluto cie seus direitos, na 
consagração da justiça e do ordem.— 
Itapetininga, 26 de outubro de 1902.— 
A commisaão do commarcio: 

Manoel Cardoso, Donato Tassara, 
João Soares, Honorio Medeiros, J. 
Messias d- Filho, Antonio de Padua 
Moreira, Bastos et Filho, Ryleestre 
Leilão, Panise Pinto tf Filho, Jacomo-
li d- Simoni, Olegário dos Santos, 
Francisco D. domes, João Carapaça. 
Attilio Trich.' 

a A r t à m u — H a n s e l * OrHtl 
H a desta apara 4 lateraaaaate. • 

Hiaipwdlai k aadrevaa-a para oibibll-a 
maa audição particular a MM 

aaua, toado a^Maiiilo coiu aaua filhinl 
a pàaaoaa da Saa tatimidad«. 

T a l fo i , p o r é m a i m p r e s s ã o c a u s a d a 
a a a ouvinte« , q n a t o d o « p e d i r a m i m i n e n -
t e m e n t e a o n o t a n i n i u s i c i s t a a m p l i a s s e 
a q u e l l e «eu a d n l r a v e l t r a b a l h o a o flaea-
s e l e v a r á « c e n a . 

O maestro accedeu a deade então teve 
* satlsfacnão de verificar a carreira 
Wumphal da opera, que foi deade logo 
executada em quitai Iodos os prlineiroi 
iheatros do mundo, e com unanime ao-

' E * M o é isso sem grandes razões. 
Sobre um libretto pueril e ralho de 

latereiie dramatico. compflz Hnmperdinck 
ani maravilhoso trabalho musical, qae 
aem exaggero so pôde denominar um-ver-
«ladoiro moimment» d» arte / 

Do facto, como explicar-ae o grande 
IUCCCISO de tal opera, no» maloroa tliea-
troi do globo, e em uma época em que 
0 publico, ávido do impreasõos violentai, 
não poderia admitttr a pueril fabula se 
não ae tratasse de um trabalho musical 
imponente, extraordinário, calcado aobre 
um libretto era que não so trata daa lu-
defectiveis paixões amorosas, cm uma ope-
ra, finalmente, ein cuja distribuiçio, fi-
guram apenas, ura «oõrano lyrico, um so-
prano ligeiro, um meio soprano, um ba-
rytono, alguns comprimai-los e coros so-
mente na acena final da ultimo acto ? 

Realmente, s i um gemo como Huinper-
dinck, poderia ter produzido essa legiti-
ma obra-prima, em que o principal pa-
pel é destiuado á orcheatra, quo executa 
uui eaplendido trabalho potyplionlco, do 
principio a fim. 

A representação, pois, dessa opera nea-
ta capital foi um ver. adeiro aconteci-
mento artístico, e um prande trluinpho 
para a companhia Ijricn italiana, empre-
sa Sansone. 

As honras da noite couberam, mereci-
damente, ao bravo e operoso maeatro 
Giorgio Polacco, que, impressionado pela 
estupenda partitura allemã, empregou 
todo o seu enthusiasmo artístico e ener-
gia, não só no seu concerto, como no 
modo por que conduziu a orchestra, des-
tacando todoi oi rhythmoi o uielodlaa 
desso complexo trabalho. 

Delineou com finura todos os detalhes 
do spartHo, íiotaiamonte o preludio do 
1.» acto, o intermeiso do 2." e a gran-
diosa pagina descrlptiva tl sogno, des-

lumbrante pelos effeitos polychromos da 
lãllegoria final (n escada tie Jacob). 

Ainda uma vez, reiteramos os nossos 
applausos ao maestro Polacco o aos dis-
tinetos professores da orchestra pela so-
bérba execução dada á dlfflcillma parli-
tnra. 

Estreou nesta opera a signorma 
Zwcifel Paolina, soprano ligeiro, ao que 
fomos informados, cxaluinna laureada 
do Conservatório do Varsóvia, o qne 
mois tarde aperfeiçoou seus estudos de 
canto com a celebre professora Crespi, 
dc Milão. „ . 
1 A voz da estréante é extensa, timbra-
da o bem impostata. Se a artista nao 
conseguiuurr n ormais applausos do pu-
blico foi devido tão somente á multipli-
cidade de sons partidos da rica orches-
tração o que, ipso facto, prejudicam o 

porém, uma Gretei encantadora 
Me meiguice o ingenuidade, movimentan-
do todos as scenas com perfeição, ape-
sar do ter pequeno tirocínio artístico, o 
que lho ougraenta, e muito, o valor. 

Que diremos dos sros. Pasini, (llan-
scV, Grasáé (« bruxa), Dodonc (rassou• 
reiro) o Ida Poli ( f a d a ) , artistas estes 
dc reconhecido inerito o applaudidos pe-
lo nosso publico? 
( Conscienciosamente interpretaram os 
seus papeis, contribuindo para o successo 
da fiaba infantil, musicada por Humper-
dinçk. 

A misc-cH-sccnc agradou aos mais 
exigentes, destacando-se o quadro alie 
gorico—a escada de Jacob—de fácil mon 
tagem, mas do cffeilo surpreiiendente. 

Cabe aqui um elogio ao director de 
:ena sr. Abel Rossi. 
Andou bom o maestro Polacco, elevan-

;o o uivei dn orchestra, com prejuizo da 
' '-fiia do cnamras, anui dc.poileroiii o» 
.iolinos tirar melhores arcadas o conse-
guintemente melhores effeitos. 

Terminando, esperamos da empresa 
Sansone a repetirão do Hansel c Oretel, 
afim de quo o publico possa melhor apre-
ciar as múltiplas bcllezos dessa magnifi-
ca partitura, quasi que intcirnmcnto Tóra 
do todos os moldes até aqui seguidos. 

• » r t r a a vtda 
4 aorratpaaM 

. _ aati ardaata« f ra-

trawNraia-aa «uni 
K Brahma está 

ante o acta deihonwta d« 
•uu, daapraaaado aa «cui 

0« 
uewadorea aterrado« correm a uaproxl-
mam-ae; Nadir foge, ««laia um rafo, « 4 
lua do relampago, ell» 4 visto a reconhe-
cido pelo «acerdote Nurabaí. A íilebe ir-
ritada «abe a que attribuir a deigriça 
que a ameaça, o l.ciia e seu cúmplice vão 
«er trucidados, quando chega Zurga e in-
tervém, perdoando oa deliuqueutei e 
mondondo-o» em pax. . . . . 

Vão a «ahlr, qumido Nurabad, detendo 
oa uasios da rapariga, levauta o véo quo 
cobre o roito de Lella « chama Zurga 
para qua a veja. O rei doa neicadorea 
reconhece em Lella a aua querida, e poi-
«uido do terrível oolera, condeinna-a a 
4 morte, bem como a Nadir. 

No dia leguinte tudo eatá prompto pa-
ra o sauriflcio. Já arde a fogueira em 
que Leila tem do aer queimada, em com-
panhia de Nadir; a pobre raparlgaiiiiplo-
ra perdão para o ani desculpável delicto 
do amor, mus Zurga. inflexível, despreza 
os seus rogos. 

Leila, desesperada, amaldiçõa-o e, ena-
mando um indio, cntrega-llie um collar 
de pérolas, dizendo-lhe que. logo depoia de 
aer lançado 4 fogueira, ellecorraa levar 
á sua inãe aqnella relíquia. Zurga, in-
trieado. arranca da» mios do indio o col-
. . . . >-I -KL-«*.. NA,-FEL). 

lhe lar. o "reconhece que tal objecto perten-
• j - fd ta 

1° acto 4 do delicadia-

N. 2560. ('«pilai—Appellantf, o JuiKo, 
-officio •• appellado, Joié t r e n - isco da 

Criuf. Relalor, o dr. 0 Canto. Heran, 
provimento. 

N. 2558. Botucalil—Appollante, 
noel Gomes: anpeilada, «"Justiça. Rel»-

Malliciroi. Negaraiu provi-
Prelo—Apnellante, 

I ; aiipelíada, 
Almeida « Silv 

tor, o dr. 
mento. 

N. 2541. Ribeirão 
Joio Calixto do« Santos 
Juatiça. Relator, o dr 
Negaram provimento. „ . 

N. 2531. Sorocaba — Appellante, o 
promotor publico da comaroa: appellado, 
joio Praiiciaco Lemo. Relator, o dr. O. 
Canto. Deram provlménto. 

N. 2505. Capital—Appellante», Anto-
nio Joaquim Ferraz e outro; anpeilada. 
a Juatiça. Relator, o dr. Almeida e 
Silva. Negaram provimento. 

N 2555. Mogy da» Çfuze»—Appellan-
to, o JUÍZO, tx officio-, anpoUado Anto-
nio Alve« Cordeiro. Reiltor, o drr C. 
Canto. Negaram provimento. 

N. 2575. Jundiaby- Appellante, o Jul-
ao, ex-officto-, appellado, Giovanni \ e -
rassi. Relator, o dr. O. Canto. Deram 
P^viment». » „ ^ „ ^ 

Dá-se liojo em primeira representação 
neste theatro a opero cm 3 actos dc Gior-
gio Bizot— Os pescadores dc pérolas. 

O libretto é da lavra do Zanardini e 
foi vertido para o italiano do original 
ftanccz do E. Cormon e M. Carré. 

Esta onera foi cantada em Paris, a 30 
do setembro do 1863, sendo seus inter-
pretes mlle. Leontino de Macscn c os 
sr.i. Ismael e Morini, hoje era nosso thea-
tro o seu desempenho está confiado á 
prima-dona Aida Gonzaga o aos srs. Ze-
natello, Dadonc e Frauziui. 

LONDRES, 27 
Diz o Times, em sua edição de hoje, 

que o nova tentativa, qn 

A'« 6 horas d a tarde, era e n o r m e a 
I fluência de povo, que, e m n u m e r o «une 
I . .. . A 

fazer, de importação de gado 
mar para portos extrangclros, 
certamente. 

pretende 
de além 

Os jornaes londrinos approvam a visi-
ta qne o sr. Chamberlain, ministro das 
Colônias, deliberou fazer ao Sul da 
Africa. 

BERNE, 27 
Uma maioria esmagadora de candida-

tos raJicaes modifica muito o 
dos partidos. 

_ PORT-SAID, 27 
Os últimos telegrammas de Jerusalém 

rior a mil pessôas, representando todas 
as classes sociaes, enchia litteralmente 
Theatro São João e iramediações. Foi 
então votada pela numerosa asseinbléa 

abortará I popular nma moção de protesto contra a 
1 tabeliã de impostos vqtada pela Municl-

palldade « considerada exorbitante e iní-
qua pelo povo que soffre a consequên-
cia da maior crise financeira por quo tem 
passado o nosso paiz. 

A assembléa popular acclamou deliran-
temente a comraissão que esta subscreve, 
afim do pleitear cs seus direitos perante 
os poderes constituídos, dando-lhe am-
ploB poderes. 

Falaram diversos oradores, tendo ha-
sltuação vido sempre muita ordem e grande en-

thnslasmo. 
A commissão dissolveu-se no largo da 

Matriz, na melhor ordem, dando vivas ao 
povo e á commissão.— Dr. Virgilio de 
Rezende, f.andnlpho Monteiro, major 

anuunciam que o cholera continua a gras-1 Francisco Pereira Franco, adeogado, 
. . „ „ p , i „ t i n , Manoel Cardoso. Joio Soares Hun-
sar na Palestina capitão João Caçapara, Antoni» 

O numero total das pessoas victlmadas I y„a„er, Donato Tassara. 
pelo terrível raorbo é orçado em 313. 

LEILÃO — Hoje, 
Estacão, 11-A 

ao meio-dia, á ma da 
KstaçSo, li-A e 15-A, continuação 

do leilão judicial de seceo» e molhado», 
etc., etc. , pelo sr Quirino do Canto, 
conforme annuncio na secção própria, 

r a U e t t a ç & e a 

Fazem annos hoje : 
A senhorita Leonor Moraes, filha 

aenelor federal dr. Morae» Barro». 
O sr. Manoel de SanfAnn» 
—Fex annos hontem o sr. dr . Franeia-

CAPETOWN, 27 
Mil e cem trabalbadore» das docas do 

porto desta capital declararam-«« em 
gréve. 

LISBOA, 27 
Na corrida de aotomovei», de Figueira 

da Foz a esta capital, hoove um encon-
tro de dou» daquellea vehleulo», que Fi-
caram ambos araito damnifiodos. resnl-
tando também graves ferimentos nas pes-1 eo Antônio da Co»ta Braga, cone»*»nado 
,0aa ao» « eoadmiam, I advogado em mw«n f»ra. 

O libretto d'Os pescadores de pérolas 
é conduzido por quatro nòrsonagcns— 
I.eiia, (soprano ligeiro) Nadir, (tenor) 
Zurga, (barytono) c Nurabad, (batxo). 

A acção pnssa-se lia ilha de Ccylão, 
habitada principalmente por pcscadorea 
de pérolas. 

1 O povo da ilha tem o culto de Brali 
"ma e acatí todas as lendas c ccromo-
nias que constituem o ritual religioso 
dessa divindade. Entre as lendas lio uma 
que attribue a donzella desconhecida, de 
pureza de alma o de corpo iinniaculado, 
e cujo rosto não é jámais vi»to a desco-
berto por nenhum homem, o poder de, 
com o seu canto, applacar as ira» do 
oceano e a cólera dos to.upestades, afas-
tando com a sua voz todos os perigos a 

uo estão expostos os pescadores, quan-
o em lucta com a furla dos elementos, 

em busca dos cubiçadoa productos da ma-
dreperota. 

Começa o pequeno drama f no dia em 
que os pescadores, entre riso», cânticos 
e danças, elegem o seu rei, c em quo re-
cebem uma donzella incognita, que vai 
ser a sua divindade protectora; a seinl-

Éílcusa, a quem deverão o soccorro sobre-
natural, nos momentos ogro» de sua pro-
fissão; a quem adoram o da quem exi-
gem o solenne juramento de quo jámais 
se deixará vôr por olhos de nenhum pro-
fano, que jamais sacrificará nas aras do 
amor, que jámais levantará o vco oue 
lhe encobre o rosto, sob pena de perder 
o divino encantamento e padecer o sup-
plicio da fogueira, em caso dc perjúrio. 

E' escolhido rei dos pescadores Zurga, 
o mais querido de entre elles c, no mo-
mento justo de sua elevação a essa alta 
dignidade, chega de uma longa viagem 
o seu amigo de infanrla Nadir, que an-
ilou por fora, á caça de leões, tigres e 
pautheras. 

Os dous abraçam-ie estreitamente, re-
novam os protestos de mnUia estima e 
jnram q u e jámais a r r e f e c e r á a amiza -
de fraternal que os liga uir, a outro: e, a 
proposito, ambos falam de seus amor;«, 
de uma celestial visão que o» dous tive-
ram, jurando ambos nao pensar na joven 
que lhes arrebatara o coração. 

Nisto chega o cortejo pomposo que 
vem trazer á trlbu a Candida donzella 
desconhecida; todos empunham palmo«, e 
de palmas e«tá ornamentada a barca era 
que elia vem, acompanhada de Nurabad, 
o chefe do» «acerdotes e fakir» lndianoa; 
a donzella é consagrada e presta o jura 
inento do estylo. 

Nadir, ouvindo lhe a voz e examinai! 
do-lhe o porte, «ente se tomado de nma 
viva conimoção, cuja origem não «abe 
bem explicar; egualmente, ao vél-o, 
jdonzella sente se commovida e nolle re-
tonhecendo o seu querido Nadir, a quem, 
em tempos, fizera jnramentoa de amor 

Leila sente-se embaraçada, pois acaba 
ra de prestar »olenne compromisso em 
sentido opposto; e aind» mai» porque Na-
dir a ama perdidamente, desde muito 
tempo. 

Todo» «« retiram, deixando a donzella 
»obr» o rochedo, onde deverá cantar, 
tornando, á ma vez doe» e encantadora, 
mamas, pacifica» e branda» a» onda» so 
breque des!is»m aa frágeis piroga« em que 
o* pescador?» «e arriacam aos azarea da 
sorte. 

Nadir, qne «e ocenltara, ouve a voz da 
donzella fazendo nma invocação a Si»», 
attrahido, approxia»-»e, e reconhece, 
transportado de irr»ortmÍT»J «lerria. a 

ce exactamente a quem de uma 
salvara a vidai 

Zurga, desesperado, sai a correr, deita 
fogo á floresta para attrahir a attenção 
dos iudiano», que tím do acudir ao in 
cendlo para salvarem as «uai cabana» e 
choças, e Volta iem demora, dizendo a 
Lella o Nadir que fujam emquanto é 
tempo. 

Os dous agradecem a acçlo generoaa 
do rei dos pescadores e fogem. 

Nurabad, que eateve a «scutar tudo qne 
se dizia o a e»pi»r quanto ao passava, 
corro á floresta, chama oi fakira, oa pes-
cadores o os indianos, denuncia-lhea a 
traição de Zurga, que então é apunha-
lado. 

Ao expirar, Zurga vê, aatiafeito, lobre 
um penedo, os felizes amante» Leila e Na-
dir, qne conseguem fugir escapando á có-
lera dos fakira. 

Passamos açora a salientar oi princi-
pies trechos da opera 

O preludio do 1" 
aima factura. 

Segue-se um coro com bailado», ao 
«om de pandeiro», musica de grande ef-
feito. 

Ouvc-sc ligo o duetto entre o tenor e 
barytono, atacando os violinos em surdi-
na ' com acompanhamento de harpa e 
(Tantas e terminando a» vozes num ac-
cordo de terça, sem orchestra. 

São bellissínias as pbrases do tenor, 
nos seguintes versos: 

La turba al Dio próstata... 
La coifempla ammurata 
A' entrada de Leila, ouvem-se uns orl-

glnaes accordea dissonontes em progres-
são descendente, feito» por tres trornbo-
nes. 

Segue-se a celebre romança do tenor, 
cm menor. Mi par d'udir ancora. 

O rendilhado orchcstral neste numero 
é delicadíssimo, sendo o acompanhamen-
to de violoncello: na primeira parto, ou-
vem-se obrigações de violinos om surdi-
na, e lia a», fazem o canto a flauta e 
corne Inglez, com variações em grupetto 
pelos violinos. 

Flnalisa o I o acto com a invocação dc 
Leila o Brahina, uma esplendida aria, 
cantada sobre um rochedo e acompanha-
do por uin coro interno. 

No 2° acto, em seguida á introducção, 
ouve-se um coro cantado internamente, e 
seguo 80 a cacatiiia de Leila, baseada 
sobre duas trompas e violoncello, no 
mesmo genero dn ronianza Io dico non 
sen panrosa. dc Micaela, do opera Car 
meu, do mesmo compositor. 

Vem depois a canção dc Nadir, com 
acompanhamento do harpo, seguindo-se 
um duetto entro este e Leila, de bellO 
effeitq.e a urenhiera final, durante atem-
pestade, om eslylo fnguto, que termino 
com um grandioso byrano ao deus Bra-
hma. 

No 3o neto, além do inlerme.no, de 
delicada facturo, ha um recitativo e uma 
magnifica romanza de barytono, á qual 
se segue ura dnetlino entre Zurga 
Leila. 

Apôs a mntação de scena, ouve-se um 
bellissimo coro, ontremeiado de bailado, e 
segue-se um lindo tercetto entre soprano 
tenor e barytono, terminando n opera 
cora um duetto em que ha reminiscências 
do duo do 1" acto entro Zurga [o Na-
dir. 

roi-YTiiEAUA-coNCEnTO—Foi regular-
monte concorrido o featíval artístico do 
Fregoli portuguez Silvo Carvalho, hon-
tem realisado neste theatro. 

O programma, variado e escolhido, teve 
ura desempenho a contento dos habitues, 
que applaudirom com enthusiasmo ao 
beneficiado e aos demais artistas. 

Na funeção do liojo devem estréar os 
artistas Miss Violi, instrumentista musi-
cal e uir. Atroy, malabarista de «alão. 

—Para hoja está annunciado novo es-

N 2508. Guaratinguetá—Appellante, 
João Nogueira (menor); anpeilada, a 
Justiça; Relator, o dr. Malheiros. De-

do Sapueahy— 
va; 

o dr. 

rara provimento 
N. 2572. Patrocinlo 

Appellante, Urbano Lemos da Silva; ajp-
pellada, a Justiça. Relator, 
Bastos. Deram provimento. 

N. 2556. Araras—Appellante, Alexan-
dre Bcllinelli; appellado. a Juatiça. Re-
lator, o dr. Almeida o Silva. Deram 
provimento. „ „ 

N. 2498. Santo»—Appellante», Paulino 
Penni « outrò; anpeilada, a Juitiça. Re-
lator, o dr. B. Bastos Negaram pravi-
incnto. 

Aggracot 
N. 3238. Capital—Aggravates, Af-

fonao Mimutti a Alexandra 4c C.; aggra-
Vados, os mesmos. Relator, o dr. Al-
meida e Silva. Adiaram o requerimento 
do dr. Malheiros. 

N. 3248. Bananal—Aggravante, a vil-
condessa de Aguiar Toledo; ««gravado, 
o barão de Almeida Vallim. Relator, o 
dr. Almeida e Silva. Deram provimento. 

N. 3271. Rlbeirto Preto—Aggravant«, 
Miguel da Cruz; aggravada, Maria José 
Roaa. Relator, o dr. Malheiros. Deram 
provimento, era parte. 

N. 3281. Capitai—Ageravante, a >S. 
Panlo Railway Company Limited»; aggra-
vada, a Companhia Uuião Sorocabana a 
Ytuana. Relator, o dr. Malheiros. Não 
tomaram conhecimento. 

- - - dr 

lie policia, deu vo« do prisão a Manoel 
da Silva, fazondo trlilar um apllo. 

Acudiram varias praça« da guardo cl« 
viça, que doado logo rodearam o indivl» 
duo qae lhe era aproacntado por Zi Pe-

^Naturalmente Manoel da Silva resUliu 

" f f por i«io, iuterpellou uma das p ra -
ç . , Vibre o mollvo dn sua prisão, rece-
fiendo cm resposta uma pranchada nó 
rosto, proilmo ao olho eaquerdo, »endo 
logo rodeado pçlas outra« praça» qna 
também o ameaçavam. 

Neme momento «ppar«c«u o sr . d r . 
Cantídio de Mello, que Inlerveiu em fa-
vor do preso, acompanliando-o até ao 
posto policiai da rua Barão de Iguapé. 

Após vinte, minutos de permaneneia 
alil, appareeeii o subdelegado João Evan-

Sdista de h-ou/.u, que, chamando ein par-
cular o preso " " * 

daria embora, - - , . . . 
externar a quem qncr que fome ter «too 
offeudido pela policia. 

Montel Antonio da Silva aooeitou a 

declarou-lhe 
com a condiç 

ue o inan-
o de nto 

N. 3282. Capital — Aggravante, 
Octávio Mendes; aggravada a massa tal-
lida de Guilherme Pai 

pectaculo coin tres partes variadas. 
CIRCO «piNEi.i.i—Para hoje eatá annun-

ciada uma esplendida funeção neste cir-
co, á rua I). Antouia de Queiroz, Braz, 
terminando cora a appuratosa pantomimo 
D. Antonio e os Qaarangs. 

,-avai 
àlleti. Relator, o d r . 

B. Bastos. Não tomaram conhecimento. 
N^ 3283. Capital—Aggravantes, Pedro 

Addobati c os syndicos da fallencia do 
mesmo; aggravado, Guilherme Fuchs. 
Relator, o dr. 0 . Canto. Deram provi-
mento. , . . , 

N. 3281. Capital—Aggravante, Luigi 
Schifrini; aggravada, o uiassa fallida 
Fratclli Covelli. Relator, o dr. Ahnaida 
e Silva. Deram provimento, em parto. 

N. 3288. Capital — Aggravaute, dr. 
Octaviano Pereiro Mendea; aggravado, Cor-
los Augusto Pereiro Mendes. Relator, o 
dr. Almeida o Silva. Negaram provi-
mento . _ , 

N. 3291. Capitai—Aggravante«. Eilec 
& Said Rcsec: nggravados, os syndicos 
-a massa fallida de Moysé» Antonio Emo-
ronc. Relator, o dr. Rastos. Negaram 
provimento. 

Carta testemunharei 
(Embargos de deolaraçío) 

N. 117. Capital—Aggravante, João 
Cocito; aggravado, dr. Luiz Gonzaga da 
Silvo Leme. Relator, o dr. Malheiros. 
Rejeitaram os embargos. 

F ó r u m 
IX»jb, ao mtlo-JU, »»-li.,«» • • * » 

diencia do dr. Meirclles dos Reis, juiz 
da 5* vara e feitos da Pazenda. 

J U Í Z O Federal 
O dr . Aquino e Castro, juiz federal, 

indeferin a petição do dr. Itaphacl Cor-
reia da Silva pedindo esta cidade por 
menagem. 

Factos policiaes 
IMPRUDÊNCIA DE HM MOTORN1:IRO—O 

bonde olectrico n. 29, guiado pelo mo-
torneiro chapa u. 27, que corria a linha 
do Jardim, apanhou hontem, á 1 hora c 
45 minutos da tarde, opproximadamente, 
o individuo de nome José Valente de Oli-
veira, que descarregava areia na rua 25 
de Março, teudo para tal fira atravessa-
do na" linha a sua carroça sob -
465. 

O infeliz carroceiro, ao vèr approxiniar-
sc o vehiculoj que trazia vertiginosa mar-
cha, fez signal ao motorneiro para que 
parasse, uo qne não foi attendido. 

O vehleulo atirou-o por terra, possan-
do-lhe as rodas pela perna direita o pé 

condição como melo de obter a liberda-
de o veiu directamente ao nosio eacrí-
plorio, onde relatou o facto. 

Nlo extranhamoa o facto, porquanto aa-
be a noaaa reportagem haver uma ordem 
emanada do ar . chefe do follcia para 
que a» aucloridadc» policiaes. em factoa 
congenerea, guardem absoluto aigiiio, aa 
ponto d» probibirein uo» ar«, medico» 
legistaa de fornecer os nomes das vlctl». 
mas ao» reportor» que lhei pedem in-
formaçõei. 

O queixoso apresentava nm ferimento 
contoso de tre» ceutiraetros de extenita 
na região malar e um tumor edematoia 
aobre o olho ««querdo. 

X 
GRAVÍSSIMO—O dr. Pedro Arbuea Ja» \ 

nior, 2 ' delegado, remetteu honUm « • 
dr. chefe de p o l i c i a , para terem o deatiia 
conveniente, o« auto» de Inquérito» ina- , 
tauradoa contra José Leita e Julio da 
Vaaconcclloa, que a 21 do corrente pra-
tenderuin fazer com que Manoel Lucio 
Barbou, por melo de violência, assignaa-
ae um documento, pelo qual se respoa-
aabiUsava a pagar-ihoa a quantia da 
1:2009, facto eaaa da qae BOI occupámo» 
ein uma local subordinada á epigrapba 
supra. 

A Casa EdlsÕT i tabüêcida 4 rua IS 
de Novembro, n. 29-A, offereceu aos a l -
gumaa amostrai da diaticol de alumi-
nlum, gravado« instantaneamente cm má« 
china especial. 

Esses distiem «erveni para placaa da 
portas, caixas de jóias, malai etc. 

Gratos, pela offerta. 

Resumo geral dos prcmlos da loteria da 
capital federal, qxtrahida hontem: 

10275... 12:000$ 
13135... 1:000$ 
17464... 500$ 
TREMIOS DE 2 0 0 $ 

2941 9703 15911 10360 20918 2G536 
20053 29355 31807 38140 

PRÉMIOS DE 1 5 0 $ 

3295 4966 15777 18165 16668 17063 
17743 17868 19083 19862 23456 31045 

PRÉMIOS DE 1 0 0 $ 
1M6 4510 7999 8280 8467 13641 14437 

19164 21483 22941 24467 24658 25737 
29955 31420 

PRÉMIOS DE 5 0 $ 
395 11993 12374 12894 18579 19022 

20596 20893 22051 22852 5-3013 23412 
24184 28K8-2 29568 81066 32675 35517 
26320 38861 

APPUOXIMAÇÕES 
16274 e 16276^-100« 
13434 e 13436- 50$ 

DEZENAS 

16271 a 10-280 - 50$ 
13431 a 13440— 20$ 

CENTENAS 

16201 a 1631»— 10$ 
13101 a 13500— 7$ 

Todos os números terminados em 75 e 
35 têm 8$ . 

Todos o» numero» terminado» em ( 
têm 2$000. 

Telegramma recebido pelo agente ge 
ral, ar. Julio Antunes de Abreu. 

Resumo geral do» 
de S. Paulo, extrahi 

premio» da loteria 
ilaa hontem : 

4175. . . . 10:000$ 
940 . . . . 1:000$ 

8809. . . . 400$ 
1 0 2 1 . . . . 2 0 0 $ 
4201. . . . 200$ 
PREMIO» DE 1 0 0 $ 

986 4200 8041 
rnEirio» de 60SOOO 

1753 2745 3715 4203 5650 6897 
7800 8732 9589 9027. 

PREMIO» D« 3 0 * 0 0 0 

1805 33-22 
4553 5366 
6» »7 
9382 

üfllO 
5174 
7240 

3886 
5668 
7795 

4502 
5698 
8001 7211 

9768. 
APPBOXIMAÇÕES 

4174 e 417« . . . . 150$ 
939 e » 4 1 . . 1-20$ 

DEZENA» 

4171 a 4130. - , 8$ 
931 a 910 . . . 8 $ 

Todo» o» numero» terminado» 
tira 4 » . 

450ft 
6100 
8800 

esquerdo, que ficaram fraetnrados 
Na quéda recebeu o carroceiro vários 

outros ferimento» na cabeça, rosto e 
braço». 

O offendido foi conduzido para a Re 
partição Central da Policia, sendo alli 
examinado pelo dr. Marconles Machado, 
medico-legista, que ae achava do ser-
viço. 

Como o estado do offendido fosse do 
muita gravidade, o medico-legista fel-o 
conduzir de carro para o hospital do 
Santa Casa de Misericórdia. 

O inotomeiro fugiu, como geralmente 
o tazcm todos que por imprudência 
casionain desastres dessa natureza. 

Sobro o facto foi aberto inquérito na 
1." delegacia auxiliar, tendo sido ouvidas 
as testemunhas Antonio Massola, Albino 
Ferreira, José Apporicio Marque» « Al-
borto Pereira de Castro, contestes em 
attribuir ao motorneiro a responsabilida-
de dirocta pelo desastre. 

A' noite, soubemos ser desesperador o 
estado da victiir.a. 

X 
COM A POLICIA—Diversas famílias mo-

radoras no largo da Memoria pedem-nos 
ue chamemos a attenção da uuctorida-

. e competente para um grupo de desoc-
cupados, que se reúnem ein um «obrado da 
ladeira da Memoria, o que tém por cos-
tume dirigir gracejoa pesados ás aouho-
ras que por alli passam e acenar para 
as famílias residente» no roferido largo. 

Ahi fica a reclamação, quo esperamos 
será attendiíla pela policia da Consola-
ção, para que as fauiilias possam livre-
mente transitar naquello ponto. 

X 
O italiano David Zanoli é proprietário, 

na Penha de França, de uin terreno quo 
confina com a chacara de José Campa-
nário. 

Habitualmente este ultimo, para en-
curtor o caminho que leva á estrada inai« 
próxima, penetra nas terras de David 
Zanoli, estragando as plantações, pelo 
qne varias vezes foi censurado pelo pro-
prietário do terreno. 

Hontem, á» 3 horas da tarde, David 
Zanoli, percebendo que Campanario pe-
netrava nos sua» terras, foi ao seu en-
contro, armado de uma fouce e, drpoi» 
dc ligeira troca de desafôro», vibrou-lhe 
duas bordoada» com o cabo da arma. 

O offendido queixou-se do facto á po-
licia local, qne o remetteu par» a Re-
partição Central da Policia, afim de «er 
examinado. 

Campanario apresentava dons ferimen-
to» contusos no braço esquerdo, confor-
me verificou o medico legista dr. Mar-
condes Machado. 

TC A » 

No dia 15 de novembro, no prado d» 
Modca, deve realiaar-ae a primeira corrida 
hippico deste anno. 

O primeiro páreo, Imprensa, será dl* 
putndo por aniinaes de qualquer paiz. 

Wo segundo, Joekcg Clnb, tomarta 
parto os seguintes animaes: Vanda, Pa-
ricliole, Cataluia, Fidalga, Prinilia, Thuu-
derer, Sentinella, Bonaparte e Tejo. 

O terceiro páreo, Grande Municipal, 
será disputado por animaes deste Estado» 
até 4 annos dc edade. . . 

O quarto páreo, Grande premio Quin-
ze de Nocembro, será dismitado por 
animaea deste Estado, de 3 annos da 
edade. 

No quinto páreo, Brasil, tomarão pof 
te animaes do corpo do policia desto Es-
tado. . 

A inscrlpção enoerra-se no^dla 8 <M 
novembro, uo melo dia. 

POOT-BALL 
Campeonato dt 1902 

Cumpro no* »..-tu:«-» «wi doLls pontot 
nossa noticia de hontem sobro esta 

campeonato: em 1° logar, o tornejo rea-
lisou-se no gronni ao Club Athletie» 
Paulistano, e não como sahiu hontem; em 
2o lo""ar, o team desto Club á ultima 
hora 1 oi modificado, tendo entrado dom. 
novos jogadores, em snbitituiç»o doi 
iue figuravam no programma, substitui-
ção essa motivada pelo facto do st 
acharem dous dos jogadores indisposto». 

Club Athlclico Piralininga 
Segando communlcaçõc» qne receba, 

mos, fnndou-se nesta capital uma nora 
sociedado de foot-ball, que ficou dcnoml 
nada Club Athletico Piralininga o cuja 
directoria ficou assiin coustituida: José 
Ramos, presidente; Saul Silva, secreta-
rio; Antonio Coasanha, thesoureiro, a 
Nicolau Aiayon, captain. 

r a l l o o t m o n t o i a - , 

Falleccu hontem ncita capital, f.s ltt 
horas da noite, a exma. ara. d.Maria Jo-
anna Q. de Carvalho Teixeira da Silva, 
esposa do dr . A. Teixeira da Silva, co-
nhecido advogado do nosio fõro, c irmí 
do sr. conselheiro Leôncio do Carvalho. 

O enterro rcallsa-se hoje, ás 4 horas 
da tardo, saliindo o teretro do largo d» 
Liberdade, 62. 

Nossos pêsames á família enlatada. 

Falleccu no município de Jalifl o eaH-
mado fazendeiro «r. Gabriel A. Mariano 
Fagundes, Irináo do tenente-coronel He» 
rique Fagundes e das sra». d d. Flrmb 
na Mariana de Azevedo e Laurinda Fa 
gundes de Souza, c cunhado do sr . c» 
pitão Antonio dc Andrade Souza. 

Faileceram mal?: 
o , No Rio, o dr. Benediclo Raymunl 

do da Silva, advogado, e o menino José, 
filho do sr . Mauro Correia Bastos. 

A Em S. joao da Bfta Vista, d . 
Olympia de Oliveira, esposa do ir . 04« 
brlel Antonio dn Silva Oliveira. 

Ã Em Ribeirão Preto, d. Rachei Fi-
gliulino, Inao do sr. João Flglioliuo, no-

nraca. 
Maximiano 

giclante naquejla praça. 
•{< Em Rio Claro, o sr. 

Antonio Correia de Campos. 

B ü l U S T Z Ô X S B 
ASSOCIAÇÃO PIIILATEI.ICA DO BRASIL— 

Amanhã, 29, cessão rara tratar de In-
teresses sociaes, na «éde lociai, á raa 
do Rosario, n. 3, «obrado. 

SOCIEDADE POKTUOUEZA nENErlCENTF. 
VASCO DA OAMA—Dia 30, s e s s ã o o r d i n a -
r i a , no l o g a r c is h o r a s d o c o s t u m e . 

r.OJA OUII.HEKMS DIA«—Dia 3 0 , s e s s ã o 
ordinaria, no logar e ás horas do col-
tume. 

c i . u a OYMWASTICO r o R T c n ü E z ~ D u 3 1 , 
toirèe d e g a l a , e m c o m m e m o r a ç i o d o 
2 4 " a n n i v e r s a r l o d e s u a f u n d a ç ã o . 

CLT7B VISTE « OITO DE SF/RP-MBRO— 
Dia 81, á» 7 hor«s da noite, á rua Gly-
cerio n. 154, reunião da directoria. 

Daphné CLUB- -A -l.* partida dançante 
desta sociedade «e realisará no dia 1» 
de novembro, no salão Oermauia. 

euer onua, O _ 
ninado GRANDf 
alta 4 r i a B6a \ 
eacriptnra lavrad 
notaa do 4* tab« 

» . Paulo. »4 t 
ftrft Irmtm, 
fhú* 

CBEANÇAS RRRDIDA»—O »r Man o e l de 
Carvalho, passando hontem, ás 4 horas 
da tarde, pela avenida Rangel Pestana, 
encontrou perdido» nm menino e nma 
menina, esta apparentando ter 2 annoa 
de edade, e aqnelle 4. 

Ignorando quem fossem «eus p»e», 
conduzia-os para a sua residencia a rua 
Brigadeiro Machado, n. 80 íBraz), ten-
do communicada o facto 4 policia 
respectiva circiua«criPsío« 

I n f o r x n a t ç õ a a 

o TEMPO — B o l e t i m M e t e o r o l o g i e o 4 » 
Commissão Geographica e Geológica—-27 
de outubro—Barometro, a 0", 4» 7 ho-
ra» da manhã, 697 0 mm.; í hora» da Ur-
de, 696.2 mm ; 9 hora» da noite de hon-
tem, 696.0 mm. Temperatura minima, 
18-5; inaxima, 32"9. Veato predominante 
até ás 2 horas da tarde, N. Chova, era 
34 hora», O. Tempo geral, claro. 

FORÇA POLICIAL — Serv iço p a r a hoje t 
E' superior de dia o eapitlo Marque»; » 
corpo de earallaria dará nm offielal pa-
ra ajudante de d i t força para acom-rinhor presos ao Foram « a guarda u" 

alacio; o 1* batalhão, a guarda da 
Policia, nm offlci«l para a gaarda do 
Palacio e dua» ordenança» para aata «e-
eretaria: o 2", a guarda da c«d«u a a 
reapeetivo offielal; o 8", a guarda 40 
Hospital; o « guarda efvfca áa «api-
tai a a carpo 
aarviço» do cosiam«. 

Amanuense da dia,. • «argeato Sando-
val. » 

Uniforma. 1*' 

e. Patlo, 27 4a o 
BOLSA BE 

III.TItlAH 

rvMuoi rrsi . ict 

ÃpaUeaa 4o Katado 
Oeraea d« ft • /« . . . . 
Idem «ar.preatimode 
Letra» 4a C.Munlcl| 
I," empréstimo... . 

V- : ::: 
í : : : : 
Letras da C. de' » 
Letraa da C. Muni 

Íe B Carlo» 1» o 2* 
em da 8* aérie. 

I.jtra» da C.de Cam 
Idem, do valor de ('2 
Letra» da C. de Cap 
Letra» da Camara i 

Rita do Passa Q 
Letras da Camara (I 

aa Branca 
ACÇÕES 

Commercio c Indust 
Lavradores 
Oonstruclor c Agri 
Credito Real cart li 
Idem cart. commer 
Idem com 20 % . . 
Mercantil de Santo! 
Ribeirão Pre lo . . . 
Santos 
B. Paulo 
Uniío de S. Carlos. 

• • » «cl-
Norte de S. Paulo 
União de S. Paulo. 
Banco da Republici 
Industrial Amparem 
Comtn Italiano com' 
Piracicaba 50 

ACÇÕES DE 
Hygtenopolis 
Agua a Luz 
A n t a r c t l c a 
E. de F. de Araraqi 
Argos Paulista — 
Industriai de S. Pa 
Bragantina 
Italo Paulista 
jac Hardy 
dclkorainenlos de E 
(com 50$ rcallsad 

Úaz de S. Paulo.. 
Lupton 
M e c h a u i c a 
Sorocabana e Ytua 
Mogvana int. á vb 
Idom, (a 30 dias). 
Idem. com 40 "/•.. 
Idem, c|40°(g (a 30 

Í'au!ista, int 

dom, (a 30 dia«). 
Idem, e|30°/ii(adin! 
Idem, e 30 "«a 30 
Progrcdior 
Btupakoff 
Teleplionica 
Vnilo Sporllva 
Itatibenae 

LETRAS III 
n. Credito Real de 
Idem dc 6 % a 30 
Idem 8 'lo 
Idem de 8 % a 30 
Banco União de S.l 
Idem,ldcm,da4*c6 

VENDAS REA1 
100 acções do Ball 
50 acções do B 1 
45 letras do B. ( 
15 idem idem ide 
50 idem Idem (oi 
30 acções da C. M 
16 idem idem a 1 
20 idem idem a '. 
40 letras do B. C 

100 idem idem ide 
100 idem idem ide 
129 idem idem idi 
55 Idem idem ide 

A1 HOR 
50 leiras do B.C. 
50 idem idem ide 

TOEÇO BO ! 

A Associação ( 
seguintes Iclcgram 

a. 
riocura na Base 

I 
1 Merendo, calmo. 
I PRAÇA D 

Está como inspe 
o sr. José Alves 1 

Trem nocturno 
4 o 1[2. Duplo, al 

MERCADO 
Eis o» preços q 

no-d ia 27 : 
Assucar de 1*, rc 

» • 2*, 
. 3 ' . 

• Crystal de 
» Redondo.. 
• . Mascavo . 

ULTIMAS COTA9Í 
K0 

Fnnelos publico« 
Geraes de 5 "/•.. 
Emp." de 1895 . . 

de 1895 (n 
• de 1897 . . 
. de 1897 fn 
• Municipal. 

( 
Iuscripçõe8dc3"/o 

——- • do3»/.( 
Estado de Minas ( 
Estado do Rio (ni 
Empréstimo de 1: 
Municipal de Potro 
Apólice Est. Esp. : 

Acções de bana 
Commercial 
Commercio 
Idem com 40 °/o. 
Lavoura c Com me 
Republica do Brai 
Rural e Hypotheci 
Idem, idem da 2 ' 

NOTAS ( 
fioffrem o desci 

'leste mez, as ced 
t a l de 500$ du 5 
i4a 0* estampa, e 

I N O T A S 
NI o têm mais 

• emissão do go 
lj* estampas. 
R 0 , NOTICIA 
H,yOmmercial 
leccf 

loiuo vapoi 
1".,«raptou o e* 
«»'MALAS PA 

UtntAMTE O UEZ 
Dia i9~Magdalc 

Franriüro Pi 

tVictal 
Augusto 
retto o 
suas rei 
missa d-

resar quinta-feira 
da manhã, no I 
Coração de Jesm 
ditoso pae, «ogr< 
Cl ino DE Tor.re» 
nas, no dia 23 d 

Por esae acto 
confessam profni 

S . Paulo, 27 
8 - 1 

DsGlaraçOf 
' Ã 

A casa de eor 
Pacheco mudou-i 
{»o, a 3». 

Ã 
O* abftxo asai 

do 



mÊtf 

T f ' 
m,? 

r 

DE M O t â N L Û — T f r ç i M n . 28 <• outubro tte 1902 
f ü l l OOMMIHOIAL 
Pat io . 27 4* ouiubr» 4e 1902. 

MM4A BE S i t » PAULO 
HI.TIHA« COTA^ftKII 

ruHuoa prm,H;o» 

ApoltcM 4o Katado . . . 
- : v i de » 
Idem «ar.prnstimo tie lôHtf 
LetrM 4a 0 . Municipal, . 
I,* «nipiwtlmo. 

!> 

ï : 
Letraa da C. 

Vended. 

HO* 

Comp. 

85« 

65V 
80$ 

or.$ 

105$ 

7:ij> 
100$ 

.-VMS 
85$ 

5:1$ 

99$ 
145$ 

43$ 

150$ 

87$ 

17$ 

80$ 
115$ 

243$ 
243$ 
111$ 

249$ 
250$ 
100» 

100§500 

S 

t t 

de Santos 
Letras da C. Municipal 

d a B Carlo» r o S " s e r i e 
Idem da 8* série 
L<itraa ds C.de Campina« 
Idem, do valor de (200$) 
Letraa da C. de Caph ary 
Letras da Camara de B. 

Rita do Passa Quatro 
Letrss ds Camara dc Ca 

aa Branea 
ACÇÔKS DE BANCOS 

Commercio c Industria. . 
Lavradores 
Oonstruclor c Agrícola. 
Credito Real cart l iyp.. 
Idem cart. comniercial. 
Idem com 20 •/« 
Mercantil de S a n t o s — 
Rlbeirio Prelo 
Santos 
B. Paulo 
Uallo de S . C a r l o s , . . . . 

. • • . c |40 °.'o 
Norte de 8 . Paulo 
União de S. Paulo 
Banco da Republica 
Industrial Aiuparense. . . 
Comm Italiano com 00 
Piracicaba 50 •« . 

ACÇÕES DE COMPANIIIA8 
Hygtenopolis 
Agua e Luz 
Antarctlca 
E. de F. de Araraquara. 
Argos Pauliata 
Industrial de S. Paulo. . 
Bragantína 
Italo Paulista 
kjac Hardy 
ilolhorainenlos de Brita» 
(com 50$ rcallsados). 

fie/, de S. Paulo 
Lupton 
Mecbauica 
Sorocabana e Ytuana.. 
Mograna iut. 4 vista.. 
Idom, (a 30 dias) 
Idem, com 40 "/• 
Idem, c|40"/o (a 30 dias) 
Paulista, int 
Idom, (a 30 dias) 
Idem, c|30°fii(a dinheiro) 
Idem, c 30 "^(a 30 dias) 
Progrcdlor 
Stupakoff 
Telephonica 
União Sportlva.. 
Itatibenae 

LETRAS IIYPOTHECARIAS 
B. Credito Real de 6 "/o — • 
Idem dc 0 ®/o a 30 dias. — 
Idem 8 °/o 47$ 
Idem de 8 0,o a 30dia». — 
Banco União de S.Paulo. 00$ 
Idem,ldcm,da4*c6*scrlc 

VENDAS REALISADAS HONTEM 
100 acções do Banco de S. Paulo o 100$ 
50 acções do B U. deS. Paulo n 458 
45 letras do B. C. Real 8 % a 4C$500 
15 idem idem idem a 40$ 
50 idem idem (oper. dia 25) a 17$ 
30 acções da C. Mogyana a 215$ 
16 idem idem a 245$ 
20 idem idem a 215$ 
40 letras do B. C. Real 8 «'o a 46$ 

100 idem idem idem a 45$500 
100 idein idem idem a 45$500 
129 idem idem idem a 45$500 
55 idem idem idem a 45$500 

A1 HORA OFFICIAL 
50 leiras do B. C. Real 8 "lo a 46$ 
50 idem idem idem a 4 6 $ 

TOEÇO DO CAPÉ EM SANTOS 
A Associação Commercial recebeu os 

seguintes telegramma»: 
SASTOS , 2 7 — V s 1 2 . 1 5 

r i atura na base d» 4$600. 
SANTOS, 2 7 - A ' » 2 . 2 4 

Merendo, calmo.—Base, 4$600. 
PRAÇA DO COMMERCIO , 

Eslá como inspector do mez dc outubro 
o sr. Jose Alves Ferreira Júnior. 

Trem nocturno—Porte simple», até as 
4 o 1[2. Duplo, até a» 5 toras. 

MERCADO DE ASSUCAR 
Eis o» preços' quo regularam na pra 

no-d ia 27 : 
Assucar de 1*, ref inado. . 35$000Sacca 

. 2 * , . . . 33$000 • 

. 3 * . . . . 28$OO0 . 
. C r j s U i d» Piracic. 28*000 • 
. Redondo 22$000 . 
. Mascavo 14$00Q . 

ULTIMAS COTAÇÕES NA BOISA DO RIO, 
NO DIA 24 

Bwooab» 
O Paxm-Pnxt—qnt a í não puxa os 

Jeaaltaa por julgal-o» eunuchoa—deu ago-
ra para aa »{Irar com unha» e dentea a 
• Vasco da Gawa>. 

Para isso srrsnjou tes ts ds ferro, qne 
sssigna do cruz, mas que paga uma di-
vida de reconhecimento por lhe terem pu-
blicado una celebres artigos sobro o» in-
sectos hjrnicnoptr.ro« da família doa lie-
tcrogynos, que fizersin grande revolução 
no vasto campo d a s . . . batatas. A pu-
blicação nos <A pedidos« <• uma farça 1 
Aquilio 4 alma Jacobina que alli «nlrou 
"111 caveira de burro o que eslfl pondo 
de fóra as sua» unhas felinas. O velho 
nunca-tomaria lai expediente: toinaia 
que o deixassem e.m cofitcmplaçlo basba-
que, ao seu querido serrador tão cari-
nhosamente guardado ein uma velha <ai-
xa de phosphoros. 

Quando o Puxa-Puxa acabar de servir 
moiiflnada, conte, (emn r ininusculo) 

com os meus agradecimentos. ' 
Vm que lido i' pn.\ ado. 

Clinica do dr. Jaguarib» 
Especialista cm nioleatias nervosa». 
Cura ii embriaguez, hysterismo, cpy-

lepsias, moléstia» pulmonares, rlieuma-
tismo. Appllcaçlo das correntes da alta 
freqneneia, todo» os dias, das 12 ás 3. 
Ao» pobre», das 11 ás 12, nas terças e 
aabbados. 3 0 - 2 6 

35$ 

45$500 

56$ 

Fundos publico» 
(leraes de 5 
t m p . " de 1895 

» de 1895 (noin.). 
• de 1897 
• de 1897 (nom.)." 
• Municipal 
• • (nom.) 

Iiiscripçõesde3n/o 
• de 3°/ofnoin.) 

Estado de Minas (nom.) 
Estado do Rio (nom).. 
Empréstimo de 1868.. 
Municipal dc Pctropoli». 
Apolico Est. Esp. Santo 

Arções de bancos: 
Commercial 
Commercio 
Idem com 40 % 
Lavoura c Commercio. 
Republica do Bras i l . . . 
Rural e Hypothecario.. 
Idem, idem da 2* série. 

Vends. 
950$ 
940$ 
945$ 

1:025$ 
1:022$ 
158J500 

162$ 
814$ 
812$ 

96$ 
125$ 

38$ 

Comps. 
948! 
938! 
910$ 

1:0 j 0 $ 
1:020$ 

158S 
160$ 
810$ 
808$ 

1:700$ 

l l v r « DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS 

DE 

P. DUTRA 
O n a l l a l l n o t M I e o e n e o l l i i n i l M c l i n i c o « dn S . P n u t u 

H u n D . V e r i d i n n a , 3 0 

lTm caso do rritlra scientifiea 
POR MIGUEL ARROJADO LISBOA, 
engenheiro civil o de iniuas. 
SERVIÇO CARTOORAPHICO DO ESTADO 

DE B. PAULO E O SVU I I.TIHO CRITH O, 
por ORVILLE A. DERBY. 
Dous folhetos nitidamente impressos na 

tvpographia e papelaria de Vanorden & 
C . — A' vonda neste escriptorlo, preço 
dos dous, 2 $000. 

Baphael Dias Albertini 
I.ICÇÕEH DE VIOLINO 

Para informações sobre as condições 
em sua residência. Hotel Rotna, rua da 
Estação, até o ineio-dia, todos os dias. 

30-24 

Dr. Galvão Bueno 
Dr. Margarldo da Silva 
Dr. Paula Lima 
Dr. Pereira da Rocha 
Dr. Mello Barretto 
Dr. Philadelplio de l.lma 
Dr. Baptista do» Aiijoa 
Dr. Gonçalves Tlieodoro 
Dr. Moura Azevedo 
Dr. Ameri, o Braalliens« 
Dr. Castro Lima 
Dr. Honorio Libero 
Dr. Valeriano de Honra 
Dr. Franco MelrtH*» 
Dr. Kou?.a Castro 
Dr. Candido de Almaida 
Dr. Leite Brandis 
receitam a MATRICARI \ , de F 
ras e ottestam a sua efiicaela. 
Carvalho, 1 0 - 8 . P A I L O . 

DR. Faria Rocha 
Dr. Orei l io Vidigal 
Dr. Fructuoso Pinta 

Araujo MattoOroaao 
Antonio Moura 
Juvenal Forle» 
Ignacio de Rezende 
Carl"« Comenal» 
Soeiro di: Carvalho 
Agni lio Leite 
Hant i« Rangel 
Illidio íiunritá 
Cõrte Gulmarãe» 
Rolciiiberg Sampaio 
Ernesto Cotrim 
Leonídio Ribeiro 
Joaé Antonio de Mello 
DT'T.R 

Invf ill or 

i.ourenço Mesautti 
Araml« de Almeida 
Ernesto Paixão 
Accacio d» Araujo 
V de Sant Anna 
Ja to Sodini 
Alfredo Teixeira 

Dr. Reinlglo (iiui.uri.es 
Dr. Euzeblo de Queirós 
l)r. Hora de Maga.hães 
Dr. João Pedro da Vf ig« 
Dr ' Eugénio Hertz 
Dr. Canuto Val 
Dr. Virgilio Rezei,.!« 
l>r. Fi andaço Oliva 
l)r. Affonso Hpleroljre 
Dr. M. Franco Costa 

no«. «orfrlnflsnto« da dentição di« rrian 
f jbr i ante, F DUTRA, rua Vieira de 

ím) 

SYPHILIS 
MOLÉSTIA» DA PELLE ' 
- M COURO CABELLUDO 

• DOS PELLOS 

Dr. Paula Lima 
Medico especialista 

com longs pratica nos hos-
pitaea da Europa, membro 
da Sociedade do Hygiene dc 
França, socio beneuierito (COM 
A CRUZ HUM ANITA HL A) d o s 
hospilaes da Real e Beneméri-
ta Sociedade Portugucza de 
Beneficencia do Rio do Janei-
ro.—Cons.: de 1 1|2 ás 4, á 
rua 15 de Novembro. 28 Re-
sidência, rua dos Guayanazes, 
n. 31. 

0 remedio p̂ ra callos 
Formula do d r . Luiz Barretto e pre-

parado polo pharmaceiitico Macedo Soa-
res encontra-se na Pharmacia Auror.i, 
na Drogaria Silveira, na Drogaria Ameri-
cana e na Drogaria Paulista. Vidro, 
t $ 5 0 0 . (3* 6 ' ) 3 0 - 1 0 

Aos interessados 
A Drogaria Baruel & C. acaba de re-

ceber grande sortimento dus Pilulas Su-
dorificaa de Luiz Carlos c tem sempre 
sortimento de todo» oa seus preparados, 
os quaes também se encontram á venda 
em i asa de Lebre, Irmão & Mello, e em 
Santos, Rodolpho Guimarães, praça da 
Republica, 28. 9 - 9 l3* 5 ' , 

Declaração necessaria 
Por cansa das muitas falsificações, mu-

dou-se a cor do rotulo da» Pilulas Anti-
dyspeptica» do dr . Heinzclmann, do verde 
que era autes^para roiulo ile cor encar-
nada . 

Previne-se pois que «ão falsificadas to-
das as piluiss de Heinzelmann que não te-
nham rotulo encarnado, a assignatura 
O. Heiuielmann om tinta azul, e a mar-
ca registrada, composta do tr.-s cobras 
entrelaçadas, formando o niouogramina 
O. H. 

Vende-se em todas as 
DUOUAniA» r. PHARMACTAS 

13-9-13-10-20-28 Vidro, : i $ 0 0 0 

Janta Commercial 
Rcalisam-.se no dia 29 do corrente as 

eleições para duas vagas de deputados. 

Ha 16 annos 
A's milhares dc pessoas que conhecem 

pelo uso frequenta e com muito proveito, 
d a j Pilulas Sudoríficas de Luiz Carlos, 
olie aconselho que não so deixem levar 
pelo preço de 2^000 por vidro, porque 
as que curam constipoções, defluxos, tos-
ses. dores de dentes e do cabeça custam 
2$500 o vidro, e são estas as únicas le-
gitimas de Luiz Curiós. 

A' venda em todas as pharmacias e 
drogarias. Ex ig i ra firma 

9 - 9 (3" c 6") L u i z CARI.OB 

Sanatorio Iíydrotherapico 
DIRECTOR, OTTO KOCH 

Medico—Dr. Ignacio Pereira da Rocha 

I I u n « J o s ó B o n i f a c i o 
3 5 - A o 35-11 

Trata-se toda c qualquer moléstia, com 
especialidade as da urethra o do útero. 

Kejihgr—leite digestivo e fortificante 
para o estômago, intestinos o anemia, 
vende-se neste Sanatorio. (in) 

Não é reclame 
As apólices da >A Accumnladora• dão 

unia renda mensal niinima dc 100 a 150% 
sobre as respectivas prestações. São einit-
tidas mediante o pagsmento de uma joia 
de 8 a 5 $ cada uma e do urna presta-
ção mensal do 1$500. Inscripções c pros-
pectos na «éde da companhia, á rua do 
Palacio, 3-A. Cm) 

95$ 
120$ 

65$ 
37$500 

12$ 
5 $ 

KOTAS COM DESCONTO 
Soffrcm o desconto do 6 ",«, até o fim 

mez, ao cédulas do Thjsouro fede-
500$ du 5" estampa: 200$ e 50$ 

estamps,e 20$ ds 7*estampa. 
NOTAS SEM VALOR 

N l o tém mais valor algum as cédulas 
emissão do governo, do 100$, da 6" 

ifi estampa». 
NOTICIAS MARÍTIMAS ^ 

M,yommercial Telegram Bureaux) 
le. cr H I 0 - 2 7 

,'oa-o vapor Thames, procedente de 
lo.-ampton o escalas, 
«a MALAS PARA O EXTERIOR 

DURANTE O MEZ DE OUTUBRO DE 1902 
Dia 29—Magdalena 

Francisco Pacheco de Toledo tVictal Pacheco e família, V . 
Augusto Barretto e Plinio Bar-
retto convidam a» pessoas de 
suas relações para assistirem á 
missa de 7*. dia qne mandam 

resar quinta-feira, 30, ás 8 horas e meia 
da manhã, no Sanctuario do Sagrado 
Coração de Jesna, por alma do seu des-
d i t o s o pae , s o g r o e a v ó FRANCISCO P A -
CHECO DR TOLEDO, f a l l e c í d o e m C a m p i -
na», no dia -23 do corrente. 

P o r esse acto de caridade, desde já se 
confessam profundamente agradecidos. 

S . Paulo, 27 de outubro da 1908. 
8 - 1 

MOLÉSTIAS DA PELLE 

S y p h i l i s 

Orgams genitaes e urinário» 

DR. VIEIRA DE MELLO 
ESPECIALISTA 

Trata a ayphitis o a fraqueza ge-
nital por processos especiees. 

Consultorio | Residencia 
RUA DIREITA, 55 |RUA » JOAQUIM, 20 

Telephone, n. 540 (m) 

PA II A DEPUTADOS 
Miguel Cardoso 
Conceição Bastos 3 - 3 

R i b e i r ã o B o n i t o 

ATTENÇÃO 
O deposito de todos os preparados de 

Luiz Carlos é na casa do Nhonhü Ce-
sar, e em S. Paulo, na casa Ixbre. Ir-
mão <£• Mello, onde estão sendo muito pro-
curado» a Injecção Mendes, o CoUgrio 
o outros preparados. 8—3 

commerciaes 

K cas» de c o r a m S f a » ' de P . Souza 
Pach«co mudou-se para a r i a da Concei-
ção, n 3«. 10—1 

Os a M x o ai 
A' praça 
«stgnado», p 
s fregueses, 

para melhor ser 
declaram ter 

prado do ar . Pedro Bonino, livre « 
fle«embireçad» 4a dmda» , oa da «n»i-
cuer onus, o asu sstaftefeeiiiienfo dano-
Atnado GRANDE HOTEL PACLMTA— 
fito á rua B4« Vista, a . « A, eoaMran 

Sr. Oliveira Botelho 
HEDTCO E OPERADOR 

Pratica todas as operações de 
pequena e alta cirurgia 

Especialidade em moléstias das 
rias urinarias, do útero, 

sgphiliticas e dapelle 

Estreitamento d» urethra, tra-
tamento sei.i dôr. 

Hydroceie, cura radical, sem 
r . 
Tumores do útero, do selo e 

do» ovsrios. 
Tumores, pedra e catharro da 

bexiga. 
Ulceras n caries. 
Csncro do» lábios. 
Cura radical da» hérnias. 
Operações nos osaos e nas 

articulações. 

CONSULTAS da» 8 ás 11 da 
manhã e de 1 ás 3 da tarde. 

4»—BaadeS.Jrfo-40 

B r o n c h i t e s a n t i g a s 
A's pessòas acommetHdar. 

de bronchites antigas mal cui-
dadas, aconselhamos tomarem 
oleo de figado de bacalhau de 
Berthé. 

Na verdade, quasi sempre 
hasta este oleo para restabe-
lecer pouco a pouco as forças 
doa doentes, por maia exgot-
tadaa que estejam, e para cu-
rar, com certeza e sem abalo, 
as antigas bronchites descu-
radas que se tornam clironi-
cas. 

Nos casos tle bronchites mui 
tenazes deve-se tomar oleo de 
Berthé creosotado. 

A acção da creosota, ex 
cellente para o peito, junta 
se á acção do oleo de figa-
do do bacalhau e accéléra 
cura. 

Por ÍESO, a Academia de 
Medicina de Paris teve a pei 
to approvar este medicameDto 
pararecoramendal-oá confian-
ça dos doentes. 

E' o iinico oleo de figado 
de bacalhau que obteve eeta 
alta recnmpensa. 

Uma colher, das de sopa, 
a cada refeição. O vidro, 
fr. 50. 

A' venda, em muitas bôas 
pharmacias e no deposito ge-
ral, casaL. Frère, 19, rue -Ja-
cob, Paris. 

Exija-se que o vidro tenha 
o nome de Berthé. 

A n n u n c l o s 

C O U P O N S 
DA 

•'A ACCUMULADORA" 
T i t u l o * M & p p I c m c n l a r c M 
Resultado do sorteio de iiontein : 
Série premiada ( J , 
Rateio 20$350. 
Creditado» ás apólices, para accumula 

ção e resgate, r>0 réis. 
S. Paulo, 28 de c itubro de 1902. 

3 - A , R u a d o P a l a c i o . 1 * 1 
S . PAULO (m) 

A f f l i i a G e r a l k L 
39—BUA DIREITA—39 

C a a n f ú t i d i u i a o m 1881, p e l o n o t u s U p r o p r i e t á r i o 

- J U L I O A N T U N E S ] D E 

A m a n h ã — E x t r a c ç ã o — A m a n h a 

p.r 3$ooo 2 0 : 0 0 0 8 0 0 0 por 2$000 
Excellente plano 

labbado proximo, 1 do novembro, ás S heras da tarde 
PREMIO MAIO» 

I N T E G R A B S 

( E s t e i m p o r t a n t e p r e m i o k m b i d o v e n d i d o n e s t a a g e n c i a p o r différentes ve;esi 

G r a n d e L o í e r i a d a C a p i t a l F e d e r a l 
P r e m i o m a i o r 

PROBLEMAS DO H i 

# 
P A H A I H M K 

753 S3 

I1IO 
Resultado de liouteiu : 

s. l'AI.M.O 
275 Centena.. . . . . 

75 llcïcna 
1ÍI ; t lrupo 

C n m i ' i a X o 

17» 

1Ï 

N Ã O L E I A M 
E DEPOIS NÃO SE QI EIXEM 

8offrft do estomago c dos intestinos só 
quem não conhece o 

E l i x i r C i n t r a 
Dgarrhia—1 colher de 2 em 2 bors» 

e quando houver também febre, adminis-
tra-se, simultaneamente ' om o Elixir 
Cintra, 2 dóses de bi euipluto de quini-
na por dia. , 

E' Infalllvei a cura, e aquelle que nSo 
ficar curado nlo pagará nada pelo reme-
dio. 

DcntiçJo da» ci lanças As criança», nes-' 
ta ípoca. quasi sempre ficam «tacada» 
de diarrhéa, fíbre, vomito», e p i r a issi 
nSo lia melhor remedio do que o Elixir 
Cintra . 

Dgspepsia—falta de app tile, digeit lo 
difficll, d í r de estômago, duas, tres ou 
mais colheres por dia do F.LIXIU CIN-
TRA ou ELIXIii PLXIIURY COMPOSTO 

preparado do pharinaceutlco Antoni9 
rínto N. Cintra. 

6offre tíe gonorrliéa 6(5 quem nlo eo-, 
nhece a infaUivel 

Injecção Cintra 
Encontra-se era todas as pharmacias « 

drogarias. 

NILANQAS TOM UIARRHÉAS E BICHA« 
Iilnio. sr . Antonio Pinto Nunes Ciutra. 

—Venho em abono da verdade confirmar 
por escripto que empreguei o Eli í i r de 
Pnchury Composto, por v. s. preparado, 
em pessoas do minha casa e mais crian-
ças dn empregados o vizinhos da fazenda 
do meu irmSo coronel Luiz de Souza 
Leite, que soffriara de diarrhéa e dyson-
teria, com febre o verme» e que não fa-
lhou um s.i dos doze ou mais caso» em 
que empreguei. Com estima subscreve-
me de v. s. a t t " . obr". or".—Francisca 
de Pauta Leite. (m) 

I 3 M T E G R A B S 
EXTRACÇÃO l.NFAI.LiVEL 

Companhia Estrada de 
F e r r o d e A r a r a q u a r a 
TAXA CAMniAÍ, 

O cambio, para applicaçJio das tarifas 
a vigorar no mez de novembro, é de 
12 d . 

As bases das tabeiias 1 A, 2 A, 3, 3 A, 
3 fi, café, c de fi a 17, têm o augmento 
do 40 "la, e a da tabeliã sal, tem o a.i-
gmeuto de 24 °/o. 

As bases da» tabellas i, 2, t, i A e "i 
não sotfrem alteração alguma. 

Escriptorio Centrai, Araraquara, IS de 
outubro de 1902. 

CABI.OS B . DI; J f A O A r . u i r . s , 
10—fi director-presidentn 

COMPANHIA l!RA(iA\TI.\A 
Faço publico que, no mez de novem 

bro proximo futuro, a tarifa movei a vi-
gorar nesta Companhia é a de 12 d . , ou 
40 °/o mais sobre as as bases das tabeliãs 
1 a 17, com exccpçSo das tabellas 2, 4 c 
5, que nio g.isam do augmento, c de 24 
" o sobre a tabella sal. 

Bragança, 20 dn outubro dc 1002.-
A. Fontes Júnior, inspector gerai! 

10—7 

ALUGAM-SE [dous quarto» mobiliado», 
com direito a banho. Rua Santo Anto-

nio, 78, bond do Paraiso. 3—1 

Armazém 
Traspassa-so um bom armazém no cen-

t ro da cidade, proprio para negocio, c 
com alguns utensílios, caso convenham 
no pretendente. O nluguel (5 modico. 
Carta a esta redacção a C. J . 3—1 

TINTURARIA PROBREDIOR 
Eu, abaixoi asttignado, communico ao 

commercio que de hoje em deante o s r . 
Donato Aroce nào faz parte e nem tem 
ncgocios sobro minha tinturaria. 

Subscrevo-me—-José Cella 
Rua S. Caetano, n . 87. 3—1 

A ELECTRICIDADE 
Telephonea, campainhas, para-raios e 

outros materiae» pertencentes a esta arie. 
Fnzem-se installaçfle» deste ramo o ac-

ceitam-se concertos. 

L a r g o d o O u v i d o r , a . 3 
CAIXA POSTAL, 5 6 7 — S . I'AL'1.0 

L A U R H A B A S I N S K I 
. 6 0 - 2 2 

E. F. V. Sorooabana e Ytuana 
TARIFA MOTO 

Faço pnblico qne, no proximo mez de 
novembro vigorará nc«ía Estrada a tari-
fa morei calculada ao cambio de 12 d. 
por 1*000, o qtie coireaponde aa aa 
emento de 40 *i„ para os ceaaroa classi-
ficado. aaa tabella» 1 A, Í A , a . 3 A a 
S B s de 6 a 17, e de 24 »1, na tabella 
4 A : n l o soffrer io a i t m ç S i « aa tabel-
las 1, 2, 4 a A. 

pa ra a eafé procedente, tanto da linha 
iroeabana como da t t a . n a , ^ p o r f i a 

cambio *» IS ». | o r p l » « * V aanda 

Companhia Ramal Ferreo 
Campineiro 

Previne-se ao publico que a taxa cam-
bial, » vigorar no mez de novembro pro-
ximo futuro, para applicaçSo da . tarifa 
movei,« de 12 d. por 1$,on mai» 40»;. 
«obre as baaes da» tabellas 3 a 15. com 
excepção das tabella» 4 e 5, qne nio t ím 
cambio, sal mai» 24 % e café ao cambio 
de 15 d . ou mais 25 •/.. 

Campina», 20 de outubro de 1902. 
MA»O*D DA ROSA M A R T I S , 

10-6 inspector-geral 

Attenção 
Certifico que tenho usado e ainda nso 

ae nalmente do vinho Collaret, da Quin-
t a de Lopes de Miranda, fornecido anui 
• lo tt. Firmino Siamês, i rna da OIo-
rta.141, que read» as dnziaa a 12», deci-
RMa, aatotaa a pipas, e o consMaro um doa 
•Mthorea vintaM de faa to aos recebemos da 
Portugal . E ' vinho de fraca graduação 
alcoolica, de eiceUente constituição, da 
acido apenaa normal, de sabor Trai 
aproximando-se muito da perto 
Ibores Bordeaux Reputa-« em t i o 

C O M P A N H I A 

AMERICANA t i ú 
817CCI7BSAL: 

12, RUA DO B03AÜIO—S. TArr.O 
De accòrdo com os nossos estatutos e 

nos termos do artigo 0" do deoreto n. 
177-A, dc 15 de setembro de 1803, esta 
succursal resgata a debenturo numero 

Paulo, 27 de outubro <ie 1902. 
O gerente 

J o s é C a t a l d o 

A medicina de Souza Sog^r 
Novo systema dn curar as moléstias 

por nma "fôrma mnito efficaz, fácil, inof-
fenslva, económica e que tem dado os 
mais esplendidos resultados. 

O» seu» remedios s io os seguintes : 
Febrilina n». 1. 2 c 3 
Aercosina ns. 1, 2 e 3 
Epidermina ns. 1, 2 e 3 
Respirina ns. 1, 2 o 3 
F.stomachina ns. 1, 2 e 3 
Intestinina n». 1, 2 e 3 
Vrinarina ns. 1, 2 e 3 
Vteririna n». 1, 2 e 3. 
Doridina ns. 1, 2 e 3 
In/lammlna ns. I , 2 e 3 
Dcpuridina ns. 1, 2 e 3 
Fortificina ns. 1, 2 e 3 . 
Para a sua apnlicaçlo e tc . , víde a li-

vrinho 0 Moro Medico, que se envia— 
GRÁTIS—e livre de porte a quem o pe-
dir ao sen auctor, J. A. de Soma Soa-
res, em Pelotas, Rio Grsnde do Sul, ou 
ás drogarias de Baruel & C. e Lebre, 
IrmJo & Mello, vendedores ne»ta capital 
do» remedio» »cima referido». 

(3*, 5* « sab.) 

F u n d i ç ã o d e f e r r e 
B r o n z e 

E s t a t u a s 

S i n o s e t c . 

J o ã o A . N i e l 

f i n . 

S a b b a â o , 8 £ e n m m á m d e 1 9 0 2 
N o v o o I m p o r t a n t e p l a n o 

A p r e f e r e n c i a p a r a a c o m p r a d e b i l h e t e s « l e s t a G R A N D E L O T E R S A « l e v e s o r < ln -
p o r t o d o s o s m o t i v o s , a e s t a a n t i g a e a c r e d i t a d a a g e n c i a g s r a l . 

Ú N I C A c a s a « | i m t e m v e n d i d o g r a n d e s p r é m i o s , U H I C A 

5 ) , R u a D i r e i t a . e casa filial, r u a t h T h e s o u r o , n . 5 
A g e n t e ff.rai i a< tna l r e p r e s e n t a n t e d a C o m p a n h i a de L o t e r i a s N a < i e n a e s d o . . r a s i l 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 
C O R R E I O . C A I X A - S . PA 1*1.0 

U L T I M O E F R A N C O 
Â g e ^ f s s v e n d e d o r e s 

Prec!s».-s ' í fIo afijcnl<8 v e n d e d o r a s d e 
a r m a s «ifí t a ç a n a s c idade» do i n t e r i o r 
d o E s t a d o . Kxigo in - se g a r a n t i a s . 

A e n t e n d e r - s e n a casa de 
I I . H o q u o « I a S i l v a 

12, r u a de S . Ií- a t o , o n d e se e n c o n t r a 
g r a n d e e v a r i a d o s o r t i m e n t o d.: a r m a s de 
t o d o s os s y s t e m a s e q u a l i d a d e s , e de ou -
t r o s a r i i g ò s c o n c e r n e n t e s á c a c a e p e s c a , 
p o r p r e g o s s e m c o m p e t e n c i a . 

m m 
A í í r a ú n a 4 u m p r e p a r a d o nac iona l ca» 

j.ri UoMinea to f e i t o p o r u m a s o n h o r á , 
v i u v a de um g r a n d e m e d i c o b r a s i l e i r o ; 
f n z n a s c e r c a b e l l o s a t 4 m e s m o n a s ca lv i -
nes a n t i g a s , d;i b r i l ho e v i g o r a o s c a b e l ; 
los , t o r n a os m a c i o s e s e d o s o s coiuo u m 
ve l iudo , e x t e r m i n a p o r c o m p l e t o a c a s p a 
e c o m b a t e o s m a l e s p r ó p r i o s d a c a b e r a . 
A G r a ú n a v e n d e - s e a :):> o v i d r o , u a i 
p r i n c i p a e s p e r f u m a r i a s e d r o g a r i a s . 

Deposito geral cm S. Paulo 
Z A A J F L Ü Z K Z L . O . 

Peitoral k Cambará 
d « S o t i / . a S o m e s 

A p p r o v a d o p e l a Cxina J u n t a J e I I y . 
g i ene do Riu d e J a n e i r o , iJ i ivi ie^i . ido p o t 
D e c r e t o uo G o v e r n o p r e m i a d o co i ç 
C I N C O m e d a l b a » de 1 * II.AS^I; p o r di-
v e r s a s Aeademiai» e Expo..i., ' .1e». 

Fíf inedio O A I I A N T I D O e un i i lo ae r ed j» 
t a d o p'*!ob s. ' i is e f f e i t o » n j a r a v i l h o i o » ntt 
r u r a d a s a f f e e ç í í e e p u l m o n a r e s , b r o n c h i -
tea, r o u q u i d ã o , a s t h m a , c o q u e l u c h e o t o s -
ses -ir tn. ia e s p é c i e . 

A t i e s t a d o p o r a b a i i s a d o » ni- 'dicos JO 
E i a í l i e e x t r a n g e i r o c po r i n n u i i i c r ú 
p e s s e e s e u r a d a s . 

A vrndn p r i n c i p a e s p l i a r i nac i a» dO 
Rrai.i i , Rio <!a I ' r a t a e P o r t u g a l . 

P e d i d o s de M i l e t o » eoin a l i . - ' . i d o s de 
c u r a s ao seu a u . - t o ' . J ALV.MtKri D E 
S O U Z A S O A R E S , em I ' e l » ' » * I üi-. iu-
J e do S u l . . ' e sai i . ) 

do co lossa l " s t o r k " 

S e c c o s e m o l h a d o s e y e r t e i * * c a a S i m e n t i c i o s , 
t o d o s d e p r i m e i r a q u a l i d a d e , m a n e i s e 
u t e n s í l i o s e p e p t e n c e n i e s a o 
i m p o r t a n t e m a s s a f a l l i d a d e 

P I C A B D I R M Ã O & 
A ' 

a c e r v a 

T e r ç a - f e i r a , 2 8 9 i e m i 

(Auxil iado peio ex-.i^.nte de leiloe» J- A . I. 

C o m e s c r i p t o r i o e a g e n c i a ú r u a S . H e n t o , :}.> ( T e l o p h o n o , S 7 7 i 
V e n d e r á e m f r a n c o l e i l n u j i n l i o i u l «•»<!<>« <»; m i n e i s , 

e n f r e « l e f e r r u e u l c n H Ü i o s q n e síl<» d c - s e r i i i i i n a i l o s i><> 
« K c i t a d o » <le l i o i o . 

V o n d a s a o m a i o r p r e ç o o b t i d o p a r a íiii:1.! l i q i i i í i a í ã o 

Terça-feira, 2 8 

Loção a Violeta do Parma 

U s a m l o p p t a a L o < ; õ e 3 , a c u r a 
« i n f a l l i v e l d a c n s p a e q u e d a ' l o s 
c a b e l l o s , ficando a c a t - ç a i r a -
p r e g n a d a d e u m p e r f u m e i l e l i c i o -
sci e v i v i f i c a n t e . 

DEPOSITO E FABftICA 

N A 

C a s a H U S S O H 
I m p o r t a d o r a d o p e r f u m a r i a s 

Rua •it • Suo Bento, 
S . PAULO 

o i 

A O M E I O - D I A 

Terça-feira, 28 

I ' c l t t l e i l o e i r o 
Ä * r u a d a E s l a ç l s ) , ÎS 

Q u i r i n 

Morro île Smitri Tlierera 

3&IO D S J A N E I R O 
P r o p r i e d a d e d e L o u r e i r o & I r m ã o 

E s t a b e l e e i m e n t o de p r i m e i r a or«I»m p r e f e r i d o pe los v i a j an t e« , dev ido à s u a ma< 
g n i f i c a » i tuav i lo . s e n d o o ú n i c o q u e d i sp . ï e de t a r a n d a a b e r t a p a r a o m a r , o n d e 03 

, s r s h o s p e d e s f a z e m a s s u a s r e f e i . / . e s . 
, Nos a a g u ' . e s do F indo e .lo Correio e g a U o cia /.'• tisserie e n c o n t r a m - s e p l io - , 
' t o ^ r a p h i a s d o e s t a ' . e l e e ' n n e n t o . - • -

A C C E I T A M - S E E N C O M E N D A S 
H U A F I . O R E V C Í O i n ; A l t H K C . » . I 

Ä s C O M P . 

Z i Z C O R 

W a r u r o t o 

D 3 3 

SGHÂyiRANN & T H I E L E 
M e < l i v a m c n l u e x c e l l e n t e p a r a « » . « b a l í - r a 

a n e m i a , c h l o r o s e e a s m o l e s t i a - i r e s u l t a n t e s <lo 
e m p o b r e c i m e n t o « Io s a n g u e . K W e i t o r á p i d o . 
G o h t o n j j r a i í n v e l « o p a l a f l a r . X S « c a u s a p e r -
t u r b a ç õ e s « a s t r i o a s o u I n t e s i l n a e s e n f l o e n n e -
c i r e e e o s i l e n i c a . 
J A ' V E N D A i 

Ho deposito: lotica no Voado de Ouro. ma de S . BttUo,281 
e nas prineipaes püarmacias e drogarias. 3". fi 

C o r o a s p a r a ^ F i n a d o s 

A l t a n o v i d a d e e « n c o r d a s d e f l o r e s 11 a t u r a e s , p r e p a -
r a d o s e l i i m i c a m e n t e , c n n l o r m e p r i v i l e g i o d o f a h r . e a n -
l e p a r p r e e M b a r a t i a s i m o s . « r a n d e s o r t i m e n t o d c c o -
r . l a s d e b i s e u i t e m l o d o s o e t a m a n h o s , d e p a n n o e M -
d r i l h o s , t u d o p o r p r e ç o s d i m i n u i 

Elixir M. 
S ' o melhor d e p u r a -

tivo brasileiro 
O Elisir M. Mirato eura a syphiiis, 

cura o rlieiiniatisni-i, enra 
O Kiiiir M. Morato 

indic-Min. e o nníco 
rnorpii.-a. 

O Klisir M. Morato ó a salvaçjo 
humanidade, c a felicidade dos p..vos ; 

Vende-.se na casa 

Baruel & ('., S. Panlo 

morphea. 
mu 'depurativo 

remedio que cura a 

e n i i s i â 
O cirurgião-deutista Aunihal Vitral cu-

ra qnalqner dente por mais dorido que 
f.. ja, em 24 horas, com um proceam de 
sua inveni,ito Oi.tnra á amalgama, a os-
so artificial, a esmalte, a granito 011 mas-
sa por S$UOO. Obtura a ouro por 10$ 
a 25? . . „ , 

Kestanra der.tes a ouro, por mais uir-
ficil qu'- R<-ja por 25* a 4'JÍ>. (nâo em-
precando o çr^eesso brusco do mart 'ilol. 
Limpr. «s dentes e os torna alvos por 55> 
a 2»$. Extra? deute« «em ddr por 5 * . 
Coilora dentaduras com ou s.'in chapas; 
dent'S a pivot, coroa« de ouro e incrus-
traeßes de briluantes. Tracta das molés-
tias' da boeea e corrige as anomalias den-
tarias. Todos os trabalhos silo garantidos 
r o r muitos annos e praticados sem a mi-
nima dòr, mesmo uas pessoas maia ner-
vosas, no consultorio caprichosamente in-
staüado, rom todas as condições hv»ie-
ni. as e eoni appareliios dos mais moder-
nos, observando a rigorosa anii-sepsia, 
a-onselhada pelos metiiodos dos mais con-
summados da rirurgia dentaria. 

Consultas e opera.;8es, da« 8 horas áa 
4 da tarde. 
R u a de ä Bento, 31 

S o b r a d o 

Qhacara Paulista 
(Villa Mariana; 

Entrada pela rua 
F r a n ç a Fitrfo 

T e l e p h o n e , ] { 5 í 

P a r t i c i p a m o s a o s nr.s-.os a m i d o s r> Trc* 
P'ie/.'js, tanto da capital to.no <i j intet 
rîor, que temos sempre completo sorti« 
mento 'le plantas fructiferas naeionaei c 
extrangeiras, as quaes garantimos Loag, 
brin formadas e por preços excessiva-
nient'- baixos. 

Km k r a n g o i r a s t e m o s o q u e h a de m e -
l h o r . 

As nos sa s p l a n t a s s 5 o m a n d a d a s vif 
dos prlh- i j a s e s l a b e l e c i n K n t o s do l i io a 
fcuropa. 

l ' a r a o i n t e r i o r , g a r a n t i m o s t o d o ocu i« 
d a d o c e s m e r o ua e m b a l a g e m . 

!>»> t r i n t a p l a n t a s p a r a c i m a f a / o m o s 
g r a n d e r c d j c j i o de p r e ç o s . 

PIANOS 
A ofHcUM de Jo*é Lacchesi, á rua J o ^ 

Bonifacio, 4.VA, acaba de r*ceb»«r da 
Alemanha e America do Norte lindism-
rre< e excellente* pianos a 3 pedae», doa 
mais afamado« fabricante* qne existais. 
Vende a preços módicos. T r o o , atoga, 
eoacerta. afina e vraée a prestagOes ; 
l a n w M m para egreja e saiõ 

Roseiras 
Continuamos a ter a primazia nestt 

magnifica planta, a qual se t»*in tornado 
obrigatória em qualquer jardim ou qmn-
tal. 

A BcreitnrjSo que têm tido nossaí rd* 
s<?irss nos desvanecem de tal modo que, 
para corresponder aos favores do pttbli-

não temos poupado sacrifícios pa rs 
enriqnccer a nossa já enorme collecgfto. 

As novidades de IÍI01 que recebamos 
em abril p p . expol as-enios a vends 
brevemente, só esperamos que a!g imai 
mndas se fortifiquem bem. 

F>ncrsmos a qualquer momento as no-
Tiilades do corrente anno, onde vêm al-
gumas roseiras »Tie têm causado a admi-
rarão geral, na Europa, dc todos os coe 
tendedores. 

CAMÉLIAS 
T»mo« também o que ha de mai» bell«' 

nesta magnifica planta Ninguém posaUA 
«qci c«Hu«8— eguíl Á BOM». 

Plantas d t «niaiaeBto 
Temos sempre grande «toefc. 
A nossa etnmira fica a 15 mi irrt os fa 

eentro da ci^ude. 
HA mAÇÀo nr. n. IOÁ^MX, ha tr«M 

de meia em meia hora. 
O fregi1*7. qne olo * n b » r n o m rim, 

' indo «o e-mdnetor do t r í ^ 
ibarque, eBe fte flr4. 



R E C B A R A T 

Coróas d* biscuit a 3$, 4%. »$. 10$, 15$, 2 « | , SO«. <SO$. 50$. «Of, 70$ »té 100$, 140$ • 300$ 
v a l e m Q U M B I o d o b r o ... 

Contas do knudadoH, amores pcrleiKa, violet««, llláw o jasmin« u 3$, 5$, 8$, 12$, 15$, 30$ ® 
PREÇOS BARATÍSSIMOS . . 

R i c o a o r t i m e n f t o d * O O P Ò M ém m i a a a n a a , c o r a ç ô e e * a l m e f a d a a 

P o r estes preços sé na F A B R I C A D E F L O R E S de 

L o u r e i r o d a C r u z — LARGO DA S É , N . 4 - a 

10- ,t| 

M O S I 

F I N A D O S 

Proximo á ma Marechal Deodoro 

R E S T A U R A N T M O D E R N O 
C h a p a a S a n d w i c h » 

f t U A D B » . B E N T O , 3 1 - A 
1'BOri.lETAHlO E OEKENTE 

JOSÉ M A M A F E R N A N D E S 
m d o ( U m o o r t o » 

DOMINGOS—Menu completo. SEGUNDAS-Iscas « pottngucza com c sem 
éllas. TERÇAS—Tripas A porti nsc com todos os matadores Ql AiU A h -
ttenu completo. QUÍNTAS-Fei ioada do BONO. SEXTAS-Bac . lhoada a biscai-
0 i a . BABBADOS—Cosido com lodos os requisitos. 

IEM SEMPRE Ql'E HAJA POSBIDIUDADE 
Ostra* frescas— Cainarfioa frescas—Peixes frescos 

Bom sortimento de queijos, manteigas e íruelas — Sempre 
novidades—Bom varejo de molhados finos 

E s p e c i a l i d a d e e m p r e a u n t o p r e p a r a d o a 
ENGARRAFAMENTO DE 

Vinhos Verde, Vlrflom e ColJarc«- Por dúzia 
Manda-se a domicilio—Preços sem competência 

A O R i ü S T A G R A N T M O O E R S O 
Rua de S. Bento, 31-A 30—19 

M O L É S T I A S D O F Í G A D O * 

D i s c F l p t o r l o c e n t r a i s . 

Rua 15 de Novembro, 36»Caixa do correio, 15 
Endereço telegrapbieo: MECHANICA 

üacriptorlo em Londres: Broai Street Hcnie, New Broad Street 

O E l i x i r d o B O L D O e P I C H I d e O r l a n d o R a n g e l é o 
v e r d a d e i r o e m e l h o r e s p e c i f i c o c o n t r a a s m o -

l é s t i a « d o flgado e m g e r a l e a s f u n o ç o e a 
d i g e s t i v a s l i g a d a s a e s t e s o f f r i m e n t o 

tf do eminente professor da Faculdade l o Modicina do Rio de Janeiro, 
o Exm. Sr. D r . B e n j a m i n d a R o o h a F a n a , » seguinte 
• honrosa apreolaçSo clinica que u r r o i historia thorapentioa 
deste preparado: * 

«Ulm. Sr. pharmaceutico ORLANDO B I M K - 8 . C., 26 de Ou'.ubro de 1895. 
—Com o emprego que tenho feito ha longo teuipo, d» alguns do» TOMO» 
prena.ados nharmaceutieo», Julgo-me hoje habilitado a Ttr espontanea-
niente te»temunh»r-T0» a efficacla thcrapeutlca que effectlTamouto pos-
suem, felicitando-vos pelo apuro d» manipulação com que «ao eipoitos 
a consumo. 

I «Entre outro» salientarei o Elixir de Boldo e Plehl, que prescrito diarla-
mente com vantagem manifesta na» hyperhcml»» torpldu» do flgado a 
decorrente» perturbados fvincclonaes do apparelho dlgettlvo, frequen-
tlislma» entre nó»; as»iro também todo» o» TO»»O» preparados de Kola, 
que considero »uperiore» ao» iniportído» do estrange ;o o que corre»-
iondem com segurança ao objectlTO therapeutlco a que »o destlnSo. 

«Com tal esforço, que applaudo vivamente, honrai», por completo, a indus-
tria brasileira • a pharmaela nacional. 

«Cumprindo esse dever, subscrevo-me do v . , etc.—Dr. B. o a KocM Farta.» 

R u a X a v i e r da S i lveira, n. 176—Eser ip to r io , rrni Santo Antonio, 3 7 
Imnortaicâ,©, exportação, fabricação, construcçào, engenharia, 

rebeiieficio, commias&o e exportação de café 
M a c h i n « « a vtijior, n . o t o r e * a keM»ene, r o d a s d ' « « u a , t u r b t a a . h y ^ - U « * " ^ ^ V m e n t o s T T g u a 

r a e d o v a r i o u I v p n s , ma t e . - i a c » p a r a e s t r a d a s d e f e r r o , U . l o s p n r a i u s e . c c i r . c o , « - - d e 

o x g o t l o s , . e r r a r i a s , c a r p i n t a r i a s , m a r c e n a r i a » , f e r r e i r o s , s e r r a l h e i r o s , t u b o s p r o -
c a r r o s e « a r r o j a * . c a r J L . d e . . . a c h l n a , c o k e « d e í o r j « , í e r . o l e r r o . a t i d o ^ % t c etef. 
t o s o « j a i v a n l s a d o s . « i . n e n t o , t e l h a s d e z i n c o , « r a . n o hso e f a r p a d o , l . j o l o s refraetarlos i n f l . e e s 

Tubos e outros productos de b a n o vidrado (Fabricaçao em AOUA b í í a j n u a ; 
HÍlaoBiinaa p a r a b a n e f l o l a r c a f é , avulsas e combinadas 

Fahricatego e x c l u s i v a da» . . .a is aperfe iyond«» e d a s . ae l l . ore s pegas a t é h o j e ^ c o n h e c i d a s . 

p a r a g a r a n t i a si l ja-se sempre a firma o o noras í « OBLANDO RANGEL V 

I Deposito Geral: RUA GONÇALVES DIAS, 41 — Rio da Janeiro 

A N T I G A F A B R I C A 
D E # 

I n s t r u m e n t o s d e m n s i c a 
1'ILÚ & IRMÃOS ZACCARIA 

Fundada n» mino de 1 8 0 5 ; 
Fornecedores de bandas militares, ci-

vis e princlpacs Institutos do Brasil. 
CoDcertsm-sc instrumenlos com brevi-

dade e a preço sem competência. 
Papel-de musica de qualquer formato 

e caderneta em brsnco para banda de 
musica, par» orchestra o banda. 

Pedidos dc calaloge. rometlc-s© gratuitamente 
Roa il de M o , n. 13 

Caixa do correio, «. 82 
30-11 

IVorddentseher L l o y d B r e m e n 

% 

i 

m 

í 

i 

F Í G A D O 
opilaçSio, amarellío, cansaço, intlani 

mação dc ligado, nomes vulgares do 
ankylostoiniase, eura-sc em 2 dias com 
o Ankylostoniicida, remedio mais pode-

roso até liojc conhecido, e receitado pelos médicos notáveis—introduzidos no 
hospitaes e casas de caridade do Estado do Rio -Ctiidauc, com os faisiti-
cadores—o verdadeiro c cm caixas.—No Estado do Kio do Janeiro foram 
curados até lioje milliares dc opilados.—Vejam attestndo-s nos jornaes. 

C A L O S 
A Calicydiua Pimentel faz caliir o calo 

em 3 dias—com duas applica';&ca diarias 
—até hoje n5o lia calojicdico melhor—Tira 
a dor logo nas primeiras applicaçõcs. 

R h e u m a t i s m s ; 

As dores rheumati-
cas, a anemia a sy-
philis, e eczemas, fra-
queza pulmonar, cs-
crophulose, rachitis-

mo, debilidade nervosa, dyspepsias, clilorose, c n r a m s e . c o m o vinho glyco-, 
iodado Pimentol. Este vinho é dc sabor agradavel, tornando-se bera acceito 
pela» crianças. 

•m* 
O PAQUETE ALLEUlO 

W I T T E N B E R G 
Illuatinado « luz olo irioa 

' COMHAKDANl-E, U . HEMPEL 
SahirA dc SANTOS, no dia 5 dc novembro proximo futuro, para 

lio de Janeiro, Bahia, Madeira, 
Lisboa, Antuérpia e Bremen 

Este panuete tem esplendidas accommodações para passageiros dc 3 ' 
classe c tem c o z i n h e i r o p o r t n g u e z a bordo. 

Preço das passagens dc 3* classe para L t s b ô a e Madeira : 
1 3 5 $ 0 0 0 

incluindo vinho de mesn. . r n n F M 
líri ebo íiassaECiros para as ilhas dos A^ul iLn 
líctcoo passageiro 1 o m a i s , n f * 5 m , t ra ta-seçom os agente» 

Zerrenner, Bülow & Comp. 
Rua de S. Bento, 81—S. PAULO 

LBfüQ Monte Migre, 10—SANTOS 

Hambníg SMamerlkanischs Dampfsohiöfehrts ßesellsBkft 
... _ ..«ut. ». niuuTDnn r/)U «fCir.ll Vi'.L't Él.llVIÇO ESfECIAr. EKTOL BAKTOS F. HAMUOROO, COM ESCALA» 1'El.J 

BIO DE jANEinO, BAHIA E LISBÍA 

G o n o r r h e a s 

A Salicylina Pimentel enra 
em poucos dias, nüo trazendo 
a prostatite, e é a única in-
jecção receitada pelos me-
dicos notáveis do Bras i l . , As 

frieiras, sarnas, dartliros, ompigens, sardas, manchas do rosto, coniichões, 
« o r e s feiidos'e cancros venereos, desapparccçm com applicaçSes d» Sal.. 
Una Na» mordeduras de insectos venenosos, c de um effeito ndnnraveL 

Privilegiado pelo Governo Sanitario dos E. U. do Brasil 
Adolplio V c i g a - R u a de S. Pedro, 57, drogaria—Hio de Janeiro. 
Saint Clair P imente l -Rua José dos Keis, 15 -Engenho de Dentro. 
Rio de Janeiro—Deposito c fabrica. 
Mallet Soares—Rua da Uuilanda, 30. 
Drogaria Janvrot. . . 
Rua Gonçalves Dias, 30—Casa Colombo. (m) 

I 
' i . 

M 

E H O f i T A i 

O s a f a m a d o s s e p a r a d o r e s ( c l a s s i f i c a d o r fie c a f é ) - ' M O N I T O R ' 
M a c h i n a s d e a r r o z : d e a c a a c a d o r e s , J ® ^ o ^ ^ i i i a o , B a b u K o e p a m a 

Grande fundição-de ferro e bronze 
flcceita.se q u a S q u e r m e n a n t e m ó d i c a c o m m i s s ã o 

AGENTES DAS IMPOSANTES FABRICAS: 

Deeanvil le, Bobey, Hopiisby, Henry bimon Limited, e outras 
^ P R E Ç O S R E D U Z I D O S 

Pelropolis , 
,V. Paulo . 

VArOHES A SAHIR 
• s* • • • • ' 12 de novembro 

20 
O PAQUETE ALI.EMlO 

P E R N A M B U C O 
Capl. II . BOOE 

cahirá, no dia 30 dc oniubro, para o 
Rio, Bahia, Lisbôa, Bonlogne-siir-Mer eHumbnrgo 

P r e ç o d u » p a s s a g e n s d e a » c l a s s o p a r a I J s b d a , 1 3 5 $ . 
A C o m p a n h i a v e n d e p a s s a g e n s d e 1 » c l a s s e p a r u 

C h e r b u r n e , p e l o p r e ç o d e l f o . t i 7 . 1 0 . 0 . 
Todos os vapores desta Companhia têm a bordo cozinheiro portuguez, Forn> 

cem vinho de mesa aos passageiros do 3* classe. 
lodos 03 paquetes da Companhia são de constmsçSo modern^ íllaminado» * 

luz cleetrica, possuludo esplendidas accommodações para passageiros do 1 e i clasj i l . 
Para fretes, passagens e mais informações, com os agentes: 

E , J o H n a t o n Sa C o m p , 
RUA DO C0M.MERC10.16—3. PAULO 

S; ' 
W: 
k 
m I 

GRÂNDE FABRICA D í SABÃO 
UBO Rio, Pelotas e italiano 

i m p o r t a ç ã o d i r e c t a d e ftodoa o a m a t e r i a e a e 
a c c e s a o r i o s p a r a f a b r i c a d e s a b ã o 
Deposito de vinhos, azeite, peijos 

e outros productos italianos etc. etc. 
Rua dos Cliavantes, 7 Rua Sayão Lobato, 3 

TELEPHONE, 686 15-4.. 

R U A & B E N T O , ^ 
C h e g o u n o v u r e m e s s a d c : 

Carrinhos-berços do luxo c sport para crcaiiças, 
Legitimas redes Índias de burity. muito procu-

radas como lembrança do Brasil. 
Esteiras japonezas paru soalhar salas, 

Carros p r a ^icintss 
N O V O S \ S T E M . V 3 0 - 2 0 

C a r r o c i n h a s p a r a t r a n s p o r t e 

CIRCO S P I N E L L I 
Rua D. Antonia de Queiroz—proximo da travessa do Braz 

Grande companhia equestre, fiymnaslica, 
musical, funambulceta, mimica. bailarina o zooloç|iea 

Director, A ff on so Spinelli 

H O J E H O J E 
Sublime, imponente e variada funeção 

S o b e r b a p r o g r a m m a ! , , 
D e s l u m b r a n t e e s p e c t á c u l o ! 

no qual tomarfío parte todos os artistas, exhibindo os 
melhores trabalhos de Feu repertorio 

NOVIDADES E M A I S NOVIDADES ! I 
Grande attracção do dia!!! 

g j f A pedido geral de famílias e cavalheiros, se r i cxhibida mais uma vez 
A g r a n d e e a p p a r a t o s a p a n t o m i m a 

D. 
( E p i s o d i o d a H i ß t o r i a d o B r a s i l ) 

7 0 PESSOAS EM S R I V A 2 2 Q U \ L > U O S 
« 2 numero» de musiea. Finahsard rom »ma linda a p . • MAIOS SÜCCESSO DA ÉrOCA ! I VERRA DEI RA NOVIDADE »ESTA CAPITAL . . 

Guerreiro*, exercito portugu-z. índios, comparsas etc etc 
Î ml, M M F nmDanlüft e Gat* 

romance 

Gnerreiros, exercito ponngu-z . i m m ™ ~ " . " , .. . , 
pantomima foi «c r ip t a «pecialmente para esta Companhia e « » d a do 

O GUARANT, pelo muito conhecido escriptor Manoel Braga, em Barna-

" " f o U ^ n d e ^ n t o m i m a , montada a capricho, tem gnaréa-ronp» «JH 
Jorme o caracter e a ípoca, e cuidada mise en-tcêne de Cruzct c Benjamim dc 
0 B T r * » c t e r i T a m e n t e a única Companhia qoe representa esta grande pantomima, 
C k m n d o ^ a a t tenç lo do digno publico paulistano, afim de apreciar uma rer-
é S Ü n »pol ' " I ipotkeose de novidades ir novidades, espe 

• A " " T T â b H ^ ^ a I i & T , d í o . " o f 0 r ' c Ò n h e « d O T , r S ^ ' a p p l . u s o « , coniorríd 

• ll 

T H E A T E O S A M ' A N N A 

Gram'o Ûompaahîa lyrisa Italiana 
EMPRESA (i. SANSONE & C. 

TEJIl-UllAtiA DK 1902 
Urgente da orcl.estra, macslro GOVZAGA 

Terça-feira. 2 8 de outubro — IKUE 
IO" lSéfHa «lo as»if|..atnra 

Primeira e única representação da graciosa opera-baile, em 3 actos, do 
maestro iilZET : 

Ha mais de 50 annos (jne tem agencias no Brasil, 
fornecendo sempre saques a taxas as mais baratas 
do dia vara todas as ci ludes e villas de P o r t u -
g a l , llSias o. H e s p a t i b a , Valea para todaa ai 
commanas da Stalsa. 

Arjc.nlcf, para o Estado dc S. Paulo : 
G a r c i a , â N T o s n u t e l a r E C &e O . 

L O J A D O J A P Ã O 
•0:3, r u » d e S. B e n t o - B . P a u l o 

oo-os 

Liverpool, Brasil and River Hate Steamers 
X J n b a L a m p o r t & H o l t 

COLERIDGE, do Rio 
BYltON, do Sanios . 

do llio , 
HEVELIU8 do Rio . 

SERVIÇO DE 1-ASSAOEIEOS I'AUA NEW-TOBI 
17 de novembro 
29 

2 de dezembro. 
17 • 

O PAQUETE 

HOJE 

E R O L Ä 
(I PESCATQRI D! PERLE) 

N o v a p a r a s . P a u l o 

Nadir . . Zurga . . Nourakad . 
Leila . . 

PESaOSAHESS 
Sr . G. Zenatclla 
S r . Anctrtt.:iii 
S r . Franzini 
8 r a . Senz ig» 

Preços e horas do co3tome 
AVISO—Na .Brasserie Paulista. , e na bilheteria do theatro, vendem so 

Hbrettos 'ompletoa de todas as operaa. . . . . . D 
Os bittetea á venda das 10 horas da manhã o t í as 5 da tarde, na Brame-

rie Paulista, largo do Roeario; depois, n» bilheteria do theatro. 
Depois do eapecUculo uaror i bonde» para toda» aa luiha». 

ü p p n v â d a s p c l u r e p a r t i ç ã o s a n i t a r i à 

T.T.TxiR IOT<.'RKTO i>K rALCio, do pliflrmaceutico Granado, medicação r^com-
mendada no tratamcíTio das affccçõc.s entanean c Fyphiliticaa, preferido pelo» enfer« 
mos que não podem s u p o r t a r a acção dos sá» !ti potássio. 

CLixiit HE CASCAKA SAGRADA, do pharmacculico Granado, medicado tonira 
r enpeptiea, empregada nas perturbações no estômago, dyspepsia atônica e ílfctu-

ÍIÇJECCXo ANTI-PLENORRflAGrCA, preparada pelo pharmaceutico Granado, par» 
e tratamenti' 'radical do flnxo purulento da urctlira, espontâneo ou sypliilitico. 

VISUO COEDIAI, TÓNICO, com pepetonu de ferro ; preparado pelo pharma-
ceutico Granado, e muito procurado para tratamento da chloro-enemia, pallidei, 
amenurrhéa, debilidade do organismo, etc. 

VIXIIO DE QUINA IODCDADO, preparado pelo pharmaeentico Granado, de im. 
portanto aciiilo tln-rapcutica para tonificar o organismo e curar as affecçóes herpe-
ticas e sypliilitlca». 

VINHO CREOSATADO, preparado pelo pharmaeentico Granado, mnito recom-
mciwado nin molcHtias do peito e na tfcica. 

VINHO DE .urnrnMA, simples e ferruginoso, preparailo pelo ptiarinacentico 
Granado e dc rec - i.hccida utilidade no tratamento das moléstias do figado, icterícia, 
Í U 'P a ' " JviNHoV>i TAXNICO, (phoipliatado e gl.vcerinado), do pharmaceutico Gra-
nado muito rec .-.icndado coni utilíssimo proveito no tratamento lyinphatico, ra-
chUico, anêmico, escroplmloso, tuberculoso tomando-se um cálix as prmcipaos reiei-
çíes c nma colher dc sopa para as crianças'. 

VINHO viEiniso, preparado pelo pharmaceutico Granado, poderoso antuloto 
i a - enfermidades do rstnmago e do» intestinos, diarrhía, cólicas intesluiaes, etc. 

VINHO QUINII-M. do piiarinaceutii-0 Granado, suecedaneo de Labarraque, .1« 
efficaz ac.-3o tónica e febriloga, e mnito preferivel pelos aeas princípios activos e 
determinada dosagem, nos casos eui que se necessitar de um poderoso tonico e es-
T Í D U ' I A " MTAS PRF.PARAÇFIEA SÃO RIGOROSAMENTE DOSADAS t. SIORILAS DE 

EXPLICAÇÕES TAILA DEU.A5 SP FA7.EM BIO . 
! o LABOFATORIO da pharmacio drog»ri» GRANADO, á rua Primeiro de Março, 
' „ u Rio de Janeiro, é vantajosamente conhecido da selecta corporaçl« 

medica e do publico; portanto, ás experiências das enfermou, ou do qnera 
ourfiver a seu cargo, confiamos os nosso« preparados ph»rmaceut'c0u, appro 
T»dos pela Inspcctoria Geral de Hygiene. 

" Pharmacia e dragaria «R.WAIHl A C. 
12 — Rua Primeiro de Harço —12 

Rio d e Janeiro 
Deuosito : Nas priocipaeB droaariaa de B. Paal». 

T E N N Y S O N 
I l l u i n i n a d o a l u z e l e c t r i c a j 

SaVirá do Santos, no dia 29 de outubro e do Rio no dia 1° de novenf 

r \ 

B a i l i a , P e r n a m b u c o e 
3 X T E 3 W -

Recebc passageiros de l * e 3* classe», para os portos acima. , 
Fste paquete proporciona aos passageiros todo o conforto necessário e te« 

„ bordo medico e criada. Viagem mais rapida que via Inglaterra o sem os inaon-
v e n Í p^» b ™«n' . «"> 3* d0 Ri0 Janeiro Ne'"York-
fdollars moeda americana), c de Santos ÍÍWJ"" . . ,,, , 

O» paquete» Tennnson e Bgrou têm camarotes «upenores de 1* o a» cia««» 
Para iiassagen* e mal» informações, trata-su: 

Em S. PAULO, com _ _ 
CEO H. BRODIE, rua J o s e Bonifac io , n. 3a 

Lm SANTOS, com oa agentes 
1?. S. llampshire & 0., Ltl„ Hua 15 de Novembro, 82 

V no RIO, eom os agentes _ _ _ - _ _ __ 
N O U T O N M E 0 A W St C., L U . 

RUA PR WH IMO DE MARÇO, 6S 

Ssciéíé BíRérili d« Traniparts Wiritiais É Vapaar dl Mariiiüi 
O e s p l e n d i d o vwpor 

FRANCE 
Esperado do Rio da P ra t» em 9»ntos, no dia 3 de novembro, jahirá 4 

ila indispensável deinor* par» 
G é n o v a e Nápoles 

Para passagem e rnn.s iuformaçAes, com e t coMignatario» 

Antunes dos San to s k €• 
Em H. P a u l o — Hmm 4E S . Mento, A » . ^ 

Ga NantM — Hua « 5 fcíto»««^ 1 
Km lUo ém Jaaetr* - K«a t.* *9 

A í 

rODA A CORRES "" DIRIGIDA » IXA_F, AO RESF 
M Q 
ENT 

1 RA DOR, BR. 
NUNCIOS ASSIGN 

TODOS OS PAG 
RAO SER FEITOS 
BO PASSADO PE 
COMPETENTE T 
TAMPEM OS VAI CtlMft O N O M E 
COR DA FOLHA. 

DB. ADRIANO D 
MEDICA—Conaultorio 
ti, da 1 ás 3 . Residi 
82. Téléphoné, 022. 

ADVOGADOS—D 
condes Cesar, Jonó 
fluino Bolivar., Escn 
liente, n. 47. 

DR. NICOLAU Dl 
—Portos, moléstias 
pia geral. Com long 
para clinicas de Vie 
ta» : m a de S. Be 
Re «Mencia : m a Set< 
phone,200. 
" DENTISTA — O 
Castello faz qnalqu 
iperfeiçA»dos e ir 
fissïo, por proços 
Aeeeita pagamento 
tiamente contracta 
•ldenrla, ru» Direiti 

D R . . GAMA CE 
ri inica medic» em | 
4e criança». Reside 

'. rio, 123; Téléphoné-
• H » Direita. 16^. »obi 

DR. ERASMO Di 
cnldade do Mcdiçkt 
medica, com espiei 
moléstias da pelle 
é . Bento, 46, de 
aencia: rua D. Vei 
Be, 280. 

DR. BETTENCO 
Consultorio, m a lô 
Consultas, das 12 ái 

rua da I.iberdar 

ADVOGADO—Di 
Acceita causas cm 
no interior do Estr 
de S. Ifento, 12, st 
UalvSo Bueno, o3. 

CR. MATHIAS 
medica, coin especl 
vo»of ( syphliiticas, 
Residencia, rua da 

, «52. Conf 
1 hora <3 3 . 

Icphom 

DR. JOSE' TOIl 
• ADVOGADO — In:nr capital e no Intcrii 
funda Instancia. E o. n. 12. Resid — DR. VIRIATO BI éico cirúrgica e e 
des úigams gciiiti phi!is. Consultas < de Novembro 34. Liberdade. Sfi. Teh 

XAVI-H D. iaLÜnolfJHu í 
rcitaTM, tclcplioíi 

BR. •»sai 
m a S, 

i, íeit 
João, n. 5 

3. BITTENCOU tuia todo c oualq. le il pna proliesüo 
T'irrita, n . 20. so 

" Y , l 'CDO 0 . I 

la Tliei'/a. n. 20-
MOREIRA CAJ 

Deodoro, n. 8-A. 
ftllIRIÎsO DO ( a do R. 

" J . F . 1UHTA leiloeiro maltUula' tio H rua du Sant 

Ha lenda 

Tendo trocado i 
deputado por Mal 
cargo dc cônsul e 
barSo do Ri * Ura 
tica nacional, apó; 
ausência, a posifi 
dSo direito a sup< 
pcrsistcncia no cs 
patriotismo. 

Hoje, como lion 
lytado pila esp 
paiz Inteiro. E e> 
aecentúa agora di 
obtidas pelo nola 
tes trinniphos dip 
Amapá brilhante 
nra antigo servidi 
labro da politica 

Mestre cm ass 
cicnal, coulicce e 
barão do Rio Bra 
Alves dc Lima, b 
litica interna do : 
gcncia e no Inlcic 
Modelo do generr 
leccndo a pai no 
lo, em Minaíre r 
»alvou a unidade 
um momento ac 
attribuieòes prop 
•uspeita de que 1 

tarmente na bala 
tnidos pelo eleme 
Bonifacio promoi 
deucia para que 
tagens do poder; 
rim, Luiz Alves 
Consolidando a o 
Brasil pacificado 
das suas institui' 
adoptadas, 

Na actnalidad« 
f i o do Rio Bran 
politica extern». 
4o caso, felizet 
«atentam, meame 
ae, as ledu côri 
rança. 

Nlo TE illuda 
gnifieaçto das F< 
íodos o venerar 
txo- nlo tem n< 
acima d» gratld 
èonfiança qne o 

0 Brasil é 00 
fom qne elle v( 
« e o mal lhe di, 
•M renovario e 

$ Mxira ha via 
IMxos-o — £ 

m-

L' ; • r -»« . 

s ' " " " ' : r * *- -' " ifci àm 


